
 
 
 

 

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA ÚNICA DA COMARCA DE SANTA ADÉLIA/SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proc. nº 1000626-29.2021.8.26.0531 

 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. – AÇÚCAR E ÁLCOOL e 

OUTROS (“Recuperandas” ou “GVO”), nos autos de sua Recuperação Judicial em 

referência, vêm, por seus advogados, requerer a juntada da minuta atualizada da 

proposta de aditamento ao Plano de Recuperação Judicial (doc. 1), acompanhada do 

laudo de viabilidade econômico-financeira atualizado (doc. 2), ressalvando-se que a 

versão ora apresentada reflete o atual estágio de negociações com os credores e poderá 

ser modificada, inclusive durante a Assembleia Geral de Credores, conforme autoriza o 

art. 35, inciso I, “a”, da Lei 11.101/2005. 

 
Termos em que, respeitosamente, 

P. deferimento. 

Santa Adélia/SP, 16 de junho de 2025. 

 
Joel Luis Thomaz Bastos 

OAB/SP 122.443 
Elias Mubarak Júnior 

OAB/SP 120.415 
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ADITAMENTO AO PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL APRESENTADO POR 
VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL; AGROPECUÁRIA NOSSA SENHORA 
DO CARMO S.A.; VIRGOLINO DE OLIVEIRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.; 
AÇUCAREIRA VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A.; AGROPECUÁRIA TERRAS NOVAS S.A.; 
VIRGOLINO DE OLIVEIRA BIOENERGIA LTDA.; USINA CATANDUVA S.A. AÇÚCAR E 

ÁLCOOL; RO SERVIÇOS AGRÍCOLAS S.A.; ESPÓLIO DE CARMEN RUETE DE OLIVEIRA; 
CARMEN APARECIDA RUETE DE OLIVEIRA; VIRGOLINO DE OLIVEIRA FILHO – TODOS 

EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

Processo de Recuperação Judicial de Virgolino de Oliveira S.A. Açúcar e Álcool – Em 
Recuperação Judicial; Agropecuária Nossa Senhora do Carmo S.A. – Em Recuperação 
Judicial; Virgolino de Oliveira Empreendimentos Imobiliários S.A. – Em Recuperação 

Judicial; Açucareira Virgolino de Oliveira S.A. – Em Recuperação Judicial; Agropecuária 
Terras Novas S.A. – Em Recuperação Judicial; Virgolino de Oliveira Bioenergia Ltda. – 

Em Recuperação Judicial; Usina Catanduva S.A. Açúcar e Álcool – Em Recuperação 
Judicial; RO Serviços Agrícolas S.A. – Em Recuperação Judicial; Espólio de Carmen Ruete 

de Oliveira – Em Recuperação Judicial; Carmen Aparecida Ruete de Oliveira – Em 
Recuperação Judicial; e Virgolino de Oliveira Filho – Em Recuperação Judicial, em curso 
perante a Vara Única da Comarca de Santa Adélia, Estado de São Paulo, nos autos de 

nº 1000626-29.2021.8.26.0531. 
 
VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, 
sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 49.911.589/0001-79, com sede no 
Município de Ariranha, Estado de São Paulo, na Fazenda Santo Antônio, s/n, CEP 15.960-
000 (“Virgolino Açúcar e Álcool”); AGROPECUÁRIA NOSSA SENHORA DO CARMO S.A. – 
EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 
50.031.780/0001-05, com sede no Município de Ariranha, Estado de São Paulo, na 
Fazenda Santo Antônio, s/n, CEP 15.960-000 (“Agropecuária do Carmo”); VIRGOLINO DE 
OLIVEIRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, 
sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 07.020.561/0001-00, com sede no 
Município de Ariranha, Estado de São Paulo, na Fazenda Santo Antônio, s/n, CEP 15.960-
000 (“Empreendimentos Imobiliários”); AÇUCAREIRA VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. – 
EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 
07.024.792/0001-83, com sede no Município de José Bonifácio, Estado de São Paulo, na 
Fazenda Canoas, s/n, CEP 15.200-000 (“Açucareira”); AGROPECUÁRIA TERRAS NOVAS 
S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 
07.024.787/0001-70, com sede no Município de José Bonifácio, Estado de São Paulo, na 
Fazenda Canoas, s/n, CEP 15.200-000 (“Agropecuária Terras Novas”); VIRGOLINO DE 
OLIVEIRA BIOENERGIA LTDA. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade limitada, 
inscrita no CNPJ sob o nº 27.119.194/0001-03, com sede no Município de Ariranha, 
Estado de São Paulo, na Fazenda Santo Antônio, s/n, CEP 15.960-000 (“Bioenergia”); 
USINA CATANDUVA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade 
anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 44.330.983/0001-08, com sede no Município de 
Ariranha, Estado de São Paulo, na Fazenda Santo Antônio, s/n, CEP 15.960-000 (“Usina 
Catanduva”); RO SERVIÇOS AGRÍCOLAS S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, sociedade 
anônima, inscrita no CNPJ sob o nº 09.575.642/0001-93, com sede no Município de José 
Bonifácio, Estado de São Paulo, na Fazenda Canoas, s/n, CEP 15.200-000 (“RO Serviços”); 
ESPÓLIO DE CARMEN RUETE DE OLIVEIRA – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, representado 
por sua inventariante Carmen Aparecida Ruete de Oliveira (“Espólio de Carmen Ruete”); 
CARMEN APARECIDA RUETE DE OLIVEIRA – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, brasileira, 
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produtora rural, inscrita no CPF/ME sob o nº 848.781.69834 e no CNPJ sob o nº 
08.460.973/0001-15, com endereço no Município de Itapira, Estado de São Paulo, na 
Fazenda Alpes, s/n, CEP 13.985-899 (“Carmen Aparecida”); e VIRGOLINO DE OLIVEIRA 
FILHO – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, brasileiro, produtor rural, inscrito no CPF sob o nº 
848.781.778-53 e no CNPJ sob o nº 08.447.511/0001-68, com endereço no Município de 
Itapira, Estado de São Paulo, na Fazenda São João Baptista, s/n, CEP 13.985-899 
(“Virgolino Filho” e, em conjunto com Virgolino Açúcar e Álcool, Agropecuária do Carmo, 
Empreendimentos Imobiliários, Açucareira, Agropecuária Terras Novas, Bioenergia, 
Usina Catanduva, RO Serviços, Espólio de Carmen Ruete e Carmen Aparecida, as 
“Recuperandas” ou “Grupo Virgolino de Oliveira”): 
 
CONSIDERANDO QUE:  
 
(A) o Grupo Virgolino de Oliveira ajuizou, em 28/5/2021, pedido de recuperação 

judicial, nos termos da Lei nº 11.101/05, conforme alterada (“LRF”), 
distribuído sob o nº 1000626-29.2021.8.26.0531, cujo processamento foi 
deferido em 8/6/2021 pelo juízo da Vara Única da Comarca de Santa Adélia, 
Estado de São Paulo (“Recuperação Judicial” e “Juízo da Recuperação”, 
respectivamente); 
 

(B) no âmbito da Recuperação Judicial, o Grupo Virgolino de Oliveira apresentou 
seu plano de recuperação judicial, o qual foi devidamente aprovado em sede 
de assembleia geral de credores e homologado pelo Juízo da Recuperação 
em 8/12/2022, por meio da decisão judicial de fls. 62.717/62.752 dos autos 
da Recuperação Judicial (“Plano Original” e “Decisão de Homologação do 
Plano Original”, respectivamente);  

 
(C) contra a Decisão de Homologação do Plano Original foram interpostos por 

Credores agravos de instrumentos, processados com efeito suspensivo, os 
quais foram oportunamente julgados pelo E. Tribunal, que (i) determinou a 
avaliação dos ativos que compõem as Unidades Produtivas Isoladas – UPIs, 
a qual foi conduzida pelo Administrador Judicial e juntada às fls. 
98.183/99.266 dos autos da Recuperação Judicial; (ii) ressalvou a destinação 
e uso dos recursos advindos dos Créditos IAA, (iii) determinou a alteração 
das condições de pagamento aplicáveis aos Créditos Trabalhistas e, por fim, 
(iv) estabeleceu o índice da Tabela Prática do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo para fins de correção de todos os créditos novados no âmbito 
do Plano Original (“Acordão TJSP”); 

 
(D) em cumprimento ao Plano Original, as Recuperandas destinaram os Créditos 

IAA (conforme abaixo definido) ao pagamento (i) dos credores com garantia 
fiduciária sobre o referido ativo, (ii) Credores Trabalhistas, (iii) Credores 
Quirografários e (iv) pagamento de custos da Recuperação Judicial;  

 
(E) os Créditos Não Sujeitos detidos pelos Proprietários Fiduciários dos Créditos 

IAA, conforme mencionado na Cláusula 11 do Plano Original, já foram 
integralmente quitados; 

 
(F) as Recuperandas contrataram a Makalu Finanças e Estratégias Ltda. 

(“Makalu” – fls. 108.445/108.460 dos autos da Recuperação Judicial), com a 
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aprovação dos credores, para assessorá-las na alienação de UPIs e dos 
demais bens na forma do Plano Original; 
 

(G) em razão da necessidade de captação e geração de novos recursos para 
cumprimento de suas obrigações pecuniárias, especialmente no que se 
refere ao pagamento dos Créditos Trabalhistas, o Grupo Virgolino de Oliveira 
pretende captar os Financiamentos DIP (conforme abaixo definido); 

 
(H) em razão dos desdobramentos havidos desde a aprovação do Plano Original, 

em especial a suspensão de seus efeitos, as Recuperandas retomaram a 
produção na Usina Catanduva, em razão do que a atividade remanescente 
das Recuperandas engloba hoje, além do arrendamento de terras, a 
produção de açúcar e álcool na referida planta; 
 

(I) frente aos novos desdobramentos comerciais, estruturais e financeiros 
enfrentados pelo Grupo Virgolino de Oliveira, bem como as determinações 
judiciais supramencionadas, necessário se faz reestabelecer as premissas e 
condições pelas quais serão alienadas determinadas unidades produtivas 
isoladas – UPIs do Grupo Virgolino de Oliveira, bem como a forma com que 
serão destinados os recursos advindos das respectivas alienações, além de 
buscar a captação de novos recursos no mercado para financiar o capital de 
giro e o pagamento de Credores;  

 
(J) o Grupo Virgolino de Oliveira buscou no mercado investidores que 

estivessem dispostos a aportar recursos no âmbito da presente Recuperação 
Judicial, tendo obtido negociação junto ao Investidor que ancorará tais 
investimentos, conforme as disposições contidas no presente Plano; e  
 

(K) as Recuperandas apresentam o presente novo plano de recuperação judicial 
(“Plano”), visando a reestruturação do Grupo Virgolino de Oliveira e a 
aceleração do adimplemento de suas obrigações pecuniárias, de modo que 
o presente Plano, caso aprovado e homologado pelo Juízo da Recuperação, 
substituirá o Plano Original juntado às fls. 51.393/51.550 dos autos da 
Recuperação Judicial, exceto no que for expressamente mantido, conforme 
disposto neste Plano. 

 
As Recuperandas submetem este Plano à aprovação dos Credores e à homologação 
judicial, sob os termos a seguir indicados. 
 
 

PARTE I – INTRODUÇÃO 
 
1. INTERPRETAÇÃO E DEFINIÇÕES 
 
1.1. Regras de Interpretação. Os termos definidos nesta Cláusula 1 serão 
utilizados, conforme apropriado, na sua forma singular ou plural, no gênero masculino 
ou feminino, sem que, com isso, percam o significado que lhes é atribuído. Exceto se 
especificado de modo diverso, todas as cláusulas e anexos mencionados neste Plano 
referem-se a cláusulas e anexos do próprio Plano. Os títulos dos capítulos e das cláusulas 
deste Plano foram incluídos exclusivamente para referência e não devem afetar o 
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conteúdo de suas previsões. Este Plano deve ser interpretado, na sua aplicação, de 
acordo com o art. 47 e seguintes da LRF. 
 
1.2. Definições. Os termos utilizados neste Plano têm os significados definidos 
abaixo. 
 

1.2.1. “Acordo BBMOV”: significa o Acordo de Transação e Outras 
Avenças celebrado em 5/6/2025 entre as Recuperandas e Bisson, Bortoloti, 
Moreno e Occaso – Sociedades de Advogados, sociedade de advogados 
inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.377.496/0001-30, noticiado na 
Recuperação Judicial às fls. 124.426/124.428. 
 
1.2.2. “Acordo Global Usina Itajobi”: significa o Acordo Global de 
Solução de Litígios com Quitação Geral e Recíproca celebrado entre as 
Recuperandas, a Usina Itajobi e outros, constante do Anexo 11.3.  

 
1.2.3. “Açucareira”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste 
Plano. 

 
1.2.4. “Administrador Judicial”: administrador judicial nomeado pelo 
Juízo da Recuperação, nos termos do Capítulo II, Seção III, da LRF, assim 
entendida como a empresa R4C Administração Judicial Ltda., inscrita no 
CNPJ/ME sob o nº 19.910.500/0001-99, representada pelo Sr. Maurício 
Dellova de Campos. 

 
1.2.5. “Afiliada”: significa, com relação a uma determinada Pessoa, 
qualquer outra Pessoa que, direta ou indiretamente, Controle, seja 
Controlada por ou esteja sob Controle comum com essa Pessoa. 

 
1.2.6. “AGC”: significa a Assembleia Geral de Credores nos termos do 
Capítulo II, Seção IV, da LRF. 
 
1.2.7. “Agentes Fiduciários”: são os agentes fiduciários das Senior Notes 
(quais sejam, UMB Bank N.A., Delaware Trust Company e Planner Corretora 
de Valores S.A.). 

 
1.2.8. “Agropecuária do Carmo”: tem o significado atribuído no 
preâmbulo deste Plano. 

 
1.2.9. “Agropecuária Terras Novas”: tem o significado atribuído no 
preâmbulo deste Plano.  

 
1.2.10. “Amortizações Antecipadas do DIP Trabalhista e Giro”: tem o 
significado atribuído na Cláusula 3.1.10 deste Plano. 

 
1.2.11. “Amortizações Antecipadas do DIP Contratos Agrários”: tem o 
significado atribuído na Cláusula 4.1.7 deste Plano. 
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1.2.12. “Aprovação do Plano”: significa a aprovação do Plano em AGC. 
Para os efeitos deste Plano, considera-se que a Aprovação do Plano ocorre 
na data da AGC em que for votado e aprovado o Plano, ainda que não seja 
por todas as Classes de Credores nesta ocasião, sendo posteriormente 
homologado judicialmente nos termos dos artigos 45 ou 58 da LRF, ou na 
data em que juntado nos autos da Recuperação Judicial o último Termo de 
Adesão necessário para comprovar o cumprimento do disposto no artigo 45 
da LRF, nos termos do artigo 45-A caput, artigo 45-A, §1º e artigo 56-A da 
LRF. 
 
1.2.13. “Autoridade Governamental”: significa qualquer (i) governo 
federal, nacional, supranacional, estadual, provincial, local ou semelhante; 
(ii) órgão, departamento, repartição, conselho, comitê, comissão, agência, 
autarquia, entidade ou outra autoridade governamental com função 
regulatória, fiscalizadora, legislativa, judicial ou administrativa; ou (iii) outro 
órgão, departamento, repartição, conselho, comitê, comissão, agência, 
autarquia, entidade, inclusive entidades autorreguladoras, exercendo 
qualquer autoridade ou poder estatutário, administrativo, executivo, 
judicial, legislativo, político, regulatório ou fiscal, como, por exemplo, a 
ANBIMA e a B3. 
 
1.2.14. “Banco de Primeira Linha”: são as dez instituições financeiras mais 
bem colocadas no “Ranking Fechamento”, disponibilizado periodicamente 
pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de 
Capital – ANBIMA, referente a fusões e aquisição, sob o critério de valor 
envolvido nas operações. 

 
1.2.15. “Bioenergia”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste 
Plano. 

 
1.2.16. “Carmen Aparecida”: tem o significado atribuído no preâmbulo 
deste Plano. 

 
1.2.17. “Chapter 15”: significa o procedimento do Capítulo 15, do título 
11, do Código de Insolvência dos Estados Unidos, ajuizado pelo Grupo 
Virgolino de Oliveira perante a Corte de Nova York em 9 de abril de 2025, 
com o objetivo de reconhecer a Recuperação Judicial e conferir eficácia ao 
Plano Original e ao presente Plano no território dos Estados Unidos da 
América (CASE No. 25-20696 MG S.D.N.Y. Bank). 

 
1.2.18. “Código Civil”: significa a Lei 10.406/2002, conforme alterada. 

 
1.2.19. “Condições de Desembolso DIP”: tem o significado atribuído na 
Cláusula 3.1.6 deste Plano. 

 
1.2.20. “Conta Domicílio do DIP”: significa as contas vinculadas abertas 
junto ao Banco BTG Pactual S.A. para recebimento dos recursos decorrentes 
dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, do Financiamento DIP Contratos 
Agrários, da venda da UPI José Bonifácio, da UPI Terras – Parte I, da UPI 
Terras – Parte III e da UPI Terras – Parte IV. 
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1.2.21. “Controle”: significa, nos termos do artigo 116 da Lei Federal nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976, (i) a titularidade de direitos de sócios 
que assegurem ao seu titular, de modo permanente, de forma direta ou 
indireta, a maioria dos votos nas deliberações sociais e o poder de eleger a 
maioria dos administradores da sociedade; e (ii) o uso efetivo de tal poder 
para dirigir as atividades sociais e orientar o funcionamento dos órgãos da 
sociedade. As expressões e termos “Controlador”, “Controlado por”, “sob 
Controle comum” e “Controlada” têm os significados logicamente 
decorrentes desta definição de “Controle”. 

 
1.2.22. “Créditos”: são todos os Créditos Trabalhistas, Créditos com 
Garantia Real, Créditos Quirografários, Créditos ME e EPP e as 
correspondentes obrigações existentes na Data do Pedido, que estejam 
sujeitos à Recuperação Judicial nos termos da LRF, conforme listados na Lista 
de Credores. 
 

 
1.2.23. “Créditos com Garantia Real”: são os créditos detidos pelos 
Credores com Garantia Real que são assegurados por direitos reais de 
garantia (incluindo penhor e hipoteca), nos termos do art. 41, II, da LRF, 
conforme listados na Lista de Credores.  

 
1.2.24. “Créditos Futuros de Exclusão da Incidência de PIS e COFINS”: 
significa a participação do Grupo Virgolino de Oliveira, cujo percentual é de 
4,48158676%, dos créditos, líquidos de impostos e custos inerentes ao 
processo (tais como, mas não se limitando, a honorários advocatícios e 
custas processuais), bem como dos atos cooperados, conforme apurados 
pela Cooperativa de Produtores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Álcool do 
Estado de São Paulo, oriundos do Processo nº 1010336-02.2019.4.01.3400, 
cujo propósito é o reconhecimento da exclusão da incidência do PIS e 
COFINS no levantamento dos precatórios que dão origem aos Créditos IAA. 
A definição de Créditos IAA inclui os Créditos Futuros de Exclusão da 
Incidência de PIS e COFINS. 

 
1.2.25. “Créditos IAA”: significa a participação do Grupo Virgolino de 
Oliveira, cujo percentual é de 4,48158676%, dos créditos, líquidos de 
impostos e custos inerentes ao processo (tais como, mas não se limitando, 
a honorários advocatícios e custas processuais), bem como dos atos 
cooperados, conforme apurados pela Cooperativa de Produtores de Cana-
de-Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São Paulo, oriundos do pagamento 
dos precatórios emitidos nas ações ordinárias, indenizatórias e execuções 
ajuizadas pela Coopersucar S.A. contra a União Federal, quais sejam: (a) 
autos n° 0002262-89.1990.4.01.3400, em curso perante a 7ª Vara Federal de 
Brasília/DF; e (b) autos n° 0014409-69.1998.4.01.3400, em curso perante a 
7ª Vara federal de Brasília/DF, as quais têm como objeto indenização 
decorrente de atos praticados pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, quais 
sejam os precatórios federais nº 177824-36.2017.4.01.9198 e nº 0203672-
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88.2018.4.01.9198. A definição de Créditos IAA inclui os Créditos Futuros de 
Exclusão da Incidência de PIS e COFINS. 

 
1.2.26. “Créditos ME e EPP”: são os créditos detidos pelos Credores ME e 
EPP, conforme listados na Lista de Credores. 

 
1.2.27. “Créditos Não Sujeitos” são os créditos detidos pelos Credores 
Não Sujeitos. 

 
1.2.28. “Créditos Quirografários”: são os créditos que sejam 
quirografários, com privilégio geral, especialmente privilegiados e 
subordinados, nos termos do art. 41, III, e 83, VI, da LRF, conforme listados 
na Lista de Credores. 

 
1.2.29. “Créditos Retardatários”: são os Créditos detidos pelos Credores 
Retardatários. 

 
1.2.30. “Créditos Trabalhistas”: são os créditos derivados da legislação do 
trabalho ou decorrentes de acidente de trabalho, nos termos do art. 41, I, 
da LRF, incluindo-se aqueles créditos decorrentes da comunicação da 
rescisão do contrato de trabalho anteriormente ao ajuizamento da Data do 
Pedido, independentemente da forma do cumprimento do aviso prévio, 
conforme listados na Lista de Credores. 

 
1.2.31. “Credores com Garantia Real”: são os Credores detentores de 
Créditos com Garantia Real, nos termos do art. 41, II, da LRF. 

 
1.2.32.  “Credores ME e EPP”: são os Credores detentores de créditos 
quirografários, com privilégio geral, especialmente privilegiados ou 
subordinados, que operam sob a forma de microempresa ou empresa de 
pequeno porte, por se enquadrarem na definição prevista no art. 3º da Lei 
Complementar nº 123/2006, nos termos do art. 41, IV, da LRF. 

 
1.2.33. “Credores Não Sujeitos”: são os credores do Grupo Virgolino de 
Oliveira detentores de créditos que não se sujeitam aos efeitos da 
Recuperação Judicial, na forma do art. 49, caput, §§3º e 4º da LRF, inclusive 
os Proprietários Fiduciários dos Créditos IAA, os detentores de créditos de 
natureza tributária, nos termos do art. 187, caput, da Lei nº 5.172/1966, 
eventuais financiadores pós-concursais da Recuperação Judicial, nos termos 
do art. 69-A e seguintes da LRF, bem como as obrigações cooperativistas nos 
termos do §13 do artigo 6º da LRF. 

 
1.2.34. “Credores Quirografários”: são os Credores detentores de 
Créditos Quirografários, nos termos do art. 41, III, da LRF. 

 
1.2.35. “Credores Quirografários Financiadores”: são o Investidor e/ou os 
Credores Quirografários que (i) manifestarem-se pela concessão dos 
Financiamentos DIP Trabalhista e Giro e Financiamento DIP Contratos 
Agrários, no prazo e forma estabelecidos neste Plano; (ii) celebrarem os 
documentos pertinentes à concessão dos Financiamentos DIP Trabalhista e 
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Giro e Financiamento DIP Contratos Agrários, na forma deste Plano. 
Especificamente em relação ao quanto previsto na Cláusula 3.1.8.1 deste 
Plano, o desembolso dos financiamentos supracitados implicará 
automaticamente o enquadramento do Investidor como Credor 
Quirografário Financiador, em relação à totalidade de seus Créditos 
Quirografários.  

 
1.2.36. “Credores Retardatários”: são os Credores cujos Créditos venham 
a ser reconhecidos, por meio de decisão judicial transitada em julgado que 
determine sua inclusão na Lista de Credores após a Homologação do Plano. 

 
1.2.37. “Credores Trabalhistas”: são os Credores detentores de Créditos 
Trabalhistas, nos termos do art. 41, I, da LRF. 
 
1.2.38. “Credores”: são os Credores Trabalhistas, Credores com Garantia 
Real, Credores Quirografários e Credores ME e EPP. 
 
1.2.39. “DTC”: significa a Depository Trust Company. 

 
1.2.40. “Data de Desembolso DIP – Giro”: tem o significado atribuído na 
Cláusula 3.1.7 deste Plano. 

 
1.2.41. “Data de Desembolso DIP – Trabalhista”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 3.1.7 deste Plano. 

 
1.2.42. “Datas de Desembolso DIP – Giro e Trabalhista”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 3.1.7 deste Plano. 

 
1.2.43. “Data de Desembolso DIP – Contratos Agrários”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 4.1.6 deste Plano. 

 
1.2.44. “Data do Pedido”: a data em que o pedido de recuperação judicial 
foi ajuizado pelas Recuperandas, qual seja, dia 28 de maio de 2021. 
 
1.2.45. “Dia Útil”: qualquer dia que não seja sábado, domingo, feriado 
nacional ou feriado municipal nas Cidades de Santa Adélia ou São Paulo, ou 
qualquer outro dia em que não haja expediente forense e/ou que as 
instituições bancárias no Estado de São Paulo não funcionem ou estejam 
autorizadas a não funcionar. 

 
1.2.46. “Direito de Preferência”: é o direito de preferência assegurado ao 
Investidor, em contrapartida aos esforços dispendidos no âmbito da 
Recuperação Judicial, na aquisição de determinadas UPIs, na forma deste 
Plano e nos respectivos Editais. 

 
1.2.47. “Dívida Reestruturada”: tem o significado atribuído na Cláusula 
6.1 deste Plano. 
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1.2.48. “Edital”: trata-se, individualmente em relação à cada UPI, do 
edital que será publicado pelas Recuperandas para fins de divulgação e 
convocação do respectivo processo competitivo, conforme disposto no 
artigo 142 da LRF. 
 
1.2.49. “Encerramento da Recuperação Judicial”: significa a data em que 
transitar em julgado a sentença que encerrar a Recuperação Judicial, na 
forma do art. 63 da LRF. 

 
1.2.50. “Emissoras”: são a Virgolino de Oliveira Finance S.A. e a Virgolino 
de Oliveira Finance Limited. 
 
1.2.51. “Escrituras”: significa, em conjunto, (i) a Indenture das 10.50% 
Senior Notes datada de 28/1/2011 e emitida pela Virgolino de Oliveira 
Finance Limited, com garantia pessoal de Agropecuária do Carmo, Virgulino 
Açúcar e Álcool, Açucareira e Agropecuária Terras Novas, no valor de face 
de US$300.000.000,00, com vencimento em 2018 (“Escritura 2018”), (ii) a 
Indenture das 11.750% Senior Notes, datada de 9/2/2012 emitida pela 
Virgolino de Oliveira Finance S.A, com garantia pessoal de Agropecuária do 
Carmo, Virgulino Açúcar e Álcool, Açucareira e Agropecuária Terras Novas, 
no valor de face de US$300.000.000,00, com vencimento em 2022 
(“Escritura 2022”) e (iii) a Indenture das 10.875% Secured Senior Notes, 
datada de 13/6/2014 e emitida pela Virgolino de Oliveira Finance S.A, com 
garantia pessoal de Agropecuária do Carmo, Virgulino Açúcar e Álcool, 
Açucareira e Agropecuária Terras Novas, no valor de face de US$ 
135.000.000,00, com vencimento em 2020 (“Escritura 2020”). 

 
1.2.52. “Espólio de Carmen Ruete”: tem o significado atribuído no 
preâmbulo deste Plano. 
 
1.2.53. “FGTS”: tem o significado definido na Cláusula 7.4 deste Plano. 
 
1.2.54. “Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”: tem o significado 
definido na Cláusula 3.1 deste Plano e engloba o Financiamento DIP 
Trabalhista e o Financiamento DIP Giro.  

 
1.2.55. “Financiamento DIP Trabalhista”: tem o significado definido na 
Cláusula 3.1 deste Plano. 

 
1.2.56. “Financiamento DIP Giro”: tem o significado definido na Cláusula 
3.1 deste Plano. 

 
1.2.57. “Financiamento DIP Contratos Agrários”: tem o significado 
definido na Cláusula 4.1 deste Plano.  
 
1.2.58. “Grupo Virgolino de Oliveira”: tem o significado atribuído no 
preâmbulo deste Plano. 
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1.2.59. “Homologação do Plano”: data da publicação no DJe do Estado de 
São Paulo da decisão judicial do Juízo da Recuperação que homologar o 
Plano nos termos do art. 45 ou 58, caput e §1º, da LRF, conforme o caso. 
 
1.2.60. “Investidor”: é o Banco BTG Pactual S.A., instituição financeira 
integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários, agindo por si, 
suas Afiliadas ou subsidiárias, direta ou indiretamente, Controladas ou sob 
Controle comum ou fundos de investimento de que seja gestor ou 
administrador. Para todos os fins e efeitos de direito decorrentes deste 
Plano, será igualmente considerado Investidor, qualquer pessoa física ou 
jurídica que, mediante cessão devidamente perfectibilizada, venha a 
assumir a posição detida pelo Banco BTG Pactual S.A., total ou parcialmente, 
dentro dos limites da cessão. 
 
1.2.61. “Juízo da Recuperação”: Juiz de Direito da Vara Única da Comarca 
de Santa Adélia, Estado de São Paulo. 

 
1.2.62.  “Lista de Credores”: a lista apresentada pelas Recuperandas nos 
autos da Recuperação Judicial, conforme substituída pela lista divulgada 
pela Administrador Judicial, nos termos do artigo 7º, §2º da LRF, e alterada 
pelas decisões acerca das respectivas impugnações de créditos. 
 
1.2.63. “LRF”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste Plano. 

 
1.2.64. “Noteholders”: são os Credores detentores das Senior Notes. 

 
1.2.65. “Ofertas de Financiamentos DIP”: são as ofertas de financiamento 
oferecidas pelos Credores Quirografários e pelo Investidor, conforme 
aplicável, para fins de participação na Parcela Remanescente – 
Financiamentos DIP Trabalhista e Giro e na Parcela Remanescente 
Financiamento DIP Contratos Agrários. 

 
1.2.66. “Onerações”: significa todo e qualquer ônus ou gravame, de 
qualquer natureza, incluindo, qualquer promessa de venda, opção de 
compra ou venda, vínculo, arrendamento, parceria rural, encargos, caução, 
restrição, direito de preferência ou de primeira oferta, direito de garantia, 
fideicomisso, penhor, penhora, arresto, hipoteca, alienação fiduciária, 
cessão fiduciária, reserva de domínio, reivindicação, servidão, arrolamento 
ou qualquer outro bloqueio, usufruto, restrição ou constrição, parcial ou 
total, contratual, arbitral ou judicial, ao pleno e livre uso, gozo ou qualquer 
outro direito real de fruição, caução ou outra garantia, bem como quaisquer 
outras reivindicações que possuam substancialmente os mesmos efeitos dos 
institutos acima referidos. As expressões e termos “Onerar”, “Ônus” e 
“Oneração” têm os significados logicamente decorrentes desta definição de 
“Oneração”. 

 
1.2.67. “Parcela Mínima do Investidor –DIP Trabalhista e Giro”: tem o 
significado que lhe é atribuído na Cláusula 3.1.5 deste Plano.  
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1.2.68. “Parcela Mínima do Investidor – DIP Contratos Agrários”: tem o 
significado que lhe é atribuído na Cláusula 4.1.3.1 deste Plano.  

 
1.2.69. “Parcela Remanescente DIPs Trabalhista e Giro”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 3.1.5 deste Plano. 
 
1.2.70. “Parcela Remanescente do DIP Contratos Agrários”: tem o 
significado atribuído na Cláusula 4.1.3.1 deste Plano. 

 
1.2.71. “Partes Relacionadas”: significa qualquer das sociedades que 
integram o grupo societário e econômico das Recuperandas, bem como seus 
sócios, controladores, controladas, subsidiárias, Afiliadas e coligadas e 
outras sociedades pertencentes a tal grupo societário e econômico, seus 
acionistas, sócios, sucessores, cessionários e garantidores, e os cônjuges e 
parentes até o terceiro grau de qualquer das pessoas físicas mencionadas 
anteriormente. 

 
1.2.72. “Pessoa”: significa qualquer pessoa física, associação, parceria, 
sociedade, fundo de investimento, condomínio, trust, veículo de 
investimento, universalidade de direitos, comunhão de recursos ou 
organização que represente interesse comum, ou grupo de interesses 
comuns, inclusive previdência privada patrocinada por qualquer pessoa 
jurídica, consórcio, entidade sem personalidade jurídica, joint venture, 
Autoridade Governamental ou qualquer pessoa jurídica (de direito público 
ou privado), personificada ou não, ou entidade de qualquer natureza 
reconhecida por qualquer Lei aplicável. 
 
1.2.73. “Plano Original”: é o plano de recuperação judicial do Grupo 
Virgolino de Oliveira, conforme homologado pelo Juízo da Recuperação 
Judicial em 8/12/2022 e juntado às fls. 51.393/51.550 dos autos da 
Recuperação Judicial. 
 
1.2.74. “Preço de Referência da UPI Usina José Bonifácio”: significa o 
preço de referência da UPI Usina José Bonifácio, equivalente ao montante 
de R$ 568.030.000,00 (quinhentos e sessenta e oito milhões e trinta mil 
reais), conforme laudo juntado às fls. 98.183/99.266 dos autos da 
Recuperação Judicial.  

 
1.2.75. “Preço de Referência da UPI Terras – Parte III”: significa o preço 
de referência da UPI Terras – Parte III, considerando a totalidade dos ativos 
que a integram, representando o valor máximo de avaliação por hectares 
constante do Anexo 1.2.70, qual seja, R$ 34.366.000,00 (trinta e quatro 
milhões, trezentos e sessenta e seis mil reais), calculada de acordo com as 
avaliações utilizadas pelo administrador judicial, juntado às fls. 
98.183/99.266 dos autos da Recuperação Judicial.  

 
1.2.76. “Preço de Referência da UPI Terras – Parte IV”: significa o preço 
de referência da UPI Terras – Parte III, considerando a totalidade dos ativos 
que a integram, representando o valor máximo de avaliação por hectares 
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constante do Anexo 1.2.71, qual seja, R$ 62.239.000,33 (sessenta e dois 
milhões, duzentos e trinta e nove mil e trinta e três centavos), calculada de 
acordo com as avaliações utilizadas pelo administrador judicial, juntado às 
fls. 98.183/99.266 dos autos da Recuperação Judicial.  

 
1.2.77. “Procedimento de Solicitação e Notificação”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 12.2.1 deste Plano.  
 
1.2.78. “Processo Competitivo”: significa, individualmente, o processo 
competitivo específico, na modalidade de propostas fechadas, nos termos 
dos artigos 60 e 142, V, da LRF, que serão realizados com a finalidade de 
alienação das UPIs nos termos deste Plano. 
 
1.2.79. “Proposta Fechada”: significa uma proposta para aquisição de 
uma UPI, no contexto de um Processo Competitivo, que respeite as 
condições mínimas estabelecidas neste Plano.  
 
1.2.80. “Proposta Vencedora”: significa a proposta que for declarada 
como vencedora para a aquisição de uma UPI no contexto de cada um dos 
Processos Competitivos realizados na forma deste Plano. 

 
1.2.81. “Proprietários Fiduciários dos Créditos IAA”: são os credores 
detentores de créditos que não se sujeitam aos efeitos da Recuperação 
Judicial, na forma do art. 49, caput, §§3º e 4º da LRF, atuais proprietários 
fiduciários da totalidade dos Créditos IAA e dos Créditos Futuros de Exclusão 
da Incidência de PIS e COFINS.  
 
1.2.82. “Recuperação Judicial”: significa o processo de recuperação 
judicial ajuizado pelas Recuperandas, em curso perante o Juízo da 
Recuperação, autos nº 1000626-29.2021.8.26.0531. 
 
1.2.83. “Recuperandas”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste 
Plano. 

 
1.2.84. “RO Serviços”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste 
Plano. 

 
1.2.85. “Saldo Devedor do Financiamento DIP Contratos Agrários”: 
significa todo e qualquer valor desembolsado a título do Financiamento DIP 
Contratos Agrários, acrescido da Taxa de Pré-Pagamento Contratos Agrários, 
e das taxas de juros e correções monetárias aplicáveis, na forma dos 
documentos definitivos. 
 
1.2.86. “Saldo Devedor do Financiamento DIP Giro”: significa todo e 
qualquer valor desembolsado a título do Financiamento DIP Giro, acrescido 
da Taxa de Pré-Pagamento DIP Trabalhista e Giro, e das taxas de juros e 
correções monetárias aplicáveis, na forma deste Plano e dos documentos 
definitivos. 
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1.2.87. “Saldo Devedor do Financiamento DIP Trabalhista”: significa todo 
e qualquer valor desembolsado a título do Financiamento DIP Giro, 
acrescido da Taxa de Pré-Pagamento Trabalhista e Giro, e das taxas de juros 
e correções monetárias aplicáveis, na forma deste Plano e dos documentos 
definitivos. 

 
1.2.88. “Saldos Devedores dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”: 
significa todo e qualquer valor desembolsado a título dos Financiamentos 
DIP Trabalhista e Giro, acrescido da Taxa de Pré-Pagamento Trabalhista e 
Giro, se aplicável, e das taxas de juros e correções monetárias aplicáveis, na 
forma dos documentos definitivos. 
 
1.2.89. “Senior Notes”: significa os 3 (três) títulos/valores mobiliários 
emitidos, no exterior, pelas Emissoras, cujas emissões foram atreladas às 
Escrituras, perfazendo as respectivas emissões a quantia total de 
USD 735.000.000,00 (setecentos e trinta e cinco milhões de dólares norte-
americanos). 

 
1.2.90. “Taxa de Pré-Pagamento Trabalhista e Giro”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 3.1.10.1 deste Plano. 

 
1.2.91. “Taxa de Pré-Pagamento DIP Agrícolas”: tem o significado 
atribuído na Cláusula 4.1.7.1 deste Plano. 

 
1.2.92. “Taxa de Câmbio” significa a taxa de câmbio PTAX para conversão 
de reais brasileiros em dólares dos Estados Unidos da América, apurada com 
base na média aritmética entre as taxas de compra e de venda de 
fechamento do Dia Útil imediatamente anterior à data do pagamento, 
conforme publicada pelo Banco Central do Brasil em seu site oficial. 

 
1.2.93. “Taxa DI”: é a taxa média diária dos depósitos interfinanceiros de 
um dia (overnight) negociados entre bancos de grupos diferentes, calculada 
considerando base anual de 252 dias úteis.  
 
1.2.94. “Termo de Adesão”: significa todo e qualquer termo de adesão 
assinado e apresentado pelos Credores para fins do disposto no artigo 45-A 
caput, artigo 45-A, §1º e artigo 56-A da LRF. 

 
1.2.95. “UPI Créditos Futuros de Exclusão da Incidência de PIS e COFINS”: 
significa a unidade produtiva isolada a ser criada especificamente para o fim 
de alienação, nos termos dos artigos 60 e 142 da LRF, composta pela cessão 
parcial dos Créditos Futuros de Exclusão da Incidência de PIS e COFINS. 
 
1.2.96. “UPI Terras – Parte I”: significa a unidade produtiva isolada a ser 
criada especificamente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, composta pelos bens e direitos descritos 
às fls. 51.544/51.545 dos autos da Recuperação Judicial, reunidos de acordo 
com a sua natureza, características e especificidades, conforme prevista no 
Plano Original. 
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1.2.97. “UPI Terras – Parte II”: significa a unidade produtiva isolada a ser 
criada especificamente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, composta pelos bens e direitos descritos 
às fls. 51.546 dos autos da Recuperação Judicial, reunidos de acordo com a 
sua natureza, características e especificidades. 
 
1.2.98. “UPI Terras – Parte III”: significa a unidade produtiva isolada a ser 
criada especificamente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, composta pelos bens e direitos descritos 
no Anexo 3.1.3. 
 
1.2.99. “UPI Terras – Parte IV”: significa a unidade produtiva isolada a ser 
criada especificamente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, composta pelos bens e direitos descritos 
no Anexo 4.1.2. 
 
1.2.100. “UPI Usina José Bonifácio”: significa a unidade produtiva isolada a 
ser criada especialmente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, composta pelos bens e direitos descritos  
às fls. 51.438/51.466 dos autos da Recuperação Judicial. 
 
1.2.101. “UPI Imóveis Urbanos”: significa a unidade produtiva isolada e 
criada especificamente para o fim de alienação, nos termos dos artigos 60, 
60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF, que será composta pelos bens e direitos 
descritos às fls. 51.548 dos autos da Recuperação Judicial, na forma de uma 
ou mais unidade(s) produtiva(s) isolada(s), conforme decisão das 
Recuperandas, após análise das condições mercadológicas para a alienação 
de cada um dos referidos imóveis. 
 
1.2.102. “UPIs”: significa uma ou mais unidades produtivas isoladas que 
vierem a ser constituídas, nos termos deste Plano, especialmente para o fim 
de alienação, nos termos dos artigos 60, 60-A, 66, 66-A, 141, II e 142 da LRF. 
 
1.2.103. “Usina Catanduva”: tem o significado atribuído no preâmbulo 
deste Plano. 
 
1.2.104. “Usina Itajobi”: significa a Usina Itajobi Ltda.– Açúcar e Álcool, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 43.533.819/0001-27 (matriz) e CNPJ sob o nº 
43.533.819/0003-99 (filial). 

 
1.2.105. “Valor Total dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”: tem o 
significado atribuído na Cláusula 3.1 deste Plano. 

 
1.2.106. “Valor Total do Financiamento DIP Contratos Agrários”: tem o 
significado atribuído na Cláusula 4.1 deste Plano.  

 
1.2.107. “Valor Total dos DIPs”: significa, em conjunto, o Valor Total dos 
Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, somado ao Valor Total do 
Financiamento DIP Contratos Agrários. 
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1.2.108. “Valores Mobiliários”: significa quaisquer ações, debêntures 
(conversíveis ou não conversíveis), partes beneficiárias, bônus de 
subscrição, certificados de depósito de ações, bonds, commercial papers, 
notas promissórias, certificados de recebíveis imobiliários, letras de crédito 
imobiliários, quotas de sociedade ou de fundo, partnership interests, 
membership interests, direitos de preferência, direitos de subscrição, 
opções, bem como os valores mobiliários definidos como tal no artigo 2º da 
Lei nº 6.385/76, de 7 de dezembro de 1976. 

 
1.2.109. “Virgolino Açúcar e Álcool”: tem o significado atribuído no 
preâmbulo deste Plano. 
 
1.2.110. “Virgolino Filho”: tem o significado atribuído no preâmbulo deste 
Plano. 
 

1.3. Disposições do Plano Original. Serão mantidos as condições e os termos do 
Plano Original que tenham sido efetivamente indicadas no presente Plano, sendo certo 
que, em caso de conflito entre as disposições do Plano Original e deste Plano, deverá 
prevalecer, para todos os fins, o disposto neste Plano. 
 
 

PARTE II – DO OBJETIVO DO PLANO 
 
1. OBJETIVO DO PLANO  

 
1.1. Objetivo. Diante da existência de dificuldade das Recuperandas em cumprir 
com suas atuais obrigações financeiras, o presente Plano prevê a realização de medidas 
que objetivam o reperfilamento do endividamento das Recuperandas, a geração de 
fluxo de caixa operacional necessário ao pagamento da dívida e a geração de recursos 
necessários para a continuidade das atividades das Recuperandas, devidamente 
dimensionadas para a nova realidade do Grupo Virgolino de Oliveira. 
 
1.2. Razões da Recuperação Judicial. A crise do Grupo Virgolino de Oliveira, de 
modo resumido, decorre não de um único fator, mas, sim, de um conjunto de fatores 
responsáveis pelo desencadeamento de uma grave crise que se construiu pouco a 
pouco, durante anos de sua atividade empresarial pelo Grupo Virgolino de Oliveira. 
Tendo isso em mente, a crise financeira ora verificada é fruto de (a) contínuos prejuízos 
há mais de 5 (cinco) anos; (b) constantes bloqueios judiciais em contas correntes das 
Recuperandas; (c) cenário de incerteza econômica que se projeta para os próximos anos, 
em razão dos efeitos negativos da pandemia do COVID-19; e (d) diminuição da matéria-
prima (cana de açúcar) disponível para a moagem, em razão da dificuldade em manter 
parceiros diante da dificuldade financeira experimentada pelo Grupo Virgolino de 
Oliveira, que dificultou a aquisição da cana de açúcar. A baixa disponibilidade de caixa e 
os desdobramentos de medidas judiciais ajuizadas contra as Recuperandas ocasionaram 
o pedido de Recuperação Judicial. 

 
1.3. Viabilidade Econômica do Plano e Avaliação dos Ativos das Recuperandas. 
Em cumprimento ao disposto nos incisos II e III do art. 53 da LRF, o laudo de viabilidade 
econômica deste Plano, na forma do Anexo 1.3 e o laudo de avaliação dos bens e ativos 
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das Recuperandas encontram-se às fls. 15.792/18.405 dos autos da Recuperação 
Judicial. 
 
 

PARTE III – MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO 
 
2. MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO  

 
2.1. Como solução mais eficiente para a equalização e liquidação de parte 
substancial do passivo das Recuperandas, o presente Plano prevê: (a) a reestruturação 
do passivo das Recuperandas e sua reorganização societária; (b) a alienação de bens, 
organizados ou não em unidades produtivas isoladas, nos termos deste Plano; (c) a 
possibilidade de obtenção de novos financiamentos pelas Recuperandas na forma dos 
artigos 67 e 69-A e seguintes da LRF (d) a preservação de investimentos essenciais para 
a manutenção das atividades das Recuperandas. 
 
 
3. FINANCIAMENTOS DIP TRABALHISTA E GIRO 
 
3.1. Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. Em razão da necessidade de 
captação e geração de novos recursos para pagamento dos Créditos Trabalhistas e 
obtenção de capital de giro, o Grupo Virgolino de Oliveira contratará dois 
financiamentos extraconcursais prioritários, nos termos dos artigos 67, 69-A a 69-F e 84, 
I-B da LRF, sendo (i) um deles, no valor de R$ 100.000.000,00 (cem milhões de reais), 
com destinação prioritária e específica ao pagamento dos Créditos Trabalhistas, na 
forma deste Plano (“Financiamento DIP Trabalhista”) e (ii) um no valor de 
R$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de reais), com destinação prioritária e 
específica ao capital de giro do Grupo Virgolino de Oliveira (“Financiamento DIP Giro”); 
totalizando o montante de R$ 135.000.000,00 (cento e trinta e cinco milhões de reais) 
(“Valor Total dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”), conforme condições previstas 
a seguir (“Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”).  

 
3.1.1. Contratação dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. Os 
Financiamentos DIP Trabalhista e Giro serão assinados, individualmente, em 
até 30 (trinta) Dias Úteis contados da Homologação do Plano, mediante a 
celebração dos instrumentos definitivos entre as Recuperandas, o Investidor 
e/ou eventuais outros Credores Quirografários que optarem por participar 
dos Financiamentos DIP, nos termos deste Plano, cujos termos e condições 
seguirão o disposto neste Plano, sem prejuízo de outros que venham a ser 
definidos nos instrumentos definitivos. 
 
3.1.2. Garantias Financiamento DIP Trabalhista. O Financiamento DIP 
Trabalhista será garantido por (i) alienação fiduciária, que recairá sobre a 
totalidade dos ativos que compõem a UPI Usina José Bonifácio, conforme 
descritos às fls. 51.438/51.466 dos autos da Recuperação Judicial, todos 
livres e desembaraçados de Ônus; (ii) cessão fiduciária dos direitos 
creditórios decorrentes (ii.i) da venda da UPI Usina José Bonifácio; (ii.ii) da 
Conta Domicílio DIP, constituída para fins de pagamento do preço da UPI 
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Usina José Bonifácio; e (ii.iii) de eventual sobejo do produto da venda da UPI 
Terras – Parte III, após o pagamento do Financiamento DIP Giro. 
 
3.1.3. Garantias Financiamento DIP Giro. O Financiamento DIP Giro será 
garantido por (i) alienação fiduciária, que recairá sobre a totalidade dos 
imóveis que irão compor a UPI Terras – Parte III, indicados no Anexo 3.1.3, 
todos livres e desembaraçados de Ônus e (ii) cessão fiduciária dos direitos 
creditórios decorrentes (ii.i) da venda da UPI Terras – Parte III, (ii.ii) da Conta 
Domicílio DIP, constituída para fins de pagamento do preço da UPI Terras – 
Parte III; e (ii.iii) de eventual sobejo do produto da venda da UPI Usina José 
Bonifácio, após o pagamento do Financiamento DIP Trabalhista.  
 
3.1.4. Formalização das Garantias. As garantias fiduciárias serão 
formalizadas em instrumentos públicos ou particulares, que deverão ser 
celebrados no âmbito dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro e cujos 
registros constituem condição precedente dos seus respectivos 
desembolsos, na forma das Cláusulas 3.1.5 e 3.1.6 abaixo, sem prejuízo de 
outras disposições que constarão dos documentos definitivos celebrados 
entre o Investidor e/ou eventuais Credores Quirografários e o Grupo 
Virgolino de Oliveira. Após a celebração dos documentos definitivos do 
Financiamento DIP Giro, o Grupo Virgolino Oliveira deverá requerer seja 
proferida decisão, com força de ofício, para determinar, inclusive aos 
respectivos cartórios de registro de imóveis, o registro das garantias 
previstas nesta Cláusula. 
 
3.1.5. Participação nos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. Diante 
das tentativas do Grupo Virgolino de Oliveira de obter o financiamento no 
mercado e da ancoragem pelo Investidor, fica estabelecido que, do Valor 
Total dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, (i) o Investidor concederá 
às Recuperandas o valor correspondente a, no mínimo, 90% (noventa por 
cento) do montante total dos Financiamentos DIP (“Parcela Mínima do 
Investidor – DIP Trabalhista e Giro”), e (ii) os demais Credores Quirografários 
e o Investidor (caso assim deseje), em conjunto, poderão conceder os 
valores correspondentes aos 10% (dez por cento) remanescentes do 
montante total de cada um dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro 
(“Parcela Remanescente - DIPs Trabalhista e Giro”).  
 

3.1.5.1. Cada um dos Credores Quirografários, com exceção 
do Investidor e suas Partes Relacionadas, poderá participar, de 
forma pro rata ao seu respectivo Crédito Quirografário, na 
concessão da Parcela Remanescente – DIPs Trabalhista e Giro e da 
Parcela Remanescente DIP Contratos Agrários (conforme abaixo 
definida). O Credor Quirografário que fizer a opção de que trata 
esta Cláusula deverá participar em todos os financiamentos DIP 
concedidos, sendo vedada a participação em apenas parte deles. 
Para todos os fins aplicáveis, o Investidor, conforme previsto 
neste Plano, compromete-se a conceder no âmbito dos 
Financiamentos DIP Giro e Trabalhista (i) o valor integral da 
Parcela Mínima do Investidor – Financiamentos DIP Trabalhista e 
Giro e (ii) todos os valores correspondentes à Parcela 
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Remanescente - DIPs Trabalhista e Giro que os respectivos 
Credores Quirografários não tenham se comprometido a aportar 
ou que não venham a aportar em razão de não verificação de 
condições precedentes a que o Investidor tenha renunciado. 

 
3.1.5.2. A Parcela Mínima do Investidor- DIP Trabalhista e 
Giro será de (i) R$ 90.000.000,00 (noventa milhões de reais), para 
o Financiamento DIP Trabalhista; e (ii) R$ 31.500.000,00 (trinta e 
um milhões e quinhentos mil reais), para o Financiamento DIP 
Giro. 
 
3.1.5.3. Os Credores Quirografários que desejem conceder 
a Parcela Remanescente - DIPs Trabalhista e Giro deverão notificar 
as Recuperandas na forma da Cláusula 14.3 deste Plano, no prazo 
de até 5 (cinco) Dias Úteis contados da Aprovação do Plano, 
informando sua oferta vinculante e incondicionada para 
concessão do montante da Parcela Remanescente - DIPs 
Trabalhista e Giro e da Parcela Remanescente DIP Contratos 
Agrários que lhe for cabível. Não serão aceitas Ofertas de 
Financiamentos que contenham quaisquer condições ou termos 
distintos ou adicionais aos previstos neste Plano. 

 
3.1.5.4. Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos 
que, somadas, ultrapassem o valor da Parcela Remanescente dos 
DIPs Trabalhista e Giro, a Parcela Remanescente dos DIPs 
Trabalhista e Giro será contratada com os Credores Quirografários 
titulares das Ofertas de Financiamentos apresentadas de forma 
proporcional ao saldo devedor dos seus respectivos Créditos 
Quirografários.  

 
3.1.5.5. Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos 
que, somadas, não atinjam o valor da Parcela Remanescente - 
DIPs Trabalhista e Giro, a Parcela Remanescente - DIPs Trabalhista 
e Giro será contratada com Credores Quirografários titulares das 
Ofertas de Financiamentos apresentadas, considerando os 
valores ofertados por cada Credor Quirografário, e a diferença 
para atingir o Valor Total do DIP Trabalhista e Giro será contratada 
com o Investidor.  

 
3.1.6. Condições de Desembolso DIP. Serão condições precedentes 
mínimas para o desembolso do Financiamento DIP Trabalhista, do 
Financiamento DIP Giro e do Financiamento DIP Contratos Agrários 
(“Condições de Desembolso DIP”): (i) a obtenção de todas e quaisquer 
aprovações que sejam necessárias para a efetivação, formalização, 
liquidação e perfeita constituição e eficácia das garantias, em relação a cada 
um dos Financiamentos DIP; (ii) a confirmação, a critério do Investidor e/ou 
dos Credores Quirografários que vierem a conceder os Financiamentos DIP, 
de que a totalidade dos ativos que compõem as garantias dos 
Financiamentos DIP estão livres e desembaraçados, desocupados, 
desonerados e sem Ônus e/ou qualquer contrato, acordo e/ou avença que 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

Y
w

X
cM

e5
u.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126322



 

19 
 

vincule a sua exploração ou posse, bem como sem que haja litígios ou 
demandas relacionados às referidas matérias; (iii) a celebração regular do 
Acordo Global Usina Itajobi, com a imediata retomada da posse da 
totalidade dos ativos imobiliários em favor do Grupo Virgolino de Oliveira e 
o pedido de suspensão de todos os recursos em trâmite, a respeito da 
regularidade dos contratos firmados pelo Grupo Virgolino de Oliveira com a 
Usina Itajobi, no ambiente da Recuperação Judicial, bem como manutenção 
de seus efeitos até o momento do desembolso; (iv) a celebração dos 
documentos definitivos dos Financiamentos DIP Trabalhista, Giro e 
Contratos Agrários entre o Investidor e eventuais Credores Quirografários e 
o Grupo Virgolino de Oliveira; (v) a declaração de ineficácia de qualquer 
proposta que, eventualmente, tenha sido apresentada no âmbito dos 
processos competitivos em curso no momento da Aprovação deste Plano, 
com vistas à aquisição das UPIs deste Plano; (vi) a Aprovação do Plano e 
Homologação do Plano, sem ressalvas com relação aos Financiamentos DIP 
Trabalhista, Giro e Financiamento DIP Contratos Agrários, bem como sobre 
às UPIs; (vi) a constituição, formalização e registro de cada uma das 
garantias previstas nas Cláusulas 3.1.2, 3.1.3, 3.1.4, 4.1.2 e 4.1.3 deste Plano, 
incluindo, sem limitação, a obtenção de todos os registros perante os órgãos 
competentes e aprovações de terceiros necessários para sua existência, 
validade e outorga, de acordo com a legislação aplicável; (vii) o trânsito em 
julgado da decisão de Homologação do Plano ou, ao menos, caso haja 
recurso contra essa decisão e/ou qualquer recurso que possa impactar 
materialmente nos Financiamentos DIP, a critério do Investidor e eventuais 
outros financiadores, a inexistência de pedido de efeito suspensivo ou de 
antecipação de efeitos de tutela recursal pendente ou concedido pelo 
Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo; (viii) a apresentação de certidão 
negativa de débitos fiscais federal, estadual e municipal, a quitação, 
parcelamento e/ou qualquer forma de suspensão da exigibilidade das 
dívidas fiscais, considerando as condições deste Plano; (ix) a intimação do 
Fisco Federal, do Fisco Estadual, do Fisco Municipal e do Ministério Público 
a respeito do Plano, dos Financiamentos DIP Trabalhista, Giro e 
Financiamento DIP Contratos Agrários e dos Processos Competitivos; (x) a 
inexistência de qualquer disputa, que possa, a critério do Investidor e 
eventuais Credores Quirografários, impactar os Financiamentos DIP, desde 
que não seja sanada no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis da sua constatação, 
inclusive, mas não se limitando, no tocante à eventual falta de regularidade 
fiscal do Grupo Virgolino de Oliveira em caso de inexistência de certidão 
negativa de débitos fiscais federal, estadual e municipal; e (xi) a celebração 
de instrumento que formalize o compartilhamento de garantias para cada 
um dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, bem como Financiamento 
DIP Contratos Agrários, entre o Investidor e os Credores Quirografários que 
vierem a conceder os Financiamentos DIP Trabalhista e Giro e 
Financiamento DIP Contratos Agrários, caso o Investidor não venha a 
conceder a integralidade dos referidos recursos.  
 
3.1.7. Renúncia a Condições de Desembolso DIP e Datas de 
Desembolso Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. Os desembolsos do 
Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP Giro em favor das 
Recuperandas deverão ser realizados pelo Investidor e pelos Credores 
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Quirografários que optarem por participar do Financiamento DIP em até 15 
(quinze) Dias Úteis contados do cumprimento da última Condição de 
Desembolso DIP aplicável ao Financiamento DIP Trabalhista e ao 
Financiamento DIP Giro (“Data de Desembolso DIP Trabalhista” e “Data de 
Desembolso DIP Giro” respectivamente, e, em conjunto, “Data de 
Desembolso Financiamentos DIP Trabalhista e Giro”), conforme disposto 
nos respectivos instrumentos dos Financiamentos DIP. Ademais, fica 
estabelecido que (i) os desembolsos dos Financiamentos DIP Trabalhista e 
Giro poderão ocorrer em momentos diferentes, a depender do 
cumprimento das Condições de Desembolso DIP específicas do 
Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP Giro e (ii) o 
Investidor e os demais Credores Quirografários Financiadores poderão, 
individual e proporcionalmente à participação nos Financiamentos DIP, e a 
seu exclusivo critério, renunciar a uma ou mais Condições de Desembolso 
DIP. Caso os demais Credores Quirografários não concordem em renunciar 
a Condições de Desembolso DIP a que o Investidor tenha renunciado, o 
Investidor poderá, para todos os fins aplicáveis, aportar todos os valores 
correspondentes à Parcela Remanescente - DIPs Trabalhista e Giro que os 
respectivos Credores Quirografários não tenham aportado. 
 
3.1.8. Caso os desembolsos sejam realizados em momentos diferentes, 
total ou parcialmente, a Data de Desembolso Financiamentos DIP 
considerará individualmente o momento de cada desembolso, total ou 
parcial, de cada um dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, para todos 
os fins e efeitos, inclusive cômputo das taxas e encargos. 

 
3.1.8.1. Em razão das necessidades urgentes de caixa 
enfrentadas pelo Grupo Virgolino de Oliveira, 
independentemente do atendimento às Condições de 
Desembolso DIP, mas sujeito à aprovação no âmbito do comitê de 
crédito do Investidor, poderá ser antecipada a quantia de R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais), relativa ao Financiamento 
DIP Giro, no prazo de até 5 (cinco) dias corridos, contados (i) da 
Homologação deste Plano; ou (ii) de eventual decisão judicial que 
venha a autorizar, de maneira expressa, a concessão do 
Financiamento DIP Giro, com a antecipação dos recursos acima 
indicados. Para fins de esclarecimento, os valores antecipados do 
Financiamento DIP Giro, no âmbito desta Cláusula, estarão 
integralmente sujeitos aos termos previstos neste Plano, inclusive 
no que se refere às garantias outorgadas na forma da Cláusula 
3.1.3, acima. A partir da contratação do Financiamento DIP Giro, 
inclusive com o desembolso da quantia acima indicada a título de 
antecipação, o Investidor passará a ser Credor Quirografário 
Financiador. 

 
3.1.9. Pagamento dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. O 
Financiamento DIP Trabalhista e o Financiamento DIP Giro serão pagos em 
uma única parcela, em até 30 (trinta) meses contados dos seus respectivos 
desembolsos, sendo remunerado a uma taxa base de CDI, acrescida de 6,5% 
(seis virgula cinco por cento) ao ano, desde a Data de Desembolso DIP 
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Trabalhista e a Data de Desembolso DIP Giro, até seu efetivo pagamento, 
observados os eventos de antecipação estabelecidos neste Plano.  
 
3.1.10. Amortização Antecipada dos Financiamentos DIP Trabalhista e 
Giro. Os recursos decorrentes da alienação da UPI Usina José Bonifácio serão 
utilizados prioritariamente para fins de amortização antecipada do 
Financiamento DIP Trabalhista e, após, se houver saldo residual, para 
amortização antecipada do Financiamento DIP Giro, respeitadas as regras 
estabelecidas neste Plano. Caso os Financiamentos DIP Trabalhista e Giro 
não tenham sido integralmente quitados com a alienação da UPI Usina José 
Bonifácio, serão utilizados, para fins de amortização antecipada, os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte III (“Amortizações 
Antecipadas dos DIP Trabalhista e Giro”). 

 
3.1.10.1. Taxa de Pré-Pagamento. Caso as Amortizações 
Antecipadas dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro ocorram 
em até 12 (doze) meses contados das respectivas Datas de 
Desembolso DIP Trabalhista e Giro, será devido pelo Grupo 
Virgolino de Oliveira o pagamento de taxa de pré-pagamento que 
represente, em conjunto com o principal desembolsado, um 
retorno de 1,375 (um virgula trezentos e setenta e cinco) vezes 
dos montantes efetivamente desembolsados dos Financiamentos 
DIP Trabalhista e Giro. Caso a Amortizações Antecipadas dos 
Financiamentos DIP Trabalhista e Giro ocorra após 12 (doze) 
meses contados das respectivas Datas de Desembolso DIP 
Trabalhista e Giro e antes do vencimento, será devida pelo Grupo 
Virgolino de Oliveira o pagamento de taxa de pré-pagamento que 
represente, em conjunto com o principal desembolsado, um 
retorno de 1,60 (um virgula sessenta) vezes dos montantes 
efetivamente desembolsados dos Financiamentos DIP Trabalhista 
e Giro (“Taxa de Pré-Pagamento DIP Trabalhista e Giro”). 
 

 
3.1.11. Destinação dos Recursos dos Financiamentos DIP Trabalhista e 
Giro. Os recursos decorrentes dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro 
serão utilizados para as seguintes finalidades:  
 
(i) em relação ao Financiamento DIP Trabalhista, os recursos serão 

utilizados para pagamento e quitação de todos os Créditos 
Trabalhistas, no limite e conforme disposto neste Plano, sendo 
certo que eventual saldo remanescente, após pagamento dos 
Créditos Trabalhistas, será direcionado para regularização fiscal e, 
após, para recomposição do fluxo de caixa do Grupo Virgolino de 
Oliveira; e  

 
(ii) em relação ao Financiamento DIP Giro, os recursos serão 

utilizados, prioritariamente, para regularização fiscal e eventual 
saldo remanescente será direcionado para recomposição do fluxo 
de caixa do Grupo Virgolino de Oliveira.  
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3.2. Homologação dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro. A Homologação 
do Plano servirá como decisão homologatória dos Financiamentos DIP Trabalhista e 
Giro, nos termos do art. 69-A, 69-B e seguintes da LRF, inclusive no que se refere às 
outorgas e registro das garantias, na forma prevista acima. Fica expressamente 
estabelecido que, a partir do desembolso, os Financiamentos DIP Trabalhista e Giro 
contarão com os efeitos e prioridades decorrentes dos arts. 66-A, 67, 69-A, 69-B e ss. da 
LRF. 
 
 
4. FINANCIAMENTO DIP CONTRATOS AGRÁRIOS  
 
4.1. Financiamento DIP Contratos Agrários. A fim de viabilizar o Acordo Global 
Usina Itajobi, o Grupo Virgolino de Oliveira contratará um financiamento extraconcursal 
prioritário, nos termos dos artigos 67, 69-A a 69-F e 84, I-B da LRF, com destinação 
específica ao pagamento da dívida extraconcursal relacionada no respectivo Acordo 
Global Usina Itajobi, no montante de R$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) 
(“Valor Total do Financiamento DIP Contratos Agrários”), conforme premissas elencadas 
a seguir (“Financiamento DIP Contratos Agrários”). 

 
4.1.1. Contratação do Financiamento DIP Contratos Agrários. O 
Financiamento DIP Contratos Agrários será assinado em até 30 (trinta) Dias 
Úteis contados da Homologação do Plano, mediante a celebração dos 
instrumentos definitivos entre as Recuperandas e o Investidor, cujos termos 
e condições seguirão o disposto neste Plano, sem prejuízo de outros que 
venham a ser definidos nos instrumentos definitivos. 
 
4.1.2. Garantias Financiamento DIP Contratos Agrários. O 
Financiamento DIP Contratos Agrários será garantido por (i) alienação 
fiduciária, que recairá sobre a totalidade dos imóveis que irão compor a UPI 
Terras – Parte IV, indicados no Anexo 4.1.2, todos livres e desembaraçados 
de Ônus; e (ii) cessão fiduciária dos direitos creditórios decorrentes (ii.i) da 
venda da UPI Terras – Parte IV, e (ii.ii) da Conta Domicílio DIP, constituída 
para fins de pagamento do preço da UPI Terras – Parte IV.  

 
4.1.3. Formalização das Garantias. As garantias fiduciárias serão 
formalizadas em instrumentos públicos ou particulares, que deverão ser 
celebrados no âmbito do Financiamento DIP Contratos Agrários e cujos 
registros constituem condição precedente do seu respectivo desembolso, 
sem prejuízo de outras disposições que constarão dos documentos 
definitivos celebrados entre o Investidor e eventuais Credores 
Quirografários e o Grupo Virgolino de Oliveira. Os custos para a 
regularização fundiária, eventualmente necessária ao registro das garantias, 
serão arcados pelas Recuperandas. Após a celebração dos documentos 
definitivos do Financiamento DIP Contratos Agrários, o Grupo Virgolino 
Oliveira deverá requerer seja proferida decisão, com força de ofício, para 
determinar, inclusive aos respectivos cartórios de registro de imóveis, o 
registro das garantias previstas nesta Cláusula. 

 
4.1.3.1. Participação no Financiamento DIP Contratos 
Agrários. Diante das tentativas do Grupo Virgolino de Oliveira de 
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obter o financiamento no mercado e da ancoragem pelo 
Investidor, fica estabelecido que, do Valor Total do Financiamento 
DIP Contratos Agrários, (i) o Investidor concederá às 
Recuperandas o valor correspondente a, no mínimo, 90% 
(noventa por cento) do montante total do Financiamento DIP 
Contratos Agrários (“Parcela Mínima do Investidor – DIP Contratos 
Agrários”), e (ii) os demais Credores Quirografários e/ou o 
Investidor, em conjunto, poderão conceder os valores 
correspondentes aos 10% (dez por cento) remanescente do 
montante total do Financiamento DIP Contratos Agrários 
(“Parcela Remanescente - DIP Contratos Agrários”). Para todos os 
fins aplicáveis, o Investidor, conforme previsto neste Plano, se 
compromete a conceder no âmbito do Financiamento DIP 
Contratos Agrários (i) o valor integral da Parcela Mínima do 
Investidor – DIP Contratos Agrários; e (ii) todos os valores 
correspondentes à Parcela Remanescente -DIP Contratos Agrários 
que os respectivos Credores Quirografários não tenham se 
comprometido a aportar. Caso os demais Credores Quirografários 
não concordem em renunciar a Condições de Desembolso DIP 
aplicáveis ao Financiamento DIP Contratos Agrários a que o 
Investidor tenha renunciado, o Investidor poderá, para todos os 
fins aplicáveis, aportar todos os valores correspondentes à Parcela 
Remanescente – DIP Contratos Agrários que os respectivos 
Credores Quirografários não tenham aportado. 
 
4.1.3.2. A Parcela Mínima do Investidor – DIP Contratos 
Agrários será de R$ 45.000.000,00 (quarenta e cinco milhões de 
reais). 

 
4.1.3.3. Os Credores Quirografários que desejem conceder 
a Parcela Remanescente - DIP Contratos Agrários deverão 
notificar as Recuperandas na forma da Cláusula 14.3 deste Plano, 
no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis contados da Aprovação do 
Plano, informando sua oferta vinculante e incondicionada para 
concessão do montante da Parcela Remanescente - DIP 
Trabalhista e Giro e da Parcela Remanescente - DIP Contratos 
Agrários que lhe for cabível. O Credor Quirografário que fizer a 
opção de que trata esta Cláusula deverá participar em todos os 
financiamentos DIP concedidos, sendo vedada a participação em 
apenas parte deles. Não serão aceitas Ofertas de Financiamentos 
que contenham quaisquer condições ou termos distintos ou 
adicionais aos previstos neste Plano. 

 
4.1.3.4. Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos 
que, somadas, ultrapassem o valor da Parcela Remanescente -DIP 
Contratos Agrários, a Parcela Remanescente - DIP Contratos 
Agrários será contratada com os Credores Quirografários titulares 
das Ofertas de Financiamentos apresentadas, de forma 
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proporcional ao saldo devedor dos seus respectivos Créditos 
Quirografários.  

 
4.1.3.5. Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos 
que, somadas, não atinjam o valor da Parcela Remanescente - DIP 
Contratos Agrários, a Parcela Remanescente - DIP Contratos 
Agrários será contratada com Credores Quirografários titulares 
das Ofertas de Financiamentos apresentadas, considerando os 
valores ofertados por cada Credor Quirografário, e a diferença 
para atingir o Valor Total do DIP Contratos Agrários será 
contratada com o Investidor, respeitada a proporção por 
Financiamentos DIP Contratos Agrários indicada acima.  

 
4.1.4. Condições de Desembolso DIP. Serão condições precedentes 
mínimas para o desembolso do Financiamento DIP Contratos Agrários, a 
verificação, a critério do Investidor e dos Credores Quirografários que 
tenham optado pela concessão dos Financiamentos DIP, a respeito da 
implementação de todas as Condições de Desembolso DIP mencionadas na 
Cláusula 3.1.6 deste Plano. Fica estabelecido que (i) as Condições de 
Desembolso DIP poderão, ao critério do Investidor, ser dispensadas de 
maneira parcial ou total; e (ii) os desembolsos do Financiamento DIP 
Trabalhista, do Financiamento DIP Giro e do Financiamento DIP Contratos 
Agrários poderão ocorrer em momentos diferentes, a depender do 
cumprimento das Condições de Desembolso DIP específicas de cada um 
deles. 
 
4.1.5. Data de Desembolso – Financiamento DIP Contratos Agrários. O 
desembolso do Financiamento DIP Contratos Agrários em favor das 
Recuperandas, deverá ser realizado pelo Investidor e pelos Credores 
Quirografários que optarem por participar do Financiamento DIP Contratos 
Agrários, em até 15 (quinze) Dias Úteis contados do cumprimento da última 
Condição de Desembolso DIP aplicáveis ao Financiamento DIP Contratos 
Agrários (“Data de Desembolso DIP Contratos Agrários”), conforme disposto 
nos respectivos instrumentos dos Financiamentos DIP.  
 
4.1.6. Pagamento do Financiamento DIP Contratos Agrários. O 
Financiamento DIP Contratos Agrários, será pago em uma única parcela, em 
até 12 (doze) meses contados do desembolso, sendo remunerado a uma 
taxa base de CDI, acrescida de 6,5% (seis virgula cinco por cento) ao ano, 
desde a Data de Desembolso DIP Contratos Agrários, até seu efetivo 
pagamento, observados os eventos de antecipação estabelecidos neste 
Plano. 
 
4.1.7. Amortização Antecipada do Financiamento DIP Contratos 
Agrários. Os recursos decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte IV 
serão destinados exclusivamente para a amortização antecipada do Saldo 
Devedor do Financiamento DIP Contratos Agrários, respeitadas as regras 
previstas neste Plano (“Amortização Antecipada do Financiamento DIP 
Contratos Agrários”). 
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4.1.7.1. Taxa de Pré-Pagamento Financiamento DIP 
Contratos Agrários. Caso a Amortização Antecipada do 
Financiamento DIP Contratos Agrários ocorram em até 12 (doze) 
meses contados da Data de Desembolso DIP Contratos Agrários, 
será devido pelo Grupo Virgolino de Oliveira o pagamento de taxa 
de pré-pagamento que represente, em conjunto com o principal 
desembolsado, um retorno de 1,375 (um virgula trezentos e 
setenta e cinco) vezes dos montantes efetivamente 
desembolsados do Financiamento DIP Contratos Agrários (“Taxa 
de Pré-Pagamento Financiamento DIP Contratos Agrários”). 

 
4.1.8. Destinação dos Recursos do Financiamento DIP Contratos 
Agrários. Os recursos decorrentes do Financiamento DIP Contratos Agrários 
serão utilizados exclusivamente para pagamento e quitação da dívida 
extraconcursal relacionada no respectivo Acordo Global Usina Itajobi. 
 

4.2. Homologação do Financiamento DIP Contratos Agrários. A Homologação 
do Plano servirá como decisão homologatória do Financiamento DIP Contratos Agrários, 
nos termos do art. 69-A, 69-B e seguintes da LRF, inclusive no que se refere às outorgas 
e registro das garantias, na forma prevista acima. Fica expressamente estabelecido que, 
a partir do desembolso, o Financiamento DIP Contratos Agrários contará com os efeitos 
e prioridades decorrentes dos arts. 66-A, 67, 69-A, 69-B e ss. da LRF. 

 
 

5. CONSTITUIÇÃO E ALIENAÇÃO DAS UPIs 
 
5.1. Constituição das UPIs. As Recuperandas constituirão as UPIs indicadas nos 
subitens desta Cláusula, mediante qualquer forma em direito admitida, inclusive na 
forma de novas pessoas jurídicas a serem constituídas pelas Recuperandas, para esse 
fim, a critério dos titulares das Propostas Vencedoras de cada UPI, desde que eficiente 
do ponto de vista fiscal para as Recuperandas e para os adquirentes, ficando pendentes 
eventuais atos registrais futuros ou, a critério exclusivo dos titulares das Propostas 
Vencedoras, poderá ser alienada mediante a transferência dos imóveis diretamente, 
especificamente para ser(em) individualmente alienada(s) na forma desta Cláusula, sem 
que o adquirente suceda às Recuperandas em quaisquer dívidas, contingências e 
obrigações de qualquer natureza, incluídas, mas não exclusivamente, as de natureza 
ambiental, regulatória, administrativa, penal, anticorrupção, fiscal, tributária e não 
tributárias, cível, consumerista, comercial, previdenciária e trabalhista, inclusive todas 
aquelas de natureza propter rem, inerentes aos ativos que serão contribuídos, entregues 
ou de qualquer outra forma transferidos pelas Recuperandas às respectivas UPIs, 
conforme aplicável, nos termos dos artigos 60, parágrafo único, 60-A, 141, inciso II e 142 
da LRF e do artigo 133, §1º, inciso II da Lei nº 5.172/1966. 
 

5.1.1. UPI Usina José Bonifácio. O Grupo Virgolino de Oliveira deverá, 
no prazo de até 5 (cinco) dias corridos contados da Data de Desembolso DIP 
Trabalhista, constituir e publicar Edital para a venda da UPI Usina José 
Bonifácio, cuja 1ª Etapa do Processo Competitivo deverá ocorrer no prazo 
de 15 (quinze) dias corridos contados da publicação do Edital, contemplando 
todos os ativos e bens, tangíveis e intangíveis, que integram o complexo 
industrial da usina localizada no município de José Bonifácio, Estado de São 
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Paulo, de titularidade do Grupo Virgolino de Oliveira, devidamente listados 
às fls. 51.438/51.466 dos autos da Recuperação Judicial.  
 
5.1.2. O Investidor, na qualidade de proprietário fiduciário da UPI Usina 
José Bonifácio, concorda, desde já, a praticar todo e qualquer ato necessário 
à constituição e alienação da UPI Usina José Bonifácio, em observância ao 
disposto neste Plano, sendo certo que o produto da venda da UPI Usina José 
Bonifácio deverá obrigatoriamente ser pago na Conta Domicílio DIP para 
pagamento prioritário do Financiamento DIP Trabalhista, na forma da 
Cláusula 5.6, abaixo, e, havendo sobejo, o produto deverá ser destinado ao 
pagamento do Financiamento DIP Giro.  
 
5.1.3. UPI Terras – Parte I. A UPI Terras – Parte I será constituída por 
todos os bens imóveis devidamente listados às fls. 51.544/51.545 dos autos 
da Recuperação Judicial, reunidos de acordo com a sua natureza, 
características e especificidades, observado, para todos os fins, o disposto a 
seu respeito no Plano Original. 

 
5.1.4. UPI Terras – Parte III. O Grupo Virgolino de Oliveira deverá, no 
prazo de até 5 (cinco) dias corridos contados da finalização exitosa da venda 
da UPI Usina José Bonifácio, constituir e publicar Edital para a venda da UPI 
Terras – Parte III, cuja 1ª Etapa do Processo Competitivo deverá ocorrer no 
prazo de 15 (quinze) dias corridos contados da publicação do Edital. O 
Investidor, na qualidade de proprietário fiduciário da UPI Terras – Parte III, 
concorda, desde já, a praticar todo e qualquer ato necessário à constituição 
e alienação da UPI Terras – Parte III, em observância ao disposto neste Plano, 
sendo certo que o produto da venda da UPI Terras – Parte III será 
obrigatoriamente pago na Conta Domicílio do DIP para pagamento 
prioritário do Financiamento DIP Giro, na forma da Cláusula 5.6, abaixo.  
 
5.1.5. UPI Terras – Parte IV. O Grupo Virgolino de Oliveira deverá, no 
prazo de até 5 (cinco) dias corridos contados da Data de Desembolso DIP 
Contratos Agrários, constituir e publicar Edital, na forma do Anexo 5.1.5, 
para a venda da UPI Terras – Parte IV, cuja 1ª Etapa do Processo Competitivo 
deverá ocorrer no prazo de 15 (quinze) dias corridos contados da publicação 
do Edital. O Investidor, na qualidade de proprietário fiduciário da UPI Terras 
– Parte IV, concorda, desde já, a praticar todo e qualquer ato necessário à 
constituição e alienação da UPI Terras – Parte IV, em observância ao disposto 
neste Plano, sendo certo que o produto da venda da UPI Terras – Parte IV 
será obrigatoriamente pago na Conta Domicílio do DIP para pagamento 
prioritário do Financiamento DIP Contratos Agrários, na forma da Cláusula 
5.6, abaixo. 

 
5.2. Criação de Data Rooms. No âmbito de cada um dos Processos Competitivos 
para a venda de cada uma das UPIs, as Recuperandas criarão data rooms virtuais com 
as informações necessárias para a avaliação dos bens e direitos que irão compor cada 
uma das UPIs, bem como disponibilizarão equipe responsável por responder às dúvidas 
dos interessados em adquirir uma das UPIs. O acesso aos data rooms será 
disponibilizado aos interessados mediante a apresentação de termo de 
confidencialidade assinado, conforme minuta a ser disponibilizada pelo Grupo Virgolino 
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de Oliveira aos interessados que assim solicitarem. O acesso ao data room deverá ser 
disponibilizado em até 24 (vinte e quatro) horas contadas do recebimento do respectivo 
termo de confidencialidade. 
 
5.3. Processo Competitivo. As UPIs serão alienadas judicialmente, livre e 
desembaraçada de qualquer Ônus, mediante realização de processo competitivo, na 
modalidade de propostas fechadas, nos termos dos artigos 60, 60-A, 66-A e 142 da LRF, 
em sessão presencial ou virtual, conforme data, horário e local estabelecidos no 
respectivo Edital, cuja publicação será requerida pelas Recuperandas nos autos da 
Recuperação Judicial, podendo as Recuperandas contratarem, inclusive, agente 
especializado para tanto (“Processo Competitivo”). 
 

5.3.1. Caso o Processo Competitivo reste infrutífero por qualquer razão, 
as Recuperandas deverão promover novo(s) Processo(s) Competitivo(s) para 
alienação da respectiva UPI, observadas as premissas estabelecidas neste 
Plano, inclusive no que se refere à dação em pagamento e aquisição de UPIs 
com Créditos, conforme o caso.  
 
5.3.2. Habilitação de Interessados. No prazo previsto no Edital do 
respectivo Processo Competitivo, os interessados em participar do 
respectivo Processo Competitivo – pessoas naturais ou jurídicas – deverão 
habilitar-se por meio de protocolo de petição nos autos da Recuperação 
Judicial e/ou e-mail direcionado às Recuperandas ou ao agente 
especializado contratado para tanto, informando seu interesse em oferecer 
eventual Proposta Fechada e declarando-se expressamente ciente de que (i) 
incorrerá em multa e indenização em caso de inadimplemento das 
obrigações assumidas na Proposta Fechada apresentada, conforme previsto 
no Edital; e (ii) deverá respeitar as condições previstas neste Plano (“Pedido 
de Habilitação”).  

 
5.3.2.1. Conforme a ser previsto no Edital, o Pedido de 
Habilitação deverá estar acompanhado de documentação que 
comprove a capacidade financeira de compra e idoneidade 
negocial do proponente, notadamente extrato de aplicação 
financeira com liquidez diária ou demonstrativo de caixa ou carta 
de crédito emitida por Banco de Primeira Linha, sem prejuízo da 
disponibilização de quaisquer outros documentos necessário para 
a avaliação creditícia e cumprimento das normas regulatórias 
aplicáveis a critério do interessado. 

 
5.3.3. Entrega das Propostas Fechadas. Os interessados habilitados 
deverão entregar suas Propostas Fechadas ao Administrador Judicial no 
endereço e no prazo indicados no respectivo Edital, com antecedência 
mínima de 24 (vinte e quatro) horas da realização do Processo Competitivo, 
sob recibo e em envelopes lacrados. As Propostas Fechadas deverão 
respeitar todas as condições determinadas no respectivo Edital do Processo 
Competitivo e neste Plano, incluindo o preço mínimo atribuído às 
respectivas UPIs. 
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5.3.4. Abertura das Propostas. A abertura das Propostas Fechadas será 
conduzida pelo Administrador Judicial e realizada em sessão presencial ou 
virtual, no dia, horário e local estabelecido no Edital específico, podendo 
comparecer para fins de acompanhamento os interessados habilitados para 
apresentação de Propostas Fechadas, as Recuperandas, os Credores e 
demais interessados. O Administrador Judicial promoverá a abertura de 
todas as Propostas Fechadas apresentadas e anunciará o teor de cada 
Proposta Fechada aos presentes.  

 
5.3.4.1. Na data da abertura de propostas e uma vez 
iniciada a sessão, caberá ao Administrador Judicial, 
primeiramente, a abertura e apuração das Propostas Fechadas, 
oportunidade na qual anunciará o teor de cada Proposta Fechada 
aos presentes, indicando os Proponentes, assim como o valor e 
condições de pagamento. 

 
5.3.5. Proposta Vencedora. Será considerada vencedora a Proposta 
Fechada que, respeitados integralmente os termos deste Plano e dos 
respectivos Editais das UPIs, tiver sido apresentada pelo proponente que 
ofertar o maior valor para a aquisição e for igual ou superior ao preço 
mínimo indicado no Edital da respectiva UPI. Especificamente no que se 
refere à (i) UPI Usina José Bonifácio; (ii) à UPI Terras – Parte III; e (iii) à UPI 
Terras – Parte IV; a Proposta Fechada somente será considerada uma 
Proposta Vencedora após a observância do Direito de Preferência, na forma 
estabelecida na Cláusula 5.4.5.1 abaixo. 
 
5.3.6. Intimação das Fazendas. No mesmo ato da homologação do 
resultado do Processo Competitivo com a declaração da Proposta 
Vencedora, o Juízo da Recuperação determinará a intimação das fazendas e 
do Ministério Público, na forma do art. 142, §7º, da LRFLRF. 

 
5.3.7. Homologação Judicial das Propostas Vencedoras. Cada Proposta 
Vencedora referente ao Processo Competitivo de cada uma das UPIs deverá 
ser homologada pelo Juízo da Recuperação, que declarará o(s) vencedor(es) 
livre(s) de quaisquer Ônus, contingências e/ou sucessão de qualquer 
natureza, incluídas, mas não exclusivamente, as de natureza ambiental, 
regulatória, administrativa, penal, anticorrupção, fiscal, tributária e não 
tributárias, cível, consumerista, comercial, previdenciária e trabalhista, 
inclusive todas aquelas de natureza propter rem, inerentes aos ativos que 
compõem as UPIs, nos termos dos artigos 60, parágrafo único, e 141, II, e 
142 da LRF e do artigo 133, §1º, inciso II da Lei nº 5.172/1966. 
 
5.3.8. Impossibilidade de anulação da aquisição das UPIs. Uma vez 
realizada a alienação das UPIs, a aquisição de boa-fé, dentro dos limites da 
LRF e deste Plano, não poderá ser anulada ou tornada ineficaz após a 
consumação do negócio jurídico com o efetivo recebimento do valor da 
alienação, nos termos dos artigos 66-A e 84 I-E da LRF. Fica ressalvada, no 
entanto, a hipótese de anulação da alienação das UPIs antes de concluído o 
pagamento pela aquisição das UPIs em razão de descumprimento pelo 
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adquirente das UPIs das obrigações previstas no Plano, especialmente o 
pagamento por ele devido. 

 
5.3.9. Ausência de pagamento. Na hipótese de o vencedor do Processo 
Competitivo não efetuar o pagamento da Proposta Vencedora para a 
aquisição das UPIs, este incorrerá em multa não compensatória equivalente 
a 20% (vinte por cento) do preço atribuído à respectiva UPI, sem prejuízo de 
outras penalidades aplicáveis, a qual será destinada ao pagamento parcial 
dos créditos cujo pagamento seria realizado com os recursos da alienação 
da referida UPI, proporcionalmente aos seus respectivos montantes. 

 
5.3.10. Manutenção das garantias reais e fiduciárias. Os Credores com 
garantia real ou fiduciária que sejam beneficiários de garantia real ou 
fiduciária constituída sobre os bens que compõem as UPIs permanecerão 
com a sua garantia hígida até a efetiva alienação da referida UPI, cujos 
recursos recebidos com a venda serão utilizados, prioritariamente, para o 
seu pagamento, nos termos deste Plano, concordando com a transferência 
dos bens objeto à sociedade de propósito específico criada para a sua 
alienação, conforme regras do Processo Competitivo. A liberação das 
garantias relacionadas aos bens objeto da garantia será feita pelos seus 
respectivos beneficiários, respeitadas as disposições do Plano Original com 
relação aos Créditos com Garantia Real, automaticamente e de forma 
concomitante ao recebimento do seu respectivo crédito. 

 
5.4. Alienação da UPI Usina José Bonifácio, da UPI Terras – Parte III e da UPI 
Terras – Parte IV. Exclusivamente em relação à UPI Usina José Bonifácio, à UPI Terras – 
Parte III e à UPI Terras – Parte IV, os Processos Competitivos respeitarão as regras abaixo 
indicadas. 
 

5.4.1. Etapas dos Processos Competitivos. Os Processos Competitivos 
para a venda da UPI Usina José Bonifácio, da UPI Terras – Parte III e UPI 
Terras – Parte IV, respectivamente, serão realizados em até 2 (duas) etapas, 
as quais serão divulgadas nos mesmos Editais, respectivamente, com 
intervalo de 7 (sete) dias úteis entre cada uma das etapas. As etapas de 
venda consecutivas somente serão realizadas caso a respectiva UPI não seja 
alienada na etapa de venda anterior.  
 
5.4.2. Valor mínimo de venda da UPI Usina José Bonifácio. Na primeira 
etapa do Processo Competitivo, o preço mínimo será de 100% (cem por 
cento) do Preço de Referência da UPI Usina José Bonifácio. Na segunda etapa 
do Processo Competitivo, o preço mínimo será o correspondente ao Saldo 
Devedor do Financiamento DIP Trabalhista, acrescido de todas as suas taxas, 
aplicáveis no momento da segunda etapa, incluindo, mas não se limitando, 
ao quanto estabelecido na Cláusula 3.1.10.1 deste Plano, o qual será 
indicado na forma do Edital. 
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Valor mínimo de venda da UPI Terras – Parte III. Nas duas etapas do 
Processo Competitivo, o preço mínimo será de 100% (cem por cento) do 
Preço de Referência da UPI Terras – Parte III.  
 
5.4.3. Valor mínimo de venda da UPI Terras – Parte IV. Na primeira 
etapa do Processo Competitivo, o preço mínimo será de 100% (cem por 
cento) do Preço de Referência da UPI Terras – Parte IV. Na segunda etapa do 
Processo Competitivo, independentemente do Preço de Referência da UPI 
Terras – Parte IV, o preço mínimo para aquisição da UPI Terras – Parte IV 
será o correspondente ao Saldo Devedor do Financiamento DIP Contratos 
Agrários, acrescido de todas as suas taxas, aplicáveis no momento da 
segunda etapa, incluindo, mas não se limitando, ao quanto estabelecido na 
Cláusula 4.1.7.1 deste Plano, o qual será indicado na forma do Edital. 
 
5.4.4. Pagamento da UPI Usina José Bonifácio com a utilização dos 
recursos desembolsados no Financiamento DIP Trabalhista. Observados os 
prazos estabelecidos no Edital, o Investidor e os Credores Quirografários 
que, eventualmente, tenham optado por desembolsar o Financiamento DIP 
Trabalhista, poderão, individualmente e em todas as etapas do Processo 
Competitivo, utilizar exclusivamente os créditos decorrentes do 
Financiamento DIP Trabalhista, com todos os seus encargos, inclusive o 
quanto previsto na Cláusula 3.1.10.1 deste Plano, para composição do preço 
de aquisição da UPI Usina José Bonifácio, desde que observado o preço 
atribuído à respectiva etapa, bem como que utilizem a totalidade dos 
créditos decorrentes do Financiamento DIP Trabalhista aptos para essa 
finalidade. Para fins de clareza, (i) eventuais créditos concursais não poderão 
ser utilizados para composição do preço de aquisição da UPI Usina José 
Bonifácio, e serão pagos exclusivamente nos termos deste Plano; (ii) os 
créditos decorrentes do desembolso do Financiamento DIP Giro e do 
Financiamento Contratos Agrários não poderão ser utilizados para a 
composição do preço de aquisição da UPI Usina José Bonifácio. 

 
5.4.4.1. Será assegurado ao Investidor, uma vez realizado o 
desembolso dos Financiamentos DIP, em decorrência de sua 
participação expressiva no soerguimento das Recuperandas e o 
compromisso de concessão do Valor Total do DIP: (i) o direito 
automático de participação dos Processos Competitivos, ficando 
expressamente dispensado da exigência estabelecida na Cláusula 
5.3.2 acima quanto à prévia habilitação; (ii) o Direito de 
Preferência para aquisição da UPI Usina José Bonifácio, de modo 
que o Investidor terá o direito, a seu exclusivo critério, no prazo 
previsto no respectivo Edital, de, ao final de cada etapa do 
Processo Competitivo, caso tenha(m) sido feita(s) proposta(s), 
apresentar uma oferta firme e vinculante de valor igual ou 
superior ao valor do preço de aquisição estipulado na melhor 
Proposta Fechada, desde que tal nova oferta contemple a 
utilização de todos os créditos do Investidor decorrentes do Saldo 
Devedor do Financiamento DIP Trabalhista, no momento da 
proposta, para fins de composição do preço de aquisição; e (iii) a 
possibilidade de utilizar os seus créditos decorrentes do Saldo 
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Devedor do Financiamento DIP Trabalhista, acrescidos das taxas 
aplicáveis no momento da proposta, incluindo mas não se 
limitando ao quanto estabelecido na Cláusula 3.1.10.1 deste 
Plano, para fins de composição do preço de aquisição da UPI José 
Bonifácio, caso o Investidor opte por apresentar uma Proposta 
Fechada no referido Processo Competitivo.  
 
5.4.4.2. Se, eventualmente, outros Credores Quirografários 
tiverem optado por participar do Financiamento DIP Trabalhista e 
o Investidor tenha se sagrado vencedor do Processo Competitivo 
para a aquisição da UPI Usina José Bonifácio, o produto da venda 
dessa UPI que tiver sido pago em dinheiro deverá ser destinado 
para o pagamento da Parcela Remanescente - DIP Trabalhista, 
com a quitação do Financiamento DIP Trabalhista e imediata 
liberação das garantias do Financiamento DIP Trabalhista. Se a 
Proposta Vencedora não contemplar pagamento em dinheiro e 
considerar somente a utilização dos créditos, os Credores 
Quirografários Financiadores que eventualmente tiverem optado 
por participar do Financiamento DIP Trabalhista e que não forem 
os vencedores do processo competitivo, receberão o pagamento 
do valor por eles desembolsado, remunerados à Taxa DI desde a 
Data do Desembolso dos Financiamentos DIP desembolsados até 
o efetivo pagamento, a ser recebido diretamente do adquirente 
da UPI Usina José Bonifácio, outorgando ampla quitação às 
Recuperandas quanto à sua parcela do Financiamento DIP 
Trabalhista e renunciando ao recebimento das taxas e 
remunerações previstas nos documentos definitivos do 
Financiamento DIP Trabalhista. 

 
5.4.5. Pagamento da UPI Terras – Parte III com a utilização dos recursos 
desembolsados no Financiamento DIP Giro. Observados os prazos 
estabelecidos no Edital, o Investidor e os Credores Quirografários que, 
eventualmente, tenham optado por desembolsar os Financiamentos DIP 
Giro, poderão, individualmente e exclusivamente no âmbito da 2ª Etapa do 
Processo Competitivo, utilizar os créditos decorrentes do Financiamento DIP 
Giro para composição do preço de aquisição da UPI Terras – Parte III, desde 
que observado o Preço de Referência da UPI Terras – Parte III, bem como 
que utilizem a totalidade dos créditos decorrentes do Financiamento DIP 
Giro aptos para essa finalidade. Para fins de clareza, eventuais créditos 
concursais, créditos decorrentes do Financiamento DIP Trabalhista e 
créditos decorrentes do Financiamento DIP Contratos Agrários não poderão 
ser utilizados para composição do preço de aquisição da UPI Terras – Parte 
III. 

 
5.4.5.1. Será assegurado ao Investidor, uma vez realizado o 
desembolso dos Financiamentos DIP, em decorrência de sua 
participação expressiva no soerguimento das Recuperandas e o 
compromisso de concessão do Valor Total do DIP: (i) o direito 
automático de participação dos Processos Competitivos, ficando 
expressamente dispensado da exigência estabelecida na Cláusula 
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5.3.2 acima quanto à prévia habilitação; (ii) o Direito de 
Preferência para aquisição da UPI Terras – Parte III, de modo que 
o Investidor terá o direito, a seu exclusivo critério, no prazo 
previsto no respectivo Edital, de, ao final de cada etapa do 
Processo Competitivo, caso tenha(m) sido feita(a) proposta(s), 
apresentar uma oferta firme e vinculante de valor igual ou 
superior ao valor do preço de aquisição estipulado na melhor 
Proposta Fechada, desde que tal nova oferta contemple a 
utilização dos créditos do Investidor decorrentes do Saldo 
Devedor do Financiamento DIP Giro, acrescidos das taxas 
aplicáveis no momento da proposta, incluindo mas não se 
limitando ao quanto estabelecido na Cláusula 3.1.10.1 deste 
Plano, para fins de composição do preço de aquisição; e (iii) a 
possibilidade de utilizar os seus créditos decorrentes dos Saldos 
Devedores do Financiamento DIP Giro, acrescidos das taxas 
aplicáveis no momento da proposta, incluindo mas não se 
limitando ao quanto estabelecido na Cláusula 3.1.10.1 deste 
Plano, para fins de composição do preço de aquisição da UPI 
Terras – Parte III, caso o Investidor opte por apresentar uma 
Proposta Fechada no referido Processo Competitivo.  
 
5.4.5.2. Se, eventualmente, outros Credores Quirografários 
tiverem optado por participar do Financiamento DIP Giro e o 
Investidor tenha se sagrado vencedor do Processo Competitivo 
para a aquisição da UPI Terras – Parte III, o produto da venda 
dessa UPI que tiver sido pago em dinheiro deverá ser destinado 
pelo Grupo Virgolino de Oliveira para o pagamento da Parcela 
Remanescente do DIP, com a quitação do Financiamento DIP Giro 
e imediata liberação das garantias do Financiamento DIP Giro. Se 
a Proposta Vencedora não contemplar pagamento em dinheiro e 
considerar somente a utilização dos créditos, os Credores 
Quirografários Financiadores que eventualmente tiverem optado 
por participar do Financiamento DIP Giro e que não forem os 
vencedores do processo competitivo, receberão o pagamento do 
valor por eles desembolsado, remunerados à Taxa DI desde o 
desembolso até o efetivo pagamento, diretamente do adquirente 
da UPI Terras – Parte III, outorgando ampla quitação às 
Recuperandas quanto à sua parcela do Financiamento DIP Giro e 
obrigatoriamente renunciando ao recebimento das taxas e 
remunerações previstas nos documentos definitivos do 
Financiamento DIP Giro. 

 
5.4.6. Pagamento da UPI Terras – Parte IV com a utilização dos recursos 
desembolsados no Financiamento DIP Contratos Agrários. Observados os 
prazos estabelecidos no Edital, o Investidor e os Credores Quirografários 
que, eventualmente, tenham optado por desembolsar os Financiamento DIP 
Contratos Agrários, poderão, individualmente e em todas as etapas do 
Processo Competitivo, utilizar os créditos decorrentes do Financiamento DIP 
Contratos Agrários, para composição do preço de aquisição da UPI Terras – 
Parte IV, desde que observado o preço atribuído à respectiva etapa, bem 
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como que utilizem a totalidade dos créditos decorrentes do Financiamento 
DIP Contratos Agrários aptos para essa finalidade. Para fins de clareza, 
eventuais créditos concursais e créditos decorrentes do Financiamento DIP 
Trabalhista e do Financiamento DIP Giro não poderão ser utilizados para 
composição do preço de aquisição da UPI Terras – Parte IV. 

 
5.4.6.1. Será assegurado ao Investidor, uma vez realizado o 
desembolso dos Financiamentos DIP, em decorrência de sua 
participação expressiva no soerguimento das Recuperandas e o 
compromisso de concessão do Valor Total dos DIPs: (i) o direito 
automático de participação dos Processos Competitivos, ficando 
expressamente dispensado da exigência estabelecida na Cláusula 
5.3.2 acima quanto à prévia habilitação; (ii) o Direito de 
Preferência para aquisição da UPI Terras – Parte IV, de modo que 
o Investidor terá o direito, a seu exclusivo critério, no prazo 
previsto no respectivo Edital, de, ao final de cada etapa do 
Processo Competitivo, caso tenha(m) sido feita(a) proposta(s), 
apresentar uma oferta firme e vinculante de valor igual ou 
superior ao valor do preço de aquisição estipulado na melhor 
Proposta Fechada, desde que tal nova oferta contemple a 
utilização dos créditos do Investidor decorrentes do Saldo 
Devedor do Financiamento DIP Contratos Agrários, acrescidos das 
taxas aplicáveis no momento da proposta, incluindo mas não se 
limitando ao quanto estabelecido na Cláusula 4.1.7.1 deste Plano, 
para fins de composição do preço de aquisição; e (iii) a 
possibilidade de utilizar os seus créditos decorrentes dos Saldos 
Devedores do Financiamento DIP Contratos Agrários, acrescidos 
das taxas aplicáveis no momento da proposta, incluindo mas não 
se limitando ao quanto estabelecido na Cláusula 4.1.7.1 deste 
Plano, para fins de composição do preço de aquisição da UPI 
Terras – Parte IV, caso o Investidor opte por apresentar uma 
Proposta Fechada no referido Processo Competitivo.  
 
5.4.6.2. Na hipótese de a alienação da UPI Terras – Parte IV 
não ocorrer, por qualquer motivo, no prazo previsto neste Plano, 
fica autorizada a dação em pagamento da UPI Terras – Parte IV em 
favor do Investidor e/ou dos Credores Quirografários que tenham 
optado por participar do Financiamento DIP Contratos Agrários, 
para a quitação do Saldo Devedor do Financiamento DIP Contratos 
Agrários. 

 
5.4.6.3. Se, eventualmente, outros Credores Quirografários 
tiverem optado por participar do Financiamento DIP Contratos 
Agrários e o Investidor tenha se sagrado vencedor do Processo 
Competitivo para a aquisição da UPI Terras – Parte IV, o produto 
da venda dessa UPI que tiver sido pago em dinheiro deverá ser 
destinado pelo Grupo Virgolino de Oliveira para o pagamento da 
Parcela Remanescente do DIP, com a quitação do Financiamento 
DIP Contratos Agrários e imediata liberação das garantias do 
Financiamento DIP Contratos Agrários. Se a Proposta Vencedora 
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não contemplar pagamento em dinheiro e considerar somente a 
utilização dos créditos, os Credores Quirografários Financiadores 
que eventualmente tenham optado por participar do 
Financiamento DIP Contratos Agrários e que não sejam os 
vencedores do processo competitivo, receberão o pagamento do 
valor por eles desembolsado, remunerados à Taxa DI, desde o 
desembolso até o efetivo pagamento, diretamente do adquirente 
da UPI Usina José Bonifácio, outorgando ampla quitação às 
Recuperandas quanto à sua parcela do Financiamento DIP 
Trabalhista e renunciando, desde já, ao recebimento das taxas e 
remunerações previstas nos documentos definitivos do 
Financiamento DIP Contratos Agrários . 

 
5.5. Destinação dos Recursos. Os recursos decorrentes da alienação de cada 
uma das UPIs serão utilizados pelo Grupo Virgolino de Oliveira, conforme disposto 
abaixo. 
 

5.5.1. Recursos da Venda da UPI Usina José Bonifácio. Os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Usina José Bonifácio serão pagos na Conta 
Domicílio do DIP e utilizados obrigatoriamente da seguinte forma:  
 
(i) prioritariamente, para a Amortização Antecipada do Financiamento 

DIP Trabalhista, observado o Saldo Devedor do Financiamento DIP 
Trabalhista aplicáveis no momento do pagamento. Fica, desde logo, 
expressamente autorizado que o Investidor, ao seu critério, amortize 
diretamente junto à Conta Domicílio do DIP os Saldos Devedores dos 
Financiamentos DIP, conforme regra estabelecida neste Plano; 

  
(ii) na eventualidade de restarem recursos, para a Amortização 

Antecipada do Financiamento DIP Giro, observado o Saldo Devedor 
do Financiamento DIP Giro aplicáveis no momento do pagamento. 
Fica, desde logo, expressamente autorizado que o Investidor, ao seu 
critério, amortize diretamente junto à Conta Domicílio do DIP os 
Saldos Devedores dos Financiamentos DIP, conforme regra 
estabelecida neste Plano; 
 

(iii) na eventualidade de restarem recursos após os pagamentos do 
subitem “(i)” e “(ii)” acima, para pagamento dos Créditos 
Quirografários e Créditos ME e EPP nos termos deste Plano, de forma 
pro rata e pari passu entre eles; e 

 
(iv) após os pagamentos previstos nos subitens acima, eventuais 

recursos remanescentes serão destinados à recomposição do fluxo 
de caixa das Recuperandas. 

 
5.5.2. Recursos da Venda da UPI Terras – Parte I. Os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte I serão pagos na Conta 
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Domicílio do DIP, aberta especificamente para recebimentos dos referidos 
recursos e serão utilizados da seguinte forma:  
 
(i) pagamento dos Credores que sejam beneficiários de garantia real 

constituída sobre os bens que compõem a UPI Terras – Parte I, nos 
termos da Cláusula 8.1 e do Anexo 5.1.5 do Plano Original; 
 

(ii) na eventualidade de restarem recursos após os pagamentos 
estipulados no subitem “(i)”, acima, deverá o sobejo ser utilizado 
para pagamento de até R$ 37.000.000,00 (trinta e sete milhões de 
reais) para as Recuperandas, com a finalidade específica de realizar 
o pagamento dos custos relacionados à Recuperação Judicial, 
devidos aos assessores financeiros e jurídicos das Recuperandas em 
razão dos honorários de êxito previstos nos respectivos contratos de 
prestação de serviços, decorrentes dos serviços prestados até a 
homologação do Plano Original, incluindo-se, mas não se limitando, 
os seguintes assessores: (a) EXM PARTNERS, no importe de R$ 
19.5000.000,00 (dezenove milhões e quinhentos mil reais); e (b) 
Mubarak Advogados Associados, no importe de R$ 13.580.490,00 
(treze milhões, quinhentos e oitenta mil, e quatrocentos reais); 

 
(iii)  na eventualidade de restarem recursos após os pagamentos 

estipulados no subitem “(ii)”, acima, (iii.a) 90% (noventa por cento) 
serão destinados ao pagamento dos Créditos Quirografários detidos 
pelo Investidor e dos demais Credores Quirografários Financiadores, 
inclusive respectivas entidades Afiliadas, de forma pro rata em 
relação às respectivas contribuições no âmbito dos Financiamentos 
DIP Trabalhista e Giro e do Financiamento DIP Contratos Agrários; e 
(iii.b) 10% (dez por cento) serão destinados ao pagamento de todos 
os Créditos Quirografários (incluindo o saldo residuais detidos pelo 
Investidor e pelos Credores Quirografários que tenham optado por 
participar dos Financiamentos DIP) e Créditos ME e EPP, na forma 
deste Plano, de forma pro rata e pari passu entre eles; 

 
 

(iv) caso os Créditos Quirografários e ME e EPP tenham sido 
integralmente quitados, conforme condições de pagamento 
previstas nas Cláusulas 9.2 e 10.2, abaixo, eventuais recursos 
remanescentes serão destinados à recomposição do fluxo de caixa 
das Recuperandas. 

 
5.5.3. Recursos da Venda da UPI Terras – Parte III. Os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte III serão pagos na Conta 
Domicílio do DIP e utilizados prioritária e obrigatoriamente para as 
Amortizações Antecipadas do Financiamento DIP Giro, devendo ser 
observados o Saldo Devedor do Financiamento DIP Giro aplicáveis no 
momento do pagamento, em conformidade com a Cláusula 3.1.9 e 3.1.10. 
deste Plano. Fica, desde logo, expressamente autorizado que o Investidor, 
ao seu critério, amortize diretamente junto à Conta Domicílio do DIP os 
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Saldos Devedores dos Financiamentos DIP, conforme regra de prioridade de 
pagamento estabelecida na Cláusula 3.1.11 deste Plano. 

 
5.5.4. Recursos da Venda da UPI Terras – Parte IV. Os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte IV serão pagos na Conta 
Domicílio do DIP e utilizados prioritária e obrigatoriamente para as 
Amortizações Antecipadas do Financiamento DIP Contratos Agrários, 
devendo ser observados os Saldos Devedores do Financiamento DIP 
Contratos Agrários aplicáveis no momento do pagamento, em conformidade 
com a Cláusula 4.1.6 e 4.1.7 deste Plano. Fica, desde logo, expressamente 
autorizado que o Investidor, ao seu critério, amortize diretamente junto à 
Conta Domicílio do DIP os Saldos Devedores do Financiamento DIP Contratos 
Agrários, conforme regra de prioridade de pagamento estabelecida na 
Cláusula 4.1.8 deste Plano. 

 
5.6. Domicílio dos Recursos e Amortização. Fica estabelecido que, para fins de 
realização das Amortizações Antecipadas dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, da 
Amortização Antecipada do Financiamento DIP Contratos Agrários, bem como para a 
hipótese da Cláusula 6.2 deste Plano, será aberta Conta Domicilio DIP (sendo uma conta 
para os recursos de cada um dos diferentes financiamentos – Financiamento DIP 
Trabalhista, Financiamento DIP Giro e Financiamento DIP Contratos Agrários e suas 
respectivas garantias), para recebimento (i) de todos os recursos decorrentes da venda 
da UPI Usina José Bonifácio, da UPI Terras – Parte I, da UPI Terras – Parte III e da UPI 
Terras – Parte IV, as quais, com exceção da conta para recebimento dos recursos 
decorrentes da venda da UPI Terras Parte I, serão objeto de cessão fiduciária, conforme 
previsto nas Cláusulas 3.1.2, 3.1.3 e 4.1.2 do Plano. Observada a Amortizações 
Antecipadas dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, a Amortização Antecipada do 
Financiamento DIP Contratos Agrários, a possibilidade de compensação constante da 
Cláusula 6.2 deste Plano e a cessão fiduciária constante das Cláusulas 3.1.2, 3.1.3 e 4.1.2 
deste Plano, o saldo residual, se houver, será de livre movimentação pelo Grupo 
Virgolino de Oliveira. O Investidor poderá debitar diretamente da referida Conta 
Domicílio DIP, os valores que lhe são devidos em razão da concessão dos Financiamentos 
DIP Trabalhista e Giro e Financiamento DIP Contratos Agrícolas, bem como os valores 
decorrentes dos seus Créditos Quirografários, conforme estabelecido na Cláusula 5.5.2 
(iii) deste Plano.  
 
5.7. Ratificação da contratação de assessor. Com exceção da UPI Terras – Parte 
III e da UPI Terras – Parte IV previstas no âmbito deste Plano e em relação às quais não 
haverá contratação de assessoria/corretagem, o Grupo Virgolino de Oliveira ratifica a 
contratação da Makalu para assessorá-lo na alienação das demais UPIs e outros bens, 
conforme formalizado através da carta mandato de fls. 108.445/108.460 da 
Recuperação Judicial. 
 
 

PARTE IV – PAGAMENTO DOS CREDORES  
 
6. NOVAÇÃO E PREMISSAS PARA O PAGAMENTO DOS CREDORES  

 
6.1. Novação. Com a Homologação do Plano, os Créditos serão novados. 
Mediante a referida novação e, salvo se expresso de forma diversa no Plano, todas as 
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obrigações, covenants, índices financeiros, hipóteses de vencimento antecipado, 
multas, bem como outras obrigações que sejam incompatíveis com este Plano e seus 
respectivos Anexos deixarão de ser aplicáveis. Os créditos novados na forma do artigo 
59 da LRF constituirão a Dívida Reestruturada, conforme disposta neste Plano. (“Dívida 
Reestruturada”). 
 
6.2. Compensação dos Créditos no âmbito dos Processos Competitivos. Caso 
quaisquer das UPIs seja adquirida, em dinheiro, por um Credor, fica expressamente 
autorizado ao Credor adquirente a reter e compensar o montante que lhe seria cabível, 
como pagamento com os seus Créditos, na forma do Plano Original ou deste Plano, em 
decorrência da venda da respectiva UPI, conforme ulterior prestação de contas a ser 
apresentada às Recuperandas e ao Administrador Judicial. 
 
 

PARTE V – PAGAMENTO DOS CREDORES 
 

7. PAGAMENTO DOS CREDORES TRABALHISTAS (CLASSE I) 
 
7.1. Pagamento dos Créditos Trabalhistas nos termos do Plano Original. Sem 
prejuízo dos pagamentos já efetuados nos termos do Plano Original, os Credores 
Trabalhistas observarão o disposto abaixo com relação à forma de pagamento dos seus 
respectivos Créditos Trabalhistas. As disposições deste Plano substituem as disposições 
do Plano Original quanto ao pagamento dos Créditos Trabalhistas, respeitados os 
pagamentos já efetuados, inclusive quanto à quitação dos Créditos Trabalhistas que 
tenham sido integralmente pagos nos termos do Plano Original.  
 
7.2. Pagamento Remanescente dos Credores Trabalhistas. O pagamento dos 
saldos devedores dos Créditos Trabalhistas será realizado prioritariamente com os 
recursos do Financiamento DIP Trabalhista, e será devido em prazo estipulado a partir 
da Data de Desembolso do Financiamento DIP Trabalhista, conforme escolha de cada 
Credor Trabalhista, de acordo com as disposições das subcláusulas a seguir.  

 
7.2.1. Créditos Trabalhistas – remanescentes até RR$ 10.000,00 (dez 
mil reais). Os Credores Trabalhistas com créditos remanescentes com valor 
igual ou inferior a R$ 10.000,00 (dez mil reais) receberão o valor total de seu 
crédito remanescente à vista, em até 30 (trinta) dias a contar da Data de 
Desembolso DIP do Financiamento DIP Trabalhista. 
 
7.2.2. Créditos Trabalhistas – remanescentes até 150 salários-mínimos. 
Os Credores Trabalhistas com créditos remanescentes com valor entre R$ 
10.000,01 (dez mil reais e um centavo) e 150 salários-mínimos poderão 
optar pelo recebimento dos seus Créditos Trabalhistas, até o limite de 150 
(cento e cinquenta) salários-mínimos vigentes na Homologação do Plano, ou 
o saldo do Crédito Trabalhista, o que for menor, conforme uma das opções 
abaixo definidas: 
 
(i) Opção A: pagamento à vista, em até 30 (trinta) dias a contar da Data 
de Desembolso DIP do Financiamento DIP Trabalhista, observado o deságio 
de 30% (trinta por cento) em relação ao saldo do Crédito Trabalhista 
habilitado, até o limite de 150 salários-mínimos; ou  
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(ii) Opção B: pagamento à vista, em até 30 (trinta) dias a contar da Data 
de Desembolso DIP do Financiamento DIP Trabalhista, de R$ 10.000,00 (dez 
mil reais). 
 

7.2.2.1. Os Credores Trabalhistas deverão comunicar a 
opção desejada: (i) no próprio Termo de Adesão ao Plano, caso 
aplicável; ou (ii) em até 15 (quinze) dias corridos a contar da 
Homologação do Plano, mediante o envio de notificação às 
Recuperandas ao e-mail recuperacaojudicial@gvo.com.br. Terá o 
pagamento de seus Créditos Trabalhistas automaticamente 
alocado na Opção A o Credor Trabalhista que, por qualquer 
motivo, não se manifestar no prazo previsto acima ou não indicar 
de forma clara a opção escolhida. 

 
7.2.3. Créditos Trabalhistas superiores a 150 salários-mínimos. Os 
Credores Trabalhistas cujos Créditos Trabalhistas ultrapassem o valor 
equivalente a 150 (cento e cinquenta) salários-mínimos, vigentes na data de 
homologação do Plano, terão seus créditos pagos da seguinte forma: 
 
(i) a parcela do respectivo Crédito Trabalhista correspondente a até 
150 (cento e cinquenta) salários-mínimos será paga nos termos da Cláusula 
7.2.2 acima; e 

 
(ii) após o pagamento mencionado no item “(i)” acima, o valor 
excedente a 150 (cento e cinquenta) salários-mínimos sofrerá um deságio 
inicial de 70% (setenta por cento) e será pago à vista, em até 30 (trinta) dias 
a contar da Data de Desembolso DIP do Financiamento DIP Trabalhista, 
sendo aplicado sobre o saldo devedor, após o deságio inicial previsto neste 
subitem, um deságio adicional de 30% (trinta por cento). 

 
7.3. Acordos na Justiça do Trabalho. Como forma de gerenciamento de 
contingências e redução de custos às Recuperandas, bem como de ônus aos Credores 
Trabalhistas, as Recuperandas ficam autorizadas a celebrar acordos no âmbito da Justiça 
do Trabalho, para pagamento dos Créditos Trabalhistas, desde que respeitados os 
termos deste Plano e o tratamento igualitário entre os credores, em caso de 
pagamentos realizados pelas Recuperandas. 
 

7.3.1. As Recuperandas deverão informar o Administrador Judicial 
acerca dos acordos firmados na Justiça do Trabalho e das respectivas 
quitações obtidas, com a finalidade de viabilizar, em decorrência dos termos 
acordados para pagamento, a supervisão dos pagamentos dos Créditos 
Trabalhistas, bem como a exclusão do respectivo Crédito Trabalhista da Lista 
de Credores. 
 

7.4. Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS. As Recuperandas, 
conforme fls. 77.645/77.659 dos autos da Recuperação Judicial, formalizaram em 
1/2/2023 o Termo de Transação Individual junto à Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional – PGFN, a fim de, entre outras providências, equacionar e regularizar os débitos 
do Grupo Virgolino de Oliveira em relação às contribuições ao Fundo de Garantia do 
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Tempo de Serviço – FGTS (“FGTS”). Em razão dos termos da referida transação, o 
pagamento dos Créditos Trabalhistas relativos a verbas do FGTS será realizado nos 
termos da referida transação tributária, cabendo aos Credores Trabalhistas o 
levantamento das referidas quantias conforme regras aplicáveis ao resgate de recursos 
do FGTS. 
 

7.4.1. Os Credores Trabalhistas que estiverem representados por 
advogados em ações movidas contra as Recuperandas farão o levantamento 
do FGTS, anualmente, por meio de alvará judicial a ser requerido e expedido 
pela Justiça do Trabalho, após a informação do depósito pelas Recuperandas 
nos processos trabalhistas. 

 
7.5. Levantamento de Depósito Judiciais. Fica autorizado o levantamento dos 
recursos que tenham sido depositados judicialmente pelas Recuperandas, inclusive 
aqueles que estejam sujeitos a penhora, com a finalidade de quitar, total ou 
parcialmente, os Créditos Trabalhistas. 
 
7.6. Quitação dos Créditos Trabalhistas. Os pagamentos realizados na forma 
desta Cláusula acarretarão a quitação plena, irrevogável e irretratável dos Credores 
Trabalhistas em relação a todos os seus Créditos Trabalhistas contra o Grupo Virgolino 
de Oliveira. O pagamento dos Créditos Trabalhistas nos termos previstos neste Plano 
acarretará, também, a quitação de todas as obrigações decorrentes dos contratos de 
trabalho e da legislação trabalhista. 
 
 
8. PAGAMENTO DOS CREDORES COM GARANTIA REAL (CLASSE II) 
 
8.1. Créditos com Garantia Real nos termos do Plano Original. Os termos e 
condições previstos no Plano Original com relação ao tratamento e pagamento do 
Credores com Garantia Real serão mantidos em sua integralidade, inclusive em relação 
às UPIs destinadas ao pagamento dos Créditos com Garantia Real e seus respectivos 
Processos Competitivos, razão pela qual os Credores com Garantia Real não votarão na 
AGC que objetivar a Aprovação do Plano.  
 

8.1.1. Os Credores com Garantia Real cuja garantia é constituída sobre 
bens integrantes da Usina Catanduva serão pagos por meio da venda do bem 
objeto da garantia, a ser realizado nos moldes definidos no Plano Original, 
sendo facultado às partes a negociação da aquisição dos referidos ativos 
pelas próprias Recuperandas.  
 
8.1.2. Conforme autorizado pela Cláusula 8.1.1 acima, as Recuperandas 
celebrarão um acordo com determinados Credores com Garantia Real, a fim 
de estabelecer as condições pelas quais será realizada a aquisição dos ativos 
que compõem parcialmente a Usina Catanduva pelas Recuperandas, 
conforme premissas relacionadas no Anexo 8.1.2 deste Plano.  

 
 
9. PAGAMENTO DOS CREDORES QUIROGRAFÁRIOS (CLASSE III)  

 
9.1. Pagamento Inicial. Os Credores Quirografários fazem jus ao recebimento de 
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pagamento inicial de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), respeitado o limite de cada 
Crédito Quirografário, em uma única parcela devida em até 45 (quarenta e cinco) dias 
corridos contados da Data de Desembolso DIP Giro, caso não tenham recebido o 
pagamento inicial aos Credores Quirografários previsto no Plano Original. Ou seja, cada 
Credor Quirografário faz jus a um único pagamento inicial, com base no Plano Original 
ou neste Plano.  
 
9.2. Pagamento dos Créditos Quirografários. O saldo remanescente dos 
Créditos Quirografários que ainda não tenham sido quitados na forma da Cláusula 9.1 
acima, estarão sujeitos a um deságio mínimo de 80% (oitenta por cento) e serão pagos 
pelas Recuperandas, mediante distribuição dos recursos, de forma pro rata e pari passu 
entre eles e os Credores ME e EPP, advindos dos seguintes eventos:  

 
(i) eventual sobejo da alienação da UPI Usina José Bonifácio, após o 
pagamento dos Financiamentos DIP Trabalhista e Giro, caso desembolsados;  
 
(ii) alienação da UPI Terras – Parte II; 
 
(iii) alienação da UPI Imóveis Urbanos; 
 
(iv) eventual sobejo da alienação da UPI Terras - Parte I, após o pagamento 
dos valores devidos aos assessores e dos Créditos Quirografários detidos pelos 
Credores Quirografários Financiadores, conforme indicado na Cláusula 5.5.2 
acima e 9.3 abaixo; 
 
(v) eventuais recursos excedentes dos Processos Competitivos de venda da 
UPI Imóveis, da UPI Usina Monções e da UPI Usina Itapira, após pagamento a 
estes Credores com Garantia Real garantidos com referidos ativos, nos termos 
deste Plano, no caso de pagamento em dinheiro pelos referidos ativos; e 
 
(vi) recursos advindos do pagamento dos Créditos Futuros de Exclusão da 
Incidência de PIS e COFINS ou da venda da UPI Créditos Futuros de Exclusão da 
Incidência de PIS e COFINS. 

 
9.3. Pagamento dos Credores Quirografários Financiadores. Os Credores 
Quirografários Financiadores receberão seus Créditos Quirografários, de forma pro rata, 
observada a Parcela Mínima do Investidor, mediante a destinação dos seguintes 
recursos:  
 
(i) 90% (noventa por cento) do saldo dos recursos decorrentes da alienação UPI 
Terras – Parte I, conforme destinação de recursos e ordem de pagamentos prevista na 
Cláusula 5.5.2 deste Plano, será destinado exclusivamente ao pagamento dos Créditos 
Quirografários, detidos pelos Credores Quirografários Financiadores, na forma da 
Cláusula 5.5.2 deste Plano; e 
 
(ii) havendo saldo remanescente dos Créditos Quirografários detidos pelos Credores 
Quirografários Financiadores não pagos após a destinação dos recursos previstos no 
item “(i)” acima, tal saldo será pago de forma pro rata e pari passu com os demais 
Credores Quirografários e Credores ME e EPP em todos os pagamentos realizados nos 
termos da Cláusula 9.2 acima, inclusive sobre o pagamento decorrente da distribuição 
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do percentual de 10% (dez por cento) do saldo dos recursos decorrentes da alienação 
UPI Terras – Parte I. 
 

9.3.1. Caso qualquer forma de pagamento aqui prevista seja 
implementada antes da conclusão do procedimento de cancelamento das 
Senior Notes estipulado neste Plano, a fim de viabilizar os pagamentos 
devidos aos Credores Quirografários Financiadores cujos Créditos 
Quirografários decorram de Senior Notes, estes deverão aceitar e adotar 
todas as medidas necessárias para efetivar a troca de suas Senior Notes por 
título representativo de dívida que reflita as obrigações e condições de 
pagamento estabelecidas neste Plano (que, para todos os fins, constituirão 
título executivo judicial), mediante a entrega das respectivas Senior Notes às 
Recuperandas e a prática de todos os atos necessários à extinção dos 
direitos creditórios originalmente representados pelas Senior Notes. 
Recebidas as Senior Notes nos termos desta Cláusula, as Recuperandas ficam 
expressamente obrigadas e autorizadas a entregar referidos títulos para 
cancelamento, na forma da Cláusula 3.7 das Escrituras, podendo praticar 
todos os atos necessários para tanto, inclusive conforme previsto na 
Cláusula 12.1 deste Plano.  
 

9.4. Quitação. Os pagamentos aos Credores Quirografários realizados na forma 
desta Cláusula 9 acarretarão a quitação plena, irrevogável e irretratável dos Credores 
Quirografários em relação a todos os seus Créditos Quirografários contra o Grupo 
Virgolino de Oliveira. 
 
 
10. PAGAMENTOS DOS CREDORES ME E EPP (CLASSE IV)  
 
10.1. Pagamento Inicial. Os Credores ME e EPP fazem jus ao recebimento de 
pagamento inicial de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), respeitado o limite de cada 
Crédito ME e EPP, em uma única parcela, devida em até 45 (quarenta e cinco) dias 
corridos contados da Data de Desembolso DIP Giro, caso não tenham recebido o 
pagamento inicial aos Credores ME e EPP previsto no Plano Original. Ou seja, cada 
Credor ME e EPP faz jus a um único pagamento inicial, com base no Plano Original ou 
neste Plano.  
 
10.2. Pagamento Crédito Remanescente. O saldo devedor dos Créditos ME e EPP, 
após o pagamento previsto na Cláusula 10.1 acima, sofrerá o deságio mínimo de 80% 
(oitenta por cento) e será pago pelas Recuperandas por meio da distribuição dos 
recursos indicados na Cláusula 9.2 acima, de forma pro rata e pari passu entre os 
Credores Quirografários e os Credores ME e EPP.  
 
10.3. Quitação. Os pagamentos aos Credores detentores dos Créditos ME e EPP 
realizados na forma desta Cláusula 10 acarretarão a quitação plena, irrevogável e 
irretratável dos Credores ME e EPP em relação a todos os seus Créditos ME e EPP contra 
o Grupo Virgolino de Oliveira. 
 
 
11. ATIVIDADE REMANESCENTE DAS RECUPERANDAS 
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11.1. Atividade remanescente. Após a implementação dos meios de recuperação 
estabelecidos neste Plano, em especial a concretização da alienação das UPIs na forma 
deste Plano, a atividade remanescente do Grupo Virgolino de Oliveira consistirá na 
produção de açúcar e álcool na Usina Catanduva, bem como no arrendamento rural das 
propriedades que não forem alienadas ou objeto de venda nos termos deste Plano. 
 
11.2. Bens de família. Os imóveis indicados às fls. 51.550 dos autos da 
Recuperação Judicial, objeto de avaliação no laudo de avaliação de fls. 15.792/18.405, 
são propriedades utilizadas para residência de algumas das Recuperandas e seus 
familiares, em razão do que não têm destinação específica no âmbito deste Plano.  
 
11.3. Acordo Global Usina Itajobi. As Recuperandas celebraram, com a Usina 
Itajobi e determinadas Partes Relacionadas, Acordo Global Usina Itajobi, constante do 
Anexo 11.3, por meio do qual foi permitido às Recuperandas (i) proceder à organização 
de sua atividade remanescente, (ii) garantir o fornecimento de cana-de-açúcar para a 
safra corrente, (iii) garantir o cumprimento das obrigações assumidas no Plano Original, 
em especial a venda dos ativos que compõem a UPI Terras – Parte I desonerados, e neste 
Plano, (iv) solucionar a disputa existente no agravo de instrumento nº 202811793-
2025.8.26.0000 e no agravo de instrumento nº 2027930852-025.8.26.0000, ambos em 
trâmite perante a 1ª Câmara Reservada de Direito Empresarial do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, cujos termos são trazidos ao conhecimento dos Credores e demais 
interessados, para todos os fins de direito. 
 
 
12. DISPOSIÇÕES COMUNS AO PAGAMENTO DOS CREDORES 
 
12.1. Senior Notes. Após a homologação do Plano, as Senior Notes permanecerão 
legalmente em vigor, sujeitas aos termos e condições estabelecidos neste Plano, e 
deverão observar os procedimentos aqui previstos e mediante prolação de decisão que 
conceda eficácia ao Plano, as Senior Notes deverão ser devidamente extintas e 
canceladas de acordo com o Procedimento de Solicitação e Notificação descrito na 
Cláusula 12.2.1 abaixo 
 
12.2. Observadas as demais condições previstas neste Plano, incluindo, mas não 
se limitando a, (a) prolação de decisão no âmbito do Chapter 15 que conceda eficácia ao 
Plano, (b) o cumprimento do Procedimento de Solicitação e Notificação descrito na 
Cláusula 12.2.1, abaixo, e (c) a quitação das Despesas das Senior Notes (conforme 
definido abaixo), as Senior Notes deverão ser devidamente extintas e canceladas.  
 

12.2.1. Com o objetivo de garantir o devido processo legal e assegurar a 
devida notificação a todos os Noteholders acerca do cancelamento das 
Senior Notes(incluindo aqueles que já tenham optado por receber 
pagamentos diretos nos termos deste Plano), as Recuperandas deverão 
adotar todas as medidas necessárias para realizar um processo de 
notificação aos detentores das Senior Notes acerca do seu cancelamento e 
necessidade de habilitação perante as Recuperandas para recebimento de 
pagamento no âmbito no Plano (“Procedimento de Solicitação e 
Notificação”).  
 
12.2.2. O Procedimento de Solicitação e Notificação deverá ser objeto de 
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decisão específica proferida pelo juízo norte-americano competente antes 
da sua implementação pelo Grupo Virgolino de Oliveira.  

 
12.2.3. O Procedimento de Solicitação e Notificação deverá ser iniciado 
pelo Grupo Virgolino de Oliveira em até 14 (quatorze) dias contados a partir 
da eficácia da decisão mencionada na Cláusula 12.2 acima e deve incluir as 
seguintes etapas: 

 
(i) após a prolação de decisão pelo juízo norte-americano aprovando 
o disposto na Cláusula 12.2 acima, o início de processo de solicitação nos 
Estados Unidos da América, por meio de empresa de solicitação de votos 
amplamente reconhecida nacionalmente, e aceita pelos Agentes Fiduciários, 
no qual cada Noteholder receberá notificação (a) do Plano, (b) de que Senior 
Notes serão canceladas e (c) com o formulário para que cada beneficiário 
informe às Recuperandas sua titularidade, informações de contato e dados 
bancários, de forma a viabilizar o recebimento do pagamento direto de seu 
crédito nos termos deste Plano; 
 
(ii) um período de resposta para cada beneficiário de, no mínimo, 20 
(vinte) Dias Úteis contados do recebimento da notificação, conforme 
definidos pela legislação dos Estados Unidos da América; 

 
(iii) após a conclusão do Procedimento de Solicitação e Notificação, as 
Recuperandas deverão apresentar: (a) relatório no âmbito do Chapter 15 
reportando os resultados e informando que o processo foi conduzido 
conforme os requisitos aqui estabelecidos petição no Chapter 15 
requerendo o reconhecimento deste Plano; (b) comprovante de pagamento, 
pelas Recuperandas, de todos os agentes contratados no âmbito das Senior 
Notes, incluindo, mas não se limitando, aos Agentes Fiduciários, 
registradores, custodiantes, escritórios de advocacia e prestadores de 
serviços jurídicos, advogados nos Estados Unidos e no Brasil e demais 
agentes, especialmente com relação aos honorários por eles incorridos 
desde dezembro/2024 (inclusive) até a emissão de decisão no âmbito do 
Chapter 15 que confere eficácia ao Plano e determina o cancelamento das 
Senior Notes. (“Despesas das Senior Notes”), de forma que não existam mais 
quaisquer pendências e/ou saldo em aberto com referidos agentes, sendo 
certo, ainda, que eventuais Despesas das Senior Notes valores 
comprovadamente antecipados por terceiros a esses agentes sejam 
devidamente restituídos a tais terceiros nesta mesma data;  
  
(iv) após a conclusão do Procedimento de Solicitação e Notificação, as 
Recuperandas, com o auxílio dos Agentes Fiduciários, deverão, 
adicionalmente, buscar autorização para adotar todas as medidas 
necessárias à implementação do Plano, incluindo a extinção e o 
cancelamento dos Senior Notes, o que compreende: (a) a prática dos atos 
previstos nas respectivas Escrituras e documentos correlatos; (b) a emissão 
de instruções ou solicitações aos Agentes Fiduciários, registradores, 
custodiante e demais agentes envolvidos; e (c) a realização de todos os atos 
formais perante os sistemas aplicáveis de custódia e registro, em 
conformidade com este Plano e os procedimentos a serem reconhecidos e 
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aprovados no âmbito do no Chapter 15. 
 

12.2.4.  O Grupo Virgolino de Oliveira será responsável por todos os 
custos e despesas relacionados, incluindo, sem limitação, tributos, taxas e 
encargos cambiais, devendo adotar todas as medidas necessárias, após a 
conclusão do Procedimento de Solicitação e Notificação, para assegurar que 
o DTC e quaisquer outros sistemas de custódia sejam devidamente 
notificados quanto ao cancelamento das Senior Notes, bem como tomar as 
providências necessárias para garantir que as Senior Notes sejam excluídas 
de quaisquer registros ou cadastros de valores mobiliários mantidos pelo 
DTC ou por quaisquer outras entidades custodiais ou registradoras 
competentes ou, conforme o caso, que sejam física ou eletronicamente 
destruídos ou cancelados, conforme aplicável, em conformidade com os 
regulamentos do DTC e as práticas gerais de mercado usualmente adotadas. 

 
12.2.5. Os Noteholders que já tenham optado por receber pagamentos 
diretos nos termos deste Plano, na forma da Cláusula serão considerados 
como tendo optado por receber o pagamento de seus Créditos diretamente 
nos termos deste Plano, e não precisarão responder à solicitação 
mencionada no âmbito do Procedimento de Solicitação e Notificação para a 
manutenção e/ou preservação de seus respectivos Créditos. 
 
12.2.6. Concluído o Procedimento de Solicitação e Notificação, e 
proferida decisão no Chapter 15 reconhecendo o Plano e autorizando o 
cancelamento das Senior Notes, observadas as formalidades acima (inclusive 
em relação ao pagamento das Despesas), as Senior Notes serão consideradas 
como canceladas, e os Agentes Fiduciários, registradores, custodiantes e 
demais agentes serão automática e irrevogavelmente liberados e 
plenamente exonerados de seus deveres, obtendo a mais ampla e geral 
quitação. 

 
12.2.7. Em caso de qualquer divergência entre asas disposições deste 
Plano e qualquer outro documento, prevalecerão as disposições deste 
Plano; e dentro dos territórios dos Estados Unidos da América, este Plano, 
conforme reconhecido e homologado no âmbito do Chapter 15, prevalecerá. 

 
12.2.8. Os Créditos decorrentes das Senior Notes serão novados 
conforme os termos deste Plano e pagos aos respectivos Noteholders, na 
qualidade de Credores, de acordo com as condições de pagamento 
aplicáveis aos Créditos Quirografários e/ou Créditos com Garantia Real, 
conforme o caso, desde que os Noteholders estejam devidamente 
habilitados individualmente perante as Recuperandas. Os pagamentos a 
serem realizados pelas Recuperandas aos respectivos Noteholders deverão 
ser efetuados na conta bancária indicada pelos Credores, inclusive contas 
estrangeiras, com inclusão de gross-up tributário a ser arcado pelas 
Recuperandas. Para evitar dúvidas, os Credores deverão receber o valor 
integral a que fazem jus, sendo que quaisquer e todas as despesas, inclusive 
tributárias e cambiais associadas à remessa internacional, serão 
integralmente suportadas pelas Recuperandas. 
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12.2.9. Os Noteholders que detenham os seus créditos individualizados, 
conforme decisão proferida no âmbito da Recuperação Judicial, poderão 
receber todo e qualquer pagamento vinculado ao Plano de maneira 
individual, mediante implementação das medidas necessárias para efetivar 
a troca de suas Senior Notes por título representativo de dívida que reflita 
as obrigações e condições de pagamento estabelecidas neste Plano, nos 
termos da Cláusula 9.3.1 deste Plano e em observância ao disposto na 
cláusula 3.7 das respectivas Escrituras.  

 
12.3. Chapter 15. Os Credores estão cientes que o Grupo Virgolino Oliveira ajuizou 
o Chapter 15, com a finalidade de obter o reconhecimento e execução, nos territórios 
dos Estados Unidos da América, das decisões proferidas no âmbito do processo de 
Recuperação Judicial, inclusive com efeitos vinculantes os Noteholders.  
 

12.3.1. Após a conclusão do Procedimento de Solicitação e Notificação, as 
Recuperandas deverão requerer, no âmbito do Chapter 15, o 
reconhecimento e a aprovação de todos os atos, procedimentos e medidas 
a serem adotados nos termos deste Plano, incluindo, mas não se limitando 
à novação dos créditos das Senior Notes, o cancelamento das Senior Notes, 
o pagamento de todas as taxas e despesas devidas, inclusive as Despesas das 
Senior Notes, observadas as regras descritas na Cláusula Erro! Fonte de 
referência não encontrada. (iv), a liberação dos Agentes Fiduciários e a 
implementação de todas as disposições aqui previstas, de modo a garantir a 
eficácia de tais atos no território dos Estados Unidos da América, inclusive 
vinculando as Senior Notes e quaisquer outros credores domiciliados ou 
localizados naquele território às disposições deste Plano. 

 
12.4. Acordo BBMOV. Os Credores, por meio deste Plano, declaram conhecer os 
termos e condições do Acordo BBMOV, de modo que, com a Homologação do Plano, 
restam ratificados e autorizados os levantamentos dos recursos depositados em conta 
judicial, conforme previsto no respectivo Acordo BBMOV. 
 
12.5. Forma de Pagamento. Os valores devidos aos Credores, nos termos deste 
Plano, a não ser que expressamente disposto de maneira diversa, serão pagos mediante 
transferência direta de recursos, por meio de sistema de pagamento instantâneo (PIX), 
Transferência Eletrônica Disponível (TED) ou qualquer outro meio eletrônico, em conta 
de cada um dos Credores a ser informada individualmente pelo Credor mediante envio 
de notificação às Recuperandas, nos termos da Cláusula 14.3, com cópia para o 
Administrador Judicial no seguinte e-mail: gvo@r4cempresarial.com.br ou, 
alternativamente, mediante apresentação de petição indicando tal conta nos autos da 
Recuperação Judicial.  
 

12.5.1. Os valores devidos aos Credores estrangeiros, ou que tenham 
Créditos decorrentes de contratos que prevejam pagamento no exterior, 
serão pagos na moeda originalmente contratada, por meio da conversão da 
quantia devida em reais brasileiros, utilizando-se a Taxa de Câmbio do dia 
anterior à data do pagamento, via transferência bancária internacional. As 
Recuperandas serão responsáveis pela contratação da operação de câmbio 
necessária à efetivação do pagamento, bem como por arcar com todos os 
custos e despesas relacionados, incluindo, mas não se limitando a tributos, 
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taxas e encargos cambiais. As Recuperandas envidarão seus melhores 
esforços para assegurar a rápida e integral execução de tais pagamentos e 
não poderão invocar, sem razoabilidade, questões procedimentais ou 
técnicas como fundamento para atrasar, reduzir ou de qualquer modo 
dificultar a remessa de valores devidos a Credores internacionais. 
 
12.5.2. Os Credores deverão informar a conta corrente indicada para 
pagamento no prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes da data do efetivo 
pagamento. Caso as Recuperandas recebam a referida informação fora do 
prazo ora estipulado, o pagamento será efetuado no prazo de até 30 (trinta) 
dias do recebimento das informações sem que isso implique no atraso ou 
descumprimento de qualquer disposição do presente Plano.  

 
12.5.3. Os pagamentos que não forem realizados em razão de os Credores 
não terem informado suas contas bancárias não serão considerados como 
descumprimento do Plano. Não haverá a incidência de juros ou encargos 
moratórios se os pagamentos não tiverem sido realizados em razão de os 
Credores não terem informado suas contas bancárias. 

 
12.5.4. Todos os pagamentos devidos no âmbito deste Plano, a não ser se 
expressamente disposto de maneira diversa, serão exigíveis no último Dia 
Útil do mês de vencimento. 

 
12.5.5. De modo a viabilizar os pagamentos, bem como reduzir custos 
com taxas de transferências bancárias e tornar o procedimento 
administrativo mais célere, as Recuperandas efetuarão todos os 
pagamentos devidos nos termos deste Plano quando atingido o valor 
mínimo de R$ 500,00 (quinhentos reais) por Credor, respeitado o saldo de 
cada um dos Credores e de acordo com a forma, prazo e acréscimo de 
encargos de pagamento de cada classe de Credores, até as respectivas 
quitações dos Créditos. Caso a cada uma das parcelas de pagamento os 
valores apurados sejam inferiores ao valor mínimo estabelecido neste Plano, 
as Recuperandas realizarão o pagamento ao Credor tão logo haja o 
atingimento do valor mínimo de R$ 500,00 (quinhentos reais) aqui descrito. 

 
12.5.6. Caso o valor do respectivo Crédito seja inferior ao valor da parcela 
de valor mínimo dos pagamentos previstos neste Plano em relação à Lista 
de Credores, será realizado o respectivo pagamento até o limite do valor 
devido conforme a Lista de Credores de modo a atingir a efetiva quitação do 
respectivo Crédito. 

 
12.5.7. Nada obstante a mecânica de pagamento prevista no Plano, fica 
estabelecido que os pagamentos de Credores poderão ser realizados por 
meio da cessão de seus Créditos, em favor de qualquer uma das entidades 
do Grupo Virgolino Oliveira.  

 
12.6. Comprovação de Pagamento. Os documentos da efetiva transferência de 
recursos servirão como comprovante de quitação dos valores efetivamente pagos pelas 
Recuperandas, outorgando, portanto, os Credores, a mais ampla, rasa e irrevogável 
quitação exclusivamente em relação aos valores então pagos. 
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12.7. Datas de Pagamento. Na hipótese de qualquer pagamento ou obrigação 
prevista no Plano estar prevista para ser realizada ou satisfeita em um dia que não seja 
um Dia Útil, o referido pagamento ou obrigação poderá ser realizado ou satisfeita, 
conforme o caso, no Dia Útil seguinte. 

 
12.8. Valores. Os valores considerados para o pagamento dos créditos e demais 
regras de novação são os constantes da Lista de Credores. Sobre esses valores não 
incidirão juros, correção monetária, multas e penas contratuais, salvo pelos encargos 
previstos neste Plano. 

 
12.9. Créditos de Partes Relacionadas. Os Créditos detidos por Partes 
Relacionadas às Recuperandas serão pagos, sem a incidência de encargos, somente após 
o pagamento integral de todos os demais Credores nos termos deste Plano. Os 
pagamentos poderão ser realizados, a exclusivo critério das Recuperandas, em moeda 
corrente nacional ou mediante conversão em capital social de uma ou mais 
Recuperandas, desde que tal conversão não resulte em qualquer prejuízo aos demais 
Credores, observados sempre os procedimentos e legislação aplicáveis. As 
Recuperandas e as Partes Relacionadas poderão aumentar capital, na forma da Lei nº 
6.404/1976, bem como movimentar créditos entre Recuperandas livremente, em razão 
da consolidação substancial entre as empresas integrantes do Grupo Virgolino de 
Oliveira. Os atuais acionistas do Grupo Virgolino de Oliveira que sejam Credores das 
Recuperandas receberão o pagamento dos seus respectivos Créditos, conforme 
novados nos termos do Plano Original e deste Plano, somente após o pagamento 
integral dos demais Créditos. 
 
12.10. Créditos Retardatários. Os Credores Retardatários serão pagos, respeitada 
a classe de credores em que incluídos, nos termos da LRF, conforme fluxos de 
pagamento previstos na Parte IV deste Plano, sendo certo que, para fins de início dos 
pagamentos dos Créditos Retardatários, os prazos aplicáveis serão contados a partir da 
data em que transitada em julgado a decisão que determinar a inclusão do respectivo 
Crédito Retardatário na Lista de Credores. Para fins de esclarecimento, os Credores 
Retardatários não farão jus a rateios que já tenham se consumado nos termos deste 
Plano. 

 
12.11. Passivos Fiscais. Ficam ratificadas as transações, acordos e parcelamentos 
realizados pelas Recuperandas em relação aos seus débitos tributários, incluindo as 
novas condições de pagamento do passivo fiscal federal, decorrente da adaptação à 
transação anteriormente celebrada à continuidade da produção na Usina Catanduva, 
bem como a condição de parcelamento dos seus passivos estaduais junto ao Estado de 
São Paulo. O Grupo Virgulino de Oliveira fica autorizado a constituir garantia sobre os 
ativos desonerados que compõem a Usina Catanduva para assegurar o pagamento da 
transação fiscal federal celebrada com a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional.  
 
12.12. Quitação. Os pagamentos e distribuições realizadas na forma estabelecida 
neste Plano, desde que totais e suficientes para a satisfação da totalidade do saldo em 
aberto de cada um dos Credores individualmente, sob quaisquer de suas formas de 
pagamento, acarretarão a quitação plena, ampla, irrevogável e irretratável dos Créditos 
novados de acordo com o Plano, inclusive juros, correção monetária, penalidades, 
multas e indenizações. Com a ocorrência da quitação, os Credores serão considerados 
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como tendo quitado, liberado e/ou renunciado a todos e quaisquer Créditos, e não mais 
poderão reclamá-los contra as Recuperandas, controladas, subsidiárias, afiliadas e 
coligadas e outras sociedades pertencentes ao mesmo grupo societário e econômico, 
bem como seus diretores, conselheiros, acionistas, sócios, agentes, funcionários, 
representantes, sucessores, cessionários, avalistas, credores solidários e garantidores, 
ressalvado se de forma diversa previsto neste Plano. O pagamento dos Créditos 
Trabalhistas nos termos previstos neste Plano acarretará, também, a quitação de todas 
as obrigações decorrentes dos contratos de trabalho e/ou da legislação trabalhista. 
 
 

PARTE VI – PÓS-HOMOLOGAÇÃO 
 
13. EFEITOS DO PLANO 
 
13.1. Vinculação do Plano. As disposições do Plano vinculam as Recuperandas e 
seus Credores, os seus respectivos cessionários e sucessores, a partir da Homologação 
do Plano. 
 
13.2. Conflito com Disposições Contratuais. Na hipótese de haver conflito entre 
as disposições deste Plano e aquelas previstas nos contratos celebrados com quaisquer 
Credores em relação a quaisquer obrigações das Recuperandas, seja de dar, de fazer ou 
de não fazer, as disposições contidas neste Plano deverão prevalecer. 
 
13.3. Processos Judiciais envolvendo Créditos contra Recuperandas. Com vistas 
a efetivamente tornar exitosa a Recuperação Judicial, exceto se previsto de forma 
diversa neste Plano, os Credores não mais poderão, a partir da Aprovação do Plano e 
enquanto o Plano estiver sendo cumprido (i) executar qualquer decisão judicial ou 
sentença arbitral contra as Recuperandas relacionada a quaisquer Créditos novados; (ii) 
penhorar quaisquer bens das Recuperandas para satisfazer seus Créditos novados; (iii) 
criar, aperfeiçoar ou executar qualquer garantia real sobre bens e direitos das 
Recuperandas para assegurar o pagamento de seus Créditos novados; e (iv) buscar a 
satisfação de seus Créditos novados por quaisquer outros meios que não os previstos 
neste Plano. 

 
13.3.1. Os Credores que ajuizarem ação ou qualquer procedimento 
judicial ou arbitral contra as Recuperandas ou suas subsidiárias relacionadas 
a qualquer Crédito devidamente novado nos termos deste Plano, serão 
responsáveis e arcarão com a integralidade dos honorários advocatícios 
devidos. 

 
13.4. A partir da Aprovação do Plano, as ações e execuções pertinentes a Créditos 
novados, então em curso contra as Recuperandas, seus sócios, afiliadas e garantidores, 
avalistas ou fiadores, serão suspensas enquanto o Plano estiver sendo cumprido, 
devendo as constrições e indisponibilidades decorrentes dessas ações e execuções 
serem liberadas, podendo os Credores, no entanto, tomar e adotar todas as medidas 
em direito admitidas para resguardar o fiel e integral cumprimento do quanto disposto 
neste Plano, servindo a decisão da Homologação do Plano como ofício a ser protocolado 
nos respectivos juízos em que tramitem tais ações. 
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13.5. Protestos. A aprovação deste Plano acarretará (a) o cancelamento de todo 
e qualquer protesto de título emitido pelas Recuperandas que tenha dado origem a 
qualquer Crédito e (b) a exclusão definitiva do registro do nome das Recuperandas nos 
órgãos de proteção ao crédito, servindo a decisão da Homologação do Plano como ofício 
para o requerimento das referidas baixas de tais protestos e/ou negativações em 
sistemas de proteção ou classificação de crédito. 

 
13.6. Levantamento de depósitos judiciais. Após a Homologação do Plano, fica 
autorizado o levantamento dos recursos que tenham sido depositados judicialmente 
nos autos da Recuperação Judicial, que devem ser utilizados para pagamento aos 
Credores. 
 
 

PARTE VII – DISPOSIÇÕES COMUNS 
 
14. DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
14.1. Intimação do Ministério Público e das Fazendas. O Ministério Público e as 
fazendas federal, estaduais e municipais relacionadas ao locais em que o Grupo 
Virgolino de Oliveira tenha sede ou filiais deverão ser intimadas a respeito (i) da decisão 
que homologar o presente Plano; e (ii) da(s) decisão(ões) que homologar(em) a(s) 
Proposta(s) Vencedora(s) da(s) aquisição(ões) da UPIs, mediante registro expresso por 
parte do Juízo da Recuperação, as referidas decisões valerão como ofício para que se 
providencie as intimações do Ministério Público e das Fazendas.  
 
14.2. Anexos. Todos os Anexos a este Plano são a ele incorporados e constituem 
parte integrante deste Plano. Na hipótese de haver qualquer inconsistência entre este 
Plano e qualquer Anexo, o Plano prevalecerá. 

 
14.3. Comunicações. Todas e quaisquer notificações ou quaisquer outras 
comunicações exigidas ou permitidas nos termos deste Plano serão realizadas por 
escrito, mediante entrega pessoal, mensagem eletrônica (e-mail), serviço de entrega 
especial ou carta registrada endereçados ao Grupo Virgolino de Oliveira em seu 
respectivo endereço, conforme indicado abaixo: 
 
Fazenda Santo Antônio, s/n, Zona Rural 
Ariranha/SP 
CEP 15.960-000 
E-mail: recuperacaojudicial@gvo.com.br 
A/C: Sr. Marcos Roberto dos Santos  
 
14.4. Prazos. Todos os prazos previstos neste Plano serão contados em dias 
corridos, exceto se expressamente disposto de forma diversa, de acordo com as regras 
dispostas abaixo: 
 
(i) os prazos serão contados desprezando-se o dia do começo e incluindo-se o 
dia do vencimento; 
 
(ii) os prazos cujo termo final caia em um dia que não seja um Dia Útil serão 
automaticamente prorrogados para o Dia Útil imediatamente posterior; 
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(iii) os prazos serão computados de forma que a data de início do prazo seja 
sempre um Dia Útil; 
 
(iv) os prazos de meses e anos expiram, exceto se disposto de forma diversa 
neste Plano, no dia de igual número do de início ou no imediato, caso falte exata 
correspondência, observada a regra do item (ii) acima; 
 
(v) os prazos fixados por hora e superiores a 24 (vinte e quatro) horas contar-
se-ão mediante conversão em dias, sendo o termo final à meia noite do último dia de 
prazo; e 
 
(vi) os prazos cujo cumprimento exija o envio de documento por e-mail ou por 
meio de correspondência física serão considerados cumpridos de acordo com a data e 
hora em que efetivamente enviados, independentemente da data e hora em que 
recebidos, valendo o aviso de entrega como prova de entrega e recebimento. 
 
14.5. Independência das Disposições. Caso qualquer das disposições deste Plano, 
por qualquer razão, seja considerada inválida, ilegal ou inexequível em qualquer 
aspecto, em qualquer jurisdição, tal invalidade, ilegalidade ou inexequibilidade não 
deverá afetar qualquer outra disposição deste Plano, que deverá permanecer em pleno 
vigor, mas este Plano deverá ser interpretado em tal jurisdição como se tal disposição 
inválida, ilegal ou inexequível seja assim considerada apenas contra o Credor que tenha 
apresentado sua negativa, ressalva ou medida judicial contra a respectiva disposição 
confrontada, no limite máximo permitido em tal jurisdição. 
 
14. LEI E FORO 

 
14.1. Lei Aplicável. Os direitos, deveres e obrigações decorrentes deste Plano 
deverão ser regidos, interpretados e executados de acordo com as leis vigentes na 
República Federativa do Brasil, ainda que haja Créditos originados sob a regência de leis 
de outra jurisdição e sem que quaisquer regras ou princípios de direito internacional 
privado sejam aplicadas. 
 
14.2. Foro. Todas as controvérsias ou disputas que surgirem ou estiverem 
relacionadas a este Plano serão resolvidas pelo Juízo da Recuperação até o 
Encerramento da Recuperação Judicial. 
 

Santa Adélia - SP, 16 de junho de 2025. 
 
 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

AGROPECUÁRIA NOSSA SENHORA DO CARMO S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A. – EM 
RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

 
AÇUCAREIRA VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
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AGROPECUÁRIA TERRAS NOVAS S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA BIOENERGIA LTDA. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

USINA CATANDUVA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

RO SERVIÇOS AGRÍCOLAS S.A. – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL  
 

ESPÓLIO DE CARMEN RUETE DE OLIVEIRA – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

CARMEN APARECIDA RUETE DE OLIVEIRA – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA FILHO – EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
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Anexo 11.3 

Acordo Global de Solução de Litígios com Quitação Geral e Recíproca 
 
 

(segue como documento anexo) 
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Anexo 1.3 
Laudo de Viabilidade Econômica do Plano de Recuperação Judicial 

 
 

(segue como documento anexo) 
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Anexo 1.2.70  

Laudo de Avaliação (UPI Terras – Parte III) 
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Anexo 1.2.70  
Laudo de Avaliação (UPI Terras – Parte IV) 
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Anexo 3.1.3 
Relação de Ativos Imobiliários  

UPI Terras – Parte III 
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Anexo 3.1.4 
Relação de Ativos Imobiliários  

UPI Terras – Parte IV 
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Anexo 5.1.5 
Edital  

UPI Terras – Parte IV 
 
EDITAL DE OFERTA PÚBLICA, POR MEIO DE CERTAME JUDICIAL VIRTUAL, MEDIANTE 
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS FECHADAS, PARA ALIENAÇÃO DE UNIDADE 
PRODUTIVA ISOLADA. Edital expedido nos autos da recuperação judicial de Virgolino de 
Oliveira S.A. Açúcar e Álcool – Em Recuperação Judicial; Agropecuária Nossa Senhora do 
Carmo S.A. – Em Recuperação Judicial; Virgolino de Oliveira Empreendimentos 
Imobiliários S.A. – Em Recuperação Judicial; Açucareira Virgolino de Oliveira S.A. – Em 
Recuperação Judicial; Agropecuária Terras Novas S.A. – Em Recuperação Judicial; 
Virgolino de Oliveira Bioenergia Ltda. – Em Recuperação Judicial; Usina Catanduva S.A. 
Açúcar e Álcool – Em Recuperação Judicial; RO Serviços Agrícolas S.A. – Em Recuperação 
Judicial; Espólio de Carmen Ruete de Oliveira – Em Recuperação Judicial; Carmen 
Aparecida Ruete de Oliveira – Em Recuperação Judicial; e Virgolino de Oliveira Filho – 
Em Recuperação Judicial, (“Grupo Virgolino de Oliveira” ou “Recuperandas”), autos nº 
1000626-29.2021.8.26.0531, em trâmite perante a Vara Única da Comarca de Santa 
Adélia, Estado de São Paulo (“Recuperação Judicial”), cujo plano de recuperação judicial 
(“Plano Original”), juntado às fls. 51.393/51.550 dos autos da Recuperação Judicial, foi 
aprovado em assembleia geral de credores realizada no dia 11 de julho de 2022 e 
homologado pelo Juízo da Recuperação em 8 de dezembro de 2022, por meio da decisão 
de fls. 62.717/62.752, tendo sido o Plano Original objeto de aditamento, conforme 
aprovado em assembleia geral de credores realizada no dia [●] e homologado pelo Juízo 
da Recuperação em [●], por meio da decisão de fls. [●] (“Plano”). 
 
O DR. OTÁVIO AUGUSTO VAZ LYRA, JUIZ DE DIREITO DA VARA ÚNICA DA COMARCA DE 
SANTA ADÉLIA, ESTADO DE SÃO PAULO, NA FORMA DA LEI, FAZ SABER, para ciência de 
todos os credores e interessados, que o Grupo Virgolino de Oliveira pretende alienar 
unidade produtiva isolada descrita e pormenorizada no Plano em certame judicial, 
mediante apresentação de propostas fechadas, com amparo nos artigos 60, parágrafo 
único, 66-A, 141 e 142, V da Lei nº 11.101/2005 (“Lei de Recuperação Judicial”), servindo 
o presente edital para promover e estabelecer as condições para o processo 
competitivo, ficando todos os interessados cientificados de que poderão apresentar 
uma ou mais propostas fechadas para aquisição da unidade produtiva isolada descrita 
abaixo, respeitados todos os demais termos e condições estabelecidos no Plano. 
 
Todos os termos definidos utilizados neste edital e aqui não definidos terão a definição 
que lhes foi atribuída no Plano. 
 
1. Objeto. Este edital tem por objeto a alienação da UPI Terras – Parte IV, conforme 
descrita abaixo, sem que o adquirente suceda às Recuperandas em quaisquer dívidas, 
contingências e obrigações de qualquer natureza, nos termos do artigo 60, parágrafo 
único, 66-A e 141, II, da Lei de Recuperação Judicial (“Edital”). 
 

1.1. UPI Terras – Parte IV. A UPI Terras – Parte IV é constituída por todos os 
bens imóveis devidamente listados no Anexo I deste Edital, no estado em que tais 
bens imóveis se encontram, que reflete o Anexo [●] do Plano. 
 

2. Criação de Data Room. Na data da publicação deste Edital no Diário de Justiça 
Eletrônico, as Recuperandas disponibilizarão data room virtual com as informações 
necessárias para a avaliação da UPI Terras – Parte IV, bem como disponibilizarão equipe 
responsável por responder às dúvidas dos interessados em adquiri-la, sendo certo que 
não existem sobre os ativos que constituem a UPI Terras – Parte IV ônus e/ou 
arrendamentos. O acesso ao data room será dado aos interessados mediante a 
apresentação de termo de confidencialidade assinado, conforme minuta a ser 
disponibilizada pelo Grupo Virgolino de Oliveira aos interessados que assim solicitarem. 
O acesso ao data room deverá ser disponibilizado em até 24 (vinte e quatro) horas 
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contadas do recebimento, pelas Recuperandas, do respectivo termo de 
confidencialidade, devidamente assinado. 
 

2.1. As Recuperandas se obrigam a franquear o acesso in loco ao interessado 
que assinar o termo de confidencialidade mencionado na cláusula acima, para que 
possam verificar o estado dos imóveis que serão vertidos à UPI Terras – Parte IV.  

 
3. Preço de Referência da UPI Terras – Parte IV. O preço de referência da UPI Terras 
– Parte IV é aquele constante no laudo de avaliação apresentado às fls. [●] dos autos da 
Recuperação Judicial, no valor total de [●] (“Preço de Referência”). 

 
4. Contratação de Corretor. As Recuperandas realizaram a contratação da empresa 
Makalu Finanças e Estratégia Ltda. (CNPJ nº 24.263.137/0001-05) (“Corretor”), com 
expertise na área de alienação de usinas e imóveis rurais, para auxiliar na alienação da 
UPI Terras – Parte IV, a qual fará jus ao recebimento comissão pela sua atuação, cujo 
valor dependerá do preço final de venda da UPI Terras – Parte IV, a ser paga diretamente 
ao Corretor quando da homologação do resultado do leilão pelo juízo competente. 
 

4.1. Nos termos da Cláusula 5.4 do Plano Original, não serão devidos 
honorários ao Corretor no caso de aquisição da UPI Terras – Parte IV mediante a 
utilização de créditos decorrentes do Financiamento DIP Contratos Agrários, 
conforme facultado no item 8.3 deste Edital. 
 

5. Processo Competitivo. O Processo Competitivo para alienação da UPI Terras – 
Parte IV será realizado por certame judicial, mediante apresentação de propostas 
fechadas, conforme estabelecido neste Edital e no Plano, que serão abertas em 
audiência presidida pelo Administrador Judicial (“Processo Competitivo”). 
 
6. Direito de Preferência. Em contrapartida aos esforços dispendidos pelo Investidor 
(conforme definição no Plano) no âmbito da Recuperação Judicial, em qualquer das 
etapas deste Processo Competitivo será assegurado ao Investidor ou aos respectivos 
cessionários dos créditos decorrentes do Financiamento DIP Contratos Agrários, o 
direito de preferência para aquisição da UPI Terras – Parte IV, desde que tal nova oferta 
contemple a utilização dos créditos do Investidor decorrentes do Saldo Devedor do 
Financiamento DIP Contratos Agrários, acrescidos das taxas aplicáveis no momento da 
proposta para fins de composição do preço de aquisição e observada a mecânica 
disposta neste Edital (“Direito de Preferência do Investidor”). 
 
7. Habilitação. Com exceção do Investidor (ou eventuais cessionários mencionados 
no item 6 acima), os quais já estão devidamente habilitados a participar do Processo 
Competitivo, os interessados em participar de qualquer etapa do Processo Competitivo 
para aquisição da UPI Terras – Parte IV (“Proponentes”), deverão, no prazo de até 5 
(cinco) dias corridos contados da publicação deste Edital no Diário de Justiça Eletrônico, 
manifestar seu interesse em apresentar uma Proposta Fechada mediante o envio de 
notificação ao Administrador Judicial, com aviso de recebimento, e protocolo nos autos 
da Recuperação Judicial, declarando-se expressamente ciente de que incorrerá em 
multa e indenização em caso de inadimplemento das obrigações assumidas na Proposta 
Fechada, acompanhada dos seguintes documentos, sob pena de desclassificação: 
 
(i) apresentação de comprovantes de existência e regularidade do interessado, 
devidamente emitidos pelos órgãos responsáveis pelo registro de constituição; 
 
(ii) a declaração de que está ciente e concorda com o Direito de Preferência 
mencionado no item 6 deste Edital; 
 
(iii) apresentação de cópia do documento de identificação e do CPF/ME, em se 
tratando de pessoa física, de cópia do Contrato Social ou do Estatuto Social, conforme o 
caso, em se tratando de pessoa jurídica, e (a) caso seja uma sociedade por ações, de 
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cópias dos livros societários que indiquem as pessoas físicas ou jurídicas titulares das 
ações em caso de sociedade de ações de capital fechado, e (b) caso seja um fundo de 
investimento, cópia do regulamento do fundo e Estatuto Social ou Contrato Social do 
administrador do fundo; 
 
(iv) apresentação de comprovação de capacidade financeira de compra e idoneidade 
negocial atestada por Banco de Primeira Linha, e mediante a disponibilização de 
demonstrações financeiras preferencialmente auditadas, se pessoa jurídica, ou 
disponibilização de declaração de imposto de renda, se pessoa física, sem prejuízo da 
disponibilização de quaisquer outros documentos necessários para a avaliação creditícia 
e cumprimento das normas regulatórias aplicáveis a critério do Proponente; e  
 
(v) declaração no sentido de que suas atividades são e sempre foram conduzidas em 
conformidade com os requisitos referentes à manutenção de registros e relatórios 
financeiros aplicáveis, incluindo os requisitos previstos, conforme aplicável, (a) na Lei 
n.º 9.613, de 03/03/1998, alterada pela Lei n.º 12.683, de 09/07/2012, e (b) em 
quaisquer leis de prevenção à lavagem de dinheiro aplicáveis em todas as jurisdições 
onde conduz seus negócios, as regras e regulamentações ali previstas e quaisquer 
regras, regulamentações ou orientações correlatas ou afins, emitidas, administradas ou 
impostas por qualquer autoridade governamental ou regulatória (coletivamente, as 
“Leis de Prevenção à Lavagem de Dinheiro”) e nenhuma ação, processo ou 
procedimento por ou perante qualquer juízo ou autoridade governamental ou 
regulatória, autoridade, órgão ou qualquer árbitro, com relação às Leis de Prevenção à 
Lavagem de Dinheiro está em andamento ou é iminente. 
 
8. Etapas do Processo Competitivo. O Processo Competitivo para alienação da UPI 
Terras – Parte IV ocorrerá em 2 (duas) etapas distintas, conforme descritas nos itens 8.1 
e 8.2 abaixo, sendo que o intervalo entre a realização de uma etapa e outra deverá ser 
de 7 (sete) dias úteis. As etapas de venda consecutivas somente serão realizadas caso a 
respectiva UPI não seja alienada na etapa de venda anterior. 
 

8.1. Primeira Etapa. Durante a primeira etapa serão admitidas apenas 
Propostas Fechadas no valor mínimo de R$ [●], equivalente à 100% (cem por 
cento) do Preço de Referência, observado o disposto neste Edital com relação à 
possibilidade de utilização de Créditos decorrentes do Financiamento DIP 
Contratos Agrários para aquisição da UPI Terras – Parte IV. Data de abertura das 
propostas: [●]/[●]/[●], às [●] horas.  

 
8.2. Segunda Etapa. Caso se verifique que, ao final da primeira etapa, as 
Propostas Fechadas recebidas não tenham atingido os critérios mínimos 
estabelecidos no acima, será iniciada a segunda etapa, na qual serão admitidas 
apenas Propostas Fechadas que correspondam ao Saldo Devedor do 
Financiamento DIP Contratos Agrários, acrescido de todas as suas taxas no 
momento desta segunda etapa, incluindo, mas não se limitando, ao quanto 
estabelecido na Cláusula 4.1.7.1 do Plano, conforme previsto na Cláusula 5.4.4 do 
Plano, observado o disposto neste Edital com relação à possibilidade de utilização 
de Créditos Quirografários para aquisição da UPI Terras – Parte IV. 

 
8.3. Pagamento com a utilização de Créditos Quirografários. O Investidor 
(conforme definido no Plano) ou o(s) Credor(es) Quirografário(s) Financiadores 
(conforme definido no Plano), poderão, individualmente e em todas as etapas do 
Processo Competitivo supramencionadas, utilizar os créditos decorrentes do 
Financiamento DIP Contratos Agrários, para aquisição da UPI Terras – Parte IV, 
desde que observado o preço atribuído à respectiva etapa, bem como que utilizem 
a totalidade dos créditos decorrentes do Financiamento DIP Contratos Agrários 
aptos para essa finalidade.  
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8.3.1. O Investidor possui Direito de Preferência para a aquisição da UPI 
Terras – Parte IV, de modo que o Investidor terá o direito, a seu exclusivo 
critério, no prazo previsto no respectivo Edital, de, ao final de cada etapa 
do Processo Competitivo, caso tenha(m) sido feita(a) proposta(s), 
apresentar uma oferta firme e vinculante de valor igual ou superior ao 
valor do preço de aquisição estipulado na melhor Proposta Fechada, 
desde que tal nova oferta contemple a utilização dos créditos do 
Investidor decorrentes do Saldo Devedor do Financiamento DIP 
Contratos Agrários, acrescidos das taxas aplicáveis no momento da 
proposta, incluindo mas não se limitando ao quanto estabelecido na 
Cláusula 4.1.7.1 do Plano. 
 
8.3.2. Para fins de clareza, eventuais créditos concursais e créditos 
decorrentes do Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP 
Giro, conforme definidos no Plano, não poderão ser utilizados para fins 
de aquisição da UPI Terras – Parte IV. 

 
9. Entrega das Propostas Fechadas. Os Proponentes devidamente habilitados 
poderão apresentar, com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da 
realização da respectiva etapa do Processo Competitivo, suas Propostas Fechadas para 
aquisição da UPI Terras – Parte IV, em envelopes lacrados, mediante (i) entrega 
presencial na sede do Administrador Judicial, na Rua Oriente, nº 55, sala 906, Ed. 
Hemisphere, Campinas – SP, CEP 13090-740, ou (ii) envio via correio, com aviso de 
recebimento, aos cuidados do Administrador Judicial e no mesmo endereço indicado no 
item (i) acima, sendo certo que, nessa hipótese, serão considerados para fins de 
verificação do cumprimento do prazo de entrega das Propostas Fechadas a data e o 
horário do recebimento da Proposta Fechada pelo Administrador Judicial, e não a data 
e o horário de envio. 

9.1. Propostas Fechadas que não atendam aos requisitos mínimos. Caso a(s) 
Proposta(s) Fechada(s) não atenda(m), no mínimo, à observância do Preço de 
Referência, será realizada a etapa seguinte do Processo Competitivo. Caso não 
haja proponente interessado na aquisição da UPI Terras – Parte IV em nenhuma 
das etapas de venda, o Processo Competitivo será considerado infrutífero. 
 
9.2. Proposta Condicionada. Não será aceita qualquer condição, suspensiva 
ou resolutiva, ou que exija a imposição de ônus adicionais às Recuperandas ou aos 
Credores, de modo que eventuais Propostas Fechadas para aquisição da UPI 
Terras – Parte IV que contiverem disposições nesse sentido serão 
automaticamente desconsideradas. 

 
10. Audiência. A audiência para abertura das Propostas Fechadas deste Processo 
Competitivo para alienação da UPI Terras – Parte IV será presidida pelo Administrador 
Judicial e realizada em ambiente virtual, por videoconferência a ser transmitida por 
meio de plataforma digital a ser informada nos autos da Recuperação Judicial, no dia 
[●]/[●]/[●], às [●] horas, conforme procedimento e instruções indicados no Plano e 
neste Edital, podendo comparecer os interessados devidamente habilitados que 
tenham apresentado suas Propostas Fechadas de forma tempestiva e que observe as 
demais condições mínimas estabelecidas no Plano e neste Edital, as Recuperandas e 
demais interessados. No curso da audiência, o Administrador Judicial promoverá a 
abertura de todas as Propostas Fechadas apresentadas, com a transmissão simultânea 
do ato, e verificará se todas as condições mínimas previstas neste Edital e no Plano 
foram cumpridas – e, caso não tenham sido cumpridas, automaticamente as 
desconsiderará para fins deste Processo Competitivo. Na data da abertura de propostas 
e uma vez iniciada a sessão, caberá ao Administrador Judicial, primeiramente, a abertura 
e apuração das Propostas Fechadas, oportunidade na qual anunciará o teor de cada 
Proposta Fechada aos presentes, indicando os Proponentes, assim como o valor e 
condições de pagamento, verificando sempre se atende ao Preço de Referência 
estabelecido para cada etapa, conforme previsto no Plano e neste Edital. 
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10.1. Lances Orais. Após a abertura das Propostas Fechadas, na mesma sessão 
e respectiva chamada, verificado pelo Administrador Judicial o atendimento aos 
requisitos do Plano e deste Edital para mais de uma proposta, incluindo a oferta 
de preço igual ou superior ao Preço de Referência da UPI Terras – Parte IV, será 
facultado aos Proponentes das duas propostas de maior valor, a apresentação de 
sucessivos lances orais para a aquisição do bem, com acréscimo de, no mínimo, 
R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais) 
 
10.2. Proposta Vencedora. A Proposta Vencedora deste Processo Competitivo 
para alienação da UPI Terras – Parte IV assim entendida como a Proposta Fechada 
que, ao término do Processo Competitivo, represente o maior preço de aquisição 
e for igual ou superior ao Preço de Referência, deverá ser assim declarada pelo 
Administrador Judicial durante a audiência para abertura das Propostas Fechadas 
estabelecida neste Edital, desde que observado o seguinte: (i) se a proposta mais 
vantajosa for a aquela apresentada pelo Investidor (ou seu respectivos 
cessionários) no exercício do seu Direito de Preferência, ela será declarada a 
Proposta Vencedora ou (ii) se a proposta mais vantajosa for uma das demais 
Propostas Fechadas, comunicará tal fato ao Investidor, que passará então a ter o 
direito de cobrir a melhor oferta apresentada para aquisição da UPI Terras – Parte 
IV, desde que apresente, em até 48 (quarenta e oito horas) a partir da declaração 
da Proposta Fechada considerada mais vantajosa, uma oferta vinculante e final de 
valor igual ou superior ao valor do preço de aquisição estipulado na melhor 
proposta. Caso o Direito de Preferência seja exercido, o Juízo da Recuperação 
Judicial declarará a nova proposta apresentada pelo Investidor como a Proposta 
Vencedora. Caso haja a renúncia do exercício do Direito de Preferência, o Juízo da 
Recuperação Judicial declarará a Proposta Fechada mais vantajosa como a 
Proposta Vencedora. 
 

10.2.1. Em caso de empate entre pelo menos 2 (duas) Propostas 
Fechadas, a definição da Proposta Vencedora caberá às Recuperandas e 
será formalizada no ato de abertura das Propostas Fechadas. 
 
10.2.2. O interessado consagrado como vencedor no âmbito do Processo 
Competitivo poderá, a seu exclusivo critério, indicar afiliada ou sociedade 
integrante do seu grupo econômico para fins de arrematação e 
transferência da UPI Terras – Parte IV.  

 
10.3. Liberação das Garantias. Tendo em vista que os ativos que compõem a 
UPI Terras – Parte IV foram alienados fiduciariamente em favor daqueles que 
concederam o Financiamento DIP Contratos Agrários nos termos do Plano, o 
Grupo Virgolino de Oliveira, bem como os beneficiários da referida garantia, uma 
vez apresentada a Proposta Vencedora, realizarão as providências necessárias 
para a baixa e cancelamento de eventuais registros e averbações relativos à tal 
garantia após a quitação da dívida dos Financiamento DIP Contratos Agrários, nos 
termos do Plano, mediante destinação prioritária do preço pago pelo proponente 
da Proposta Vencedora. 

 
10.4. Homologação Judicial. A decisão homologatória da Proposta Vencedora 
servirá como ofício para todos os atos de cancelamento e registro, sem prejuízo 
da celebração da competente escritura, bem como declarará o(s) vencedor(es) 
livre(s) de quaisquer ônus, contingências e/ou sucessão de qualquer natureza, 
incluídas, mas não exclusivamente, as de natureza ambiental, regulatória, 
administrativa, penal, anticorrupção, fiscal, tributária e não tributárias, cível, 
consumerista, comercial, previdenciária e trabalhista, inclusive todas aquelas de 
natureza propter rem, inerentes aos ativos que compõem a UPI Terras – Parte IV, 
nos termos dos artigos 60, parágrafo único, e 141, II, e 142 da LRF e do artigo 133, 
§1º, inciso II da Lei nº 5.172/1966. 
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11. Intimação das Fazendas. No mesmo ato da homologação do resultado do 
Processo Competitivo com a declaração da Proposta Vencedora, o Juízo da Recuperação 
determinará a intimação das Fazendas e do Ministério Público, na forma do art. 142, 
§7º, da Lei de Recuperação Judicial. 
 
12. Impossibilidade de anulação da aquisição da UPI Terras – Parte IV. Uma vez 
realizada a alienação da UPI Terras – Parte IV, a aquisição de boa-fé, dentro dos limites 
da Lei de Recuperação Judicial, do Plano e deste Edital, não poderá ser anulada ou 
tornada ineficaz após a consumação do negócio jurídico com o efetivo recebimento do 
valor da alienação, nos termos dos artigos 66-A e 84 I-E da Lei de Recuperação Judicial. 
Fica ressalvada, no entanto, a hipótese de anulação da alienação da UPI Terras – Parte 
IV antes de concluído o pagamento pela aquisição a referida UPI em razão de 
descumprimento pelo adquirente da UPI Terras – Parte IV das obrigações previstas neste 
Edital e no Plano, especialmente o pagamento por ele devido. 
 
13. Ausência de pagamento. Na hipótese de o vencedor do Processo Competitivo não 
efetuar o pagamento da Proposta Vencedora, para a aquisição da UPI Terras – Parte IV, 
este incorrerá em multa não compensatória equivalente a 20% (vinte por cento) do 
Preço de Referência da UPI Terras – Parte IV, previsto neste Edital, sem prejuízo de 
outras penalidades aplicáveis, , a qual será destinada ao pagamento parcial dos créditos 
cujo pagamento seria realizado com os recursos da alienação da referida UPI, 
proporcionalmente aos seus respectivos montantes. 
 
14. Destinação de Recursos da Venda da UPI Terras – Parte IV. Os recursos 
decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte IV serão pagos na Conta Domicílio do DIP 
e utilizados prioritária e obrigatoriamente para as Amortizações Antecipadas do 
Financiamento DIP Contratos Agrários, devendo ser observados os Saldos Devedores do 
Financiamento DIP Contratos Agrários aplicáveis no momento do pagamento, bem 
como as regras para quitação do Financiamento DIP Contratos Agrários em caso de 
pagamento com créditos, em conformidade disposto no Plano nas Cláusulas 4.1.6 e 
4.1.7. O Investidor, a seu critério, está expressamente autorizado a amortizar 
diretamente junto à Conta Domicílio do DIP os Saldos Devedores do Financiamento DIP 
Contratos Agrários, conforme regra de prioridade de pagamento estabelecida na 
Cláusula 4.1.8 do Plano. 
 
E, para que chegue ao conhecimento geral e produza os efeitos pretendidos, é expedido 
o presente Edital de alienação da UPI Terras – Parte IV, que será afixado no lugar de 
costume e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Santa 
Adélia, aos [●] de [●] de 2025. 
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Anexo 8.1.2 

Condições gerais da alienação da Usina Catanduva 
 
 
1. Forma de Pagamento: montante agregado e atualizado de R$ 2.891.385,00 (dois 

milhões, oitocentos e noventa e um mil, trezentos e oitenta e cinco reais), a ser 
pago em 24 (vinte e quatro) parcelas iguais e sucessivas, vencendo-se a 1ª 
(primeira) parcela no 5º dia útil do mês de julho de 2025, sem a incidência de 
quaisquer encargos financeiros. Na falta de cumprimento de quaisquer das 
obrigações assumidas no Instrumento, ou em caso de cumprimento parcial, 
poderá o respectivo Credor com Garantia Real considerar vencido 
antecipadamente o acordo. 
 
 

2. Liberação da Garantia: a Garantia Real detida pelo respectivo Credor com 
Garantia Real (i.e. penhor de ativos da UPI Catanduva), permanecerá íntegra, 
válida, eficaz e em pleno vigor até a integral quitação dos valores mencionados 
no item 1 acima. Em havendo o cumprimento integral das obrigações, o Grupo 
Virgolino de Oliveira poderá adotar todas as providências necessárias para a 
baixa e cancelamento de eventuais registros e averbações relativas à Garantia 
Real. 
 
 

3. Quitação: uma vez realizado o pagamento mencionado acima, será outorgada 
pelo respectivo Credor com Garantia Real, de modo automático e sem a 
necessidade de qualquer formalidade adicional, quitação, irrevogável e 
irretratável, em relação à dívida supramencionada, não podendo exigir ou 
reclamar a seu respeito, em juízo ou fora dele com relação às referidas dívidas. 
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Laudo Econômico-Financeiro 
Parecer Técnico sobre o 

Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial 

Lei nº. 11.101/05 / Lei nº. 14.112/20 

Processo nº 1000626-29.2021.8.26.0531 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL 

AGROPECUÁRIA NOSSA SENHORA DO CARMO S.A. 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS S.A. 

AÇUCAREIRA VIRGOLINO DE OLIVEIRA S.A. 

AGROPECUÁRIA TERRAS NOVAS S.A. 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA BIOENERGIA LTDA 

USINA CATANDUVA S.A. AÇÚCAR E ÁLCOOL 

RO SERVIÇOS AGRÍCOLAS S.A. 

ESPÓLIO DE CARMEN RUETE DE OLIVEIRA 

CARMEN APARECIDA RUETE DE OLIVEIRA 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA FILHO 

GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

Em Recuperação Judicial 

Data Base: 31/03/2025 

São Paulo, 12 de maio de 2025.  

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126370



 

Parecer Técnico sobre o PRJ do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

 

2 

ÍNDICE 

SUMÁRIO EXECUTIVO ....................................................................................................................... 3 

I –OBJETIVOS DO TRABALHO ....................................................................................................... 10 

II – O PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL ............................................................................. 26 

III – OS DADOS E AS FONTES DAS INFORMAÇÕES RECEBIDAS E UTILIZADAS ........... 35 

IV - ELABORAÇÃO DA ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONÔMICO – FINANCEIRA DO 

GRUPO, CONFORME APRESENTADO NO ADITIVO AO PLANO EMISSÃO DE PARECER 

TÉCNICO ............................................................................................................................................... 37 

V - CONCLUSÃO .................................................................................................................................. 48 

VI – TERMO DE ENCERRAMENTO ............................................................................................... 50 

ANEXOS ................................................................................................................................................. 51 

ANEXO I – PREMISSAS E PRESSUPOSTOS UTILIZADOS NAS PROJEÇÕES PARA OS ANOS DE 
2025/26 a 2031/32 ............................................................................................................................................. 52 

ANEXO II – PREMISSAS MACROECONÔMICAS ....................................................................................... 57 

ANEXO III – PREMISSAS OPERACIONAIS ................................................................................................. 59 

ANEXO IV – DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS PROJETADOS ........................................................... 61 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126371



 

Parecer Técnico sobre o PRJ do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

 

3 

SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

A MS CARDIM & ASSOCIADOS LTDA foi contratada pelas empresas VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA S/A AÇÚCAR E ÁLCOOL, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 

no CNPJ sob o nº 49.911.589/0001-79, Inscrição Estadual nº 186.000.380.110, NIRE 

3530005170-0, com endereço na Fazenda Santo Antônio, CEP 15.960-000, na cidade de 

Ariranha-SP; AGROPECUÁRIA NOSSA SENHORA DO CARMOS S/A, pessoa 

jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 50.031.780/0001-05, Inscrição 

Estadual nº 186.001.206.116, NIRE 3530014459-7, com endereço na Fazenda Santo 

Antônio, CEP 15.960-000, na cidade de Ariranha-SP; VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A, pessoa jurídica de direito privado, 

inscrita no CNPJ sob o nº 07.020.561/0001-00, Inscrição Estadual nº 186.058.722.119, 

NIRE 35300318170, com endereço na Fazenda Santo Antônio, CEP 15.960-000, na 

cidade de Ariranha-SP; AÇUCAREIRA VIRGOLINO DE OLIVEIRA S/A, pessoa 

jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 07.024.792/0001-83, Inscrição 

Estadual nº 405.074.920.116, NIRE 35300318293, com endereço na Fazenda Canoas, 

s/n, CEP 15.200-000, na cidade de José Bonifácio-SP; AGROPECUÁRIA TERRAS 

NOVAS S/A, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 

07.024.787/001-70, Inscrição Estadual nº 405.074.520.114, NIRE 35300318285, com 

endereço na Fazenda Canoas, CEP 15.200- 000, na cidade de José Bonifácio-SP; 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA BIOENERGIA LTDA, pessoa jurídica de direito 

privado, inscrita no CNPJ sob o nº 27.119.194/0001-03, NIRE 35230352196, com 

endereço na Fazenda Santo Antônio, CEP 15.960-000, na cidade de Ariranha-SP; USINA 

CATANDUVA S/A AÇÚCAR E ÁLCOOL, pessoa jurídica de direito privado, inscrita 

no CNPJ sob o nº 44.330.983/0001-79, NIRE 35300064062, com endereço na Fazenda 

Santo Antônio, CEP 15.960-000, na cidade de Ariranha-SP; RO SERVIÇOS 

AGRÍCOLAS S/A, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 

09.575.642/0001-93, NIRE 3530035649-7, com endereço na Fazenda Canoas, s/n, CEP 

15.200-000, na cidade de José Bonifácio-SP; CARMEN APARECIDA RUETE DE 

OLIVEIRA, brasileira, divorciada, produtora rural, inscrita no CPF/ME sob nº 

848.781.698-34 e inscrita no CNPJ/ME sob nº 08.460.973/0001-15, Inscrição Estadual 

374.122.900.117, com endereço na Fazenda Alpes, Zona Rural, na cidade de Itapira-SP, 
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CEP 13985-899; VIRGOLINO DE OLIVEIRA FILHO, brasileiro, produtor rural, 

inscrito no CPF/ME sob nº 848.781.778-53 e no CNPJ/ME sob nº 08.447.511/0001-68, 

Inscrição Estadual 374.122.868.118, com endereço na Fazenda São João Baptista, Zona 

Rural, na cidade de Itapira-SP (doravante mencionadas em conjunto “GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA”), para elaborar o presente Laudo Econômico-

Financeiro demonstrando a viabilidade econômica do Aditivo ao Plano de Recuperação 

Judicial das empresas. 

Considerando: 

i) o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA ajuizou, em 28/05/2021, o pedido 

de Recuperação Judicial, nos termos da Lei nº 11.101/05, - (“Lei de 

Recuperação Judicial”), distribuído sob o nº 1000626-29.2021.8.26.0531, 

cujo processamento foi deferido em 8/6/2021 pelo juízo da Vara Única da 

Comarca de Santa Adélia, Estado de São Paulo (“Recuperação Judicial” e 

“Juízo da Recuperação”, respectivamente);  

ii) no âmbito da Recuperação Judicial, o GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA apresentou seu plano de recuperação judicial, o qual foi 

devidamente aprovado em sede de Assembleia Geral de Credores e 

homologado pelo Juízo da Recuperação em 08/12/2022, por meio da decisão 

judicial de fls. 62.717/62.752 dos autos da Recuperação Judicial (“Plano 

Original” e “Decisão de Homologação do Plano Original”, respectivamente); 

iii) contra a Decisão de Homologação do Plano Original foram interpostos por 

Credores agravos de instrumento, processados com efeito suspensivo, os quais 

foram oportunamente julgados pelo E. Tribunal, que (i) determinou a 

avaliação dos ativos que compõem as Unidades Produtivas Isoladas – UPIs, a 

qual foi conduzida pelo Administrador Judicial e juntada às fls. 98/183/99.266 

dos autos da Recuperação Judicial; (ii) ressalvou a destinação e uso dos 

recursos advindos dos Créditos IAA, (iii) determinou a alteração das 

condições de pagamento aplicáveis aos Créditos Trabalhistas e, por fim, (iv) 

estabeleceu o índice da Tabela Prática do Tribunal de Justiça do Estado de São 
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Paulo para fins de correção de todos os créditos novados no âmbito do Plano 

Original (“Acordão TJSP”); 

iv) em cumprimento ao Plano Original, as empresas destinaram os Créditos IAA 

(conforme definido no Aditivo ao Plano) ao pagamento (i) dos credores com 

garantia fiduciária sobre o referido ativo, (ii) Credores Trabalhistas, (iii) 

Credores Quirografários e (iv) pagamento de custos da Recuperação Judicial;  

v) o valor efetivamente recebido pelas empresas com relação aos Créditos IAA, 

pagos pela Cooperativa de Produtores de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Álcool 

do Estado de São Paulo – Copersucar (“Copersucar”) não correspondeu ao 

valor efetivamente devido, em razão de retenções não justificadas, que, 

atualizadas, atingiriam o montante de aproximadamente, R$ 257.000.000,00 

(duzentos e cinquenta e sete milhões de reais), conforme discussões havidas 

na Recuperação Judicial e nas três demandas, conforme destacadas no 

Aditivo:  

(i) Ação Penal nº 1068561-19.2024.8.26.0002, em trâmite perante o Foro 

Regional II de Santo Amaro, 2ª Vara Criminal (Exercício Arbitrário 

das Próprias Razões) (“Ação Penal”);  

(ii) Inquérito Policial nº 1514959-09.2024.8.26.0050, em trâmite perante 

o Foro Central Criminal da Barra Funda, DIPO 3, Seção 3.1.1 

(Apuração de Crime de Estelionato) (“Inquérito Policial”); e 

(iii) Ação Declaratória nº 1120470-34.2023.8.26.0100, em trâmite perante 

o Foro Central Cível, 28ª Vara Cível (nulidade de cláusulas) (“Ação 

Declaratória” e, em conjunto com Ação Penal e Inquérito Policial, as 

“Disputas Créditos IAA”);  

vi) as empresas são titulares dos direitos creditórios que decorram das Disputas 

Créditos IAA, bem como de eventuais demandas que possam vir a ser 

ajuizadas para a cobrança da parcela dos Créditos IAA ainda não repassados 

pela Copersucar às empresas (“Créditos IAA Remanescentes”); 
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vii) o não pagamento dos Créditos IAA Remanescentes até o momento coloca em 

risco a capacidade das Recuperandas em cumprir as obrigações previstas no 

Plano Original; (H) os Créditos Não Sujeitos detidos pelos Proprietários 

Fiduciários dos Créditos IAA, conforme mencionado na Cláusula 11 do Plano 

Original, já foram integralmente quitados;  

viii) as empresas contrataram a Makalu Finanças e Estratégias Ltda. (“Makalu” – 

fls. 108.445/108.460 dos autos da Recuperação Judicial), com a aprovação dos 

credores, para assessorá-las na alienação de UPIs e dos demais bens na forma 

do Plano Original; 

ix) em razão da necessidade de captação e geração de novos recursos para 

cumprimento de suas obrigações pecuniárias, especialmente no que se refere 

ao pagamento dos Créditos Trabalhistas, o GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA pretende captar os Financiamentos DIP (conforme definido no 

Aditivo ao Plano); 

x) em razão dos desdobramentos havidos desde a aprovação do Plano Original, 

em especial a suspensão de seus efeitos, as empresas retomaram a produção 

na Usina Catanduva, em razão do que a atividade remanescente das empresas 

engloba hoje, além do arrendamento de terras, a produção de açúcar e álcool 

na referida planta; 

xi) frente aos novos desdobramentos comerciais, estruturais e financeiros 

enfrentados pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, bem como as 

determinações judiciais supramencionadas, necessário se faz reestabelecer as 

premissas e condições pelas quais serão alienadas determinadas unidades 

produtivas isoladas – UPIs do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, bem 

como a forma com que serão destinados os recursos advindos das respectivas 

alienações, além de buscar a captação de novos recursos no mercado para 

financiar o capital de giro e o pagamento de Credores; 

xii) o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA buscou no mercado investidores 

que estivessem dispostos a aportar recursos no âmbito da Recuperação 
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Judicial, tendo obtido negociação junto ao Investidor que ancorará tais 

investimentos, conforme as disposições contidas no Plano; e 

xiii) as empresas apresentaram o Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial 

(“Plano”), visando a reestruturação do GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA e a aceleração do adimplemento de suas obrigações pecuniárias., 

de modo que o Aditivo ao Plano, caso aprovado e homologado pelo Juízo da 

Recuperação, substituirá o Plano Original juntado às fls. 51.393/51.550 dos 

autos da Recuperação Judicial, exceto no que for expressamente mantido, 

conforme disposto no Aditivo ao Plano. 

O Aditivo ao Plano a ser apresentado cumpre os requisitos contidos no art. 53 da LRF, 

pois que:  

• pormenoriza os meios de recuperação a serem adotados pelas empresas;  

• é viável sob o ponto de vista econômico; e  

• é acompanhado deste laudo econômico-financeiro que destaca a 

viabilidade econômica do Plano e da avaliação dos bens e ativos da 

empresa, ambos subscritos por empresas especializadas; 

A empresa busca superar sua crise econômico-financeira e reestruturar seus negócios com 

o objetivo de: (a) reperfilamento do endividamento das empresas; (b) a geração de caixa 

operacional necessário ao pagamento da Dívida Tributária; e (c) a geração de recursos 

necessários para a continuidade das atividades das empresas. 

 

O Aditivo ao Plano de Recuperação apresentado cumpre com os requisitos contidos no 

Artigo 53, III da LFRE, uma vez que: 

- É demonstrada a viabilidade econômica do GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA; 
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- Contém proposta clara e específica para renegociação e pagamento aos credores 

sujeitos ao Plano de Recuperação. 

Dessa forma, a elaboração do presente Laudo Econômico-Financeiro e emissão de 

Parecer Técnico pela MS CARDIM têm por objetivos: 

a) Analisar o Aditivo ao Plano de Recuperação apresentado em cumprimento ao 

Artigo 53 de LFRE, perante a Vara Única da Comarca de Santa Adélia/SP, pelo 

GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA; 

b) Analisar a geração de recursos da Usina Catanduva, de acordo com as metas e 

premissas apresentadas pela Companhia, conforme demonstrado no seu teor e nos 

anexos deste Laudo, e; 

c) Demonstrar as demais medidas que serão adotadas pela direção do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA as quais permitirão a superação das suas 

dificuldades financeiras, como a manutenção do plano de alienação das demais 

UPIs; 

A emissão deste Laudo e Parecer Técnico sobre as empresas e o Plano de Recuperação, 

identificam a sua viabilidade econômico-financeira, tudo de acordo com o que estabelece 

a LFRE, em seu artigo 53, inciso II 

No item I, apresentaremos aspectos introdutórios desse Laudo, bem como os objetivos 

deste trabalho, incluindo um breve histórico e a situação atual das empresas e das suas 

operações. 

No item II, descreveremos todos os aspectos principais do Plano de Recuperação 

elaborado pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e seus consultores jurídicos e 

financeiros, a fim de demonstrar a capacidade das empresas em honrar com os seus 

compromissos e recuperar a sua saúde financeira, em linha com a proposta de pagamento 

aos seus credores. 

No item III, identificaremos os dados e as fontes de todas as informações recebidas e 

utilizadas. 
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No item IV, após a análise das informações apresentadas, da constatação e da coerência 

dos demonstrativos financeiros projetados (Anexo IV), apresentaremos a análise da 

viabilidade econômico–financeira das empresas e do Plano de Recuperação a ser 

apresentado ao Juízo, bem como emitiremos o Parecer Técnico. 

No item V, apresentaremos as nossas conclusões e justificativas da viabilidade 

econômico–financeira das empresas e do Plano. 

Em resumo dos pontos indicados acima e a serem detalhados no presente Laudo, somos 

de parecer que o Aditivo ao Plano de Recuperação entregue ao Juízo para fins de votação 

em Assembleia Geral, demonstra a viabilidade econômica e financeira do Grupo, 

considerando as razões e os pressupostos de sua viabilidade, conforme expostos 

detalhadamente neste Laudo e que atende aos interesses de todos os envolvidos no 

processo de recuperação judicial do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 

São Paulo, 12 de maio de 2025. 

 

MARIO SERGIO CARDIM NETO       MS CARDIM & ASSOCIADOS S/CLTDA 

                ECONOMISTA                             CORECON n°.  RE/ 2327 - 2a. Região - SP 
CORECON n°. 3941 - 2a. Região – SP  
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I –OBJETIVOS DO TRABALHO 

A MS CARDIM & ASSOCIADOS S/C LTDA (“MS CARDIM”) é uma empresa que 

atua em consultoria e assessoria financeira e foi contratada pelo GRUPO VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA, para elaborar um Laudo de viabilidade econômico-financeira do 

Aditivo do Plano de Recuperação e das empresas, com emissão de Parecer Técnico. 

Este Laudo contém uma análise crítica e comentários a respeito do Aditivo ao Plano de 

Recuperação e em relação às medidas que serão adotadas pelo GRUPO VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA, bem como a demonstração da viabilidade econômico-financeira da 

empresa e do referido Aditivo ao Plano.  

As condições e propostas que compõem o Aditivo ao Plano de Recuperação foram 

elaboradas pela direção do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e seus assessores 

jurídicos e financeiros e estão de acordo com as disposições contidas na LFRE. 

A nossa análise e elaboração deste Parecer Técnico visa demonstrar a viabilidade 

econômico-financeira das empresas e do Grupo, expostos no Aditivo ao Plano de 

Recuperação a ser apresentado ao Juízo da Recuperação, a capacidade de pagamento a 

todos os credores do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e a recuperação da sua 

saúde financeira. 

Este Laudo e o nosso parecer técnico incluem análise e comentários sobre os pontos 

fundamentais do Aditivo ao Plano de Recuperação, destacando-se as suas principais 

características e analisando os demonstrativos financeiros apresentados relativos às 

projeções da operação da Usina Catanduva e, principalmente, o fluxo de pagamento do 

Crédito Tributário, até a extinção desse passivo.  

O referido Parecer e a conclusão encontram-se nos itens IV e V deste Laudo. 

O Aditivo ao Plano de Recuperação, bem como todos os dados e as informações 

fornecidas para a elaboração deste Laudo, são, por premissa, consideradas boas e válidas, 

não tendo sido efetuadas análises jurídicas, auditorias ou levantamentos para a validação 

destas informações. 
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Conforme nosso melhor entendimento, todos os dados contidos no Aditivo ao Plano de 

Recuperação, nos demonstrativos financeiros históricos e projetados e nas informações 

recebidas são considerados como verdadeiros e precisos.  

A MS CARDIM não tem interesse atual ou futuro nas empresas, cujo Aditivo ao Plano 

de Recuperação é objeto de análise neste Laudo e não tem interesse pessoal ou 

parcialidade com relação às partes envolvidas.  

A remuneração da MS CARDIM não está condicionada a nenhuma ação, nem resulta do 

mérito das análises, opiniões e conclusões contidas neste relatório ou de seu uso. 

Nenhuma parte deste Laudo, principalmente qualquer conclusão, a identidade dos 

consultores, as empresas em contato com os analistas ou qualquer referência a entidades 

ou às designações concedidas por essa organização, poderá ser divulgada pela MS 

CARDIM ou pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA para o público através de 

prospectos, anúncios, relações públicas, jornais ou qualquer outro meio de comunicação 

sem o consentimento prévio por escrito da MS CARDIM ou do GRUPO VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA, conforme aplicável. 

Este Laudo e Parecer Técnico são considerados pela MS CARDIM como documentos 

sigilosos, absolutamente confidenciais, ressaltando-se que não devem ser utilizados para 

outra finalidade que não seja o encaminhamento ao Juízo da Recuperação Judicial ou 

outras instâncias judiciais, juntamente com o Aditivo ao Plano de Recuperação. 

A seguir, apresentamos um breve histórico da empresa, bem como razões da crise 

econômico-financeira, do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e que levaram a 

empresa a entrar com o pedido de Recuperação Judicial. 

Essas informações foram obtidas diretamente do Aditivo ao Plano de Recuperação 

Judicial das empresas. 

UM BREVE HISTÓRICO DA GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

A primeira unidade do Grupo, denominada de Usina Nossa Senhora Aparecida, foi 

fundada no ano de 1921 na cidade de Itapira-SP. 
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Decorridos 33 (trinta e três) anos da criação de sua primeira unidade, no ano de 1954, foi 

eleita pela Revista Sugar como a usina mais moderna do mundo, tendo em vista a adoção 

de boas práticas operacionais que primavam pela excelência de produção e qualidade de 

vida de seus colaboradores. 

No decorrer dos anos, em 1970, em razão do franco crescimento do setor sucroalcooleiro, 

a Companhia adquiriu a Usina Catanduva S/A, na qual implantou e desenvolveu todos os 

conceitos e prioridades de cultura organizacional de seu fundador, Comendador Virgolino 

de Oliveira. 

As empresas dirigidas por seu fundador sempre foram guiadas por uma visão estratégica 

e foco direcionado para a ampliação de seus negócios, sempre com respeito à qualidade 

de vida de seus colaboradores, meio ambiente e as questões sociais relevantes. 

Em 2004, a Companhia inicia a construção de sua terceira unidade, localizada na cidade 

de José Bonifácio/SP, tendo esta Usina entrando em operação no ano de 2006. 

Neste mesmo ano, iniciou-se a construção de sua quarta unidade, localizada na cidade de 

Monções/SP, entrando em operação no ano de 20081. 

Além das unidades industriais, foram criadas outras empresas para complementação e 

integração do negócio desenvolvido pelo Grupo. 

Assim, foram criadas as denominadas “AGROPECUÁRIAS”, cuja atuação consiste – até 

hoje – basicamente no preparo e cultivo de cana-de-açúcar, seja em áreas próprias, seja 

 

1 Fonte: http://www.gvo.com.br/historia, acesso em 17/04/2020, às 08h28min. 
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em áreas de parceiros agrícolas (por meio da formalização de contratos de parceria 

agrícola e/ou arrendamento). 

Importante registrar que os produtores rurais, possuem terras que servem justamente para 

o plantio de cana-de-açúcar, produto este que é remetido em sua integralidade para 

moagem nas unidades industriais do Grupo. 

Verifica-se, portanto, que existe verdadeira integração e atuação coordenada de todas as 

empresas do Grupo para a otimização do negócio como um todo. Deve-se registrar que 

os anos de 2005 e 2006 foram muito favoráveis ao setor sucroenergético, especialmente 

porque o Governo passou a apoiar fortemente a produção do etanol como fonte de energia 

renovável e ambientalmente sustentável. 

No entanto, conforme amplamente noticiado pela mídia (especializada ou não) o setor 

sucroenergético vem atravessando uma crise econômica de grande intensidade e, 

certamente, a mais persistente e duradora desde o final do processo de liberalização desse 

setor no final dos anos 90. 

As dificuldades se intensificaram a partir de 2008, quando ocorreu a crise de crédito, 

causada por um aumento de crédito no mercado norte americano (crise das 

prime/subprime, conhecida como a bolha imobiliária). 

O reflexo global dessa crise foi a oscilação de inúmeros índices e variáveis, tais como o 

preço do barril de petróleo que, na época, saiu da marca de cem dólares o barril para 

valores inferiores a sessenta dólares. 

De uma maneira geral, o petróleo indica o preço das “commodities”, causando por 

consequência uma desvalorização do preço internacional do açúcar.  

O endividamento das empresas (e também do próprio setor em que atuam) deveu-se, 

sobretudo, aos altos investimentos realizados nas safras anteriores à crise financeira 

internacional de 2008, motivados por cenários favoráveis ao etanol e ao açúcar (o 

principal motivador do etanol foi o aumento na frota dos carros flex, enquanto o do açúcar 

foi o crescimento no consumo nos países emergentes). 
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Como dito em linhas anteriores, o Grupo havia feito nos anos de 2004 a 2008 grandes 

investimentos, com a construção e operação de duas novas usinas produtoras (José 

Bonifácio e Monções), o que acabou por intensificar a sua particular crise diante do 

cenário mundial. 

Em 2006, ainda num período marcado por grandes investimentos em novos projetos e 

expansões, adquire a unidade José Bonifácio, com capacidade inicial de processamento 

de 1,7 milhões de toneladas de cana de açúcar. 

Já em 2008, na esteira da movimentação de consolidação e expansão do setor, adquire 

sua quarta unidade, a planta Monções, também no interior de São Paulo. Neste mesmo 

ano, conclui os investimentos de expansão da Unidade José Bonifácio, elevando a 

capacidade de processamento para 3,7 milhões de toneladas ano. 

Em 2011, já com a capacidade de processamento de 12 milhões de toneladas, a fim de 

fazer frente aos grandes investimentos realizados nos últimos anos, bem como consolidar 

sua posição entre os maiores grupos do país, o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, 

ingressa no Mercado de Capitais, fazendo a sua primeira emissão de Bond, no valor de 

USD 300 milhões, e logo na sequência, em 2012, faz sua segunda emissão, também no 

valor de USD 300 milhões. 

Frise-se que o Grupo até meados de 2015 era o maior acionista individual da 

COPERSUCAR, quando detinha 11,05% de participação na companhia. 

Após atingir seu recorde de moagem em 2013/2014, o grupo experimenta um período de 

longa recessão, ocasionado pela redução dos preços de açúcar no mercado global, bem 

como o do etanol no mercado interno, o que somado aos elevados custos de 

endividamento e queda de produtividade, culmina no Pedido de Recuperação Judicial em 

junho de 2021. 

Abaixo, gráfico que demonstra a decadência da capacidade de moagem das empresas, o 

que pode ser entendido, por consequência, como diminuição na geração de caixa: 
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Não bastasse isso, justamente no início da safra do ano de 2020, o mundo foi assolado e 

vem sofrendo com a crise sanitária (e econômica) decorrente do novo coronavírus, a 

COVID-19. 

Com as operações industriais interrompidas desde 2021, e, considerando o elevado 

montante de passivos concursais sujeitos ao Plano de Recuperação Judicial, bem como 

diante da momentânea impossibilidade por parte das empresas de reativação dos ativos, 

com exceção da Unidade Catanduva, onde na safra 23/24 a respetiva operação foi 

retomada, ainda que parcialmente e em conformidade com o Plano de Recuperação 

Judicial, busca-se a alienação das 3 unidades industriais no formato de UPI’s. 
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AS RAZÕES DA CRISE ECONÔMICO-FINANCEIRA DO GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

Quando empresas do porte do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA chegam à 

situação econômico-financeira a ensejar o pedido de recuperação judicial, é devido a um 

conjunto de fatores responsáveis pelo desencadeamento de uma grave crise que se 

constrói pouco a pouco, durante anos de atividade empresarial. 

O GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA vem atravessando grave crise econômico-

financeira, passando sérias dificuldades para manter regulares suas atividades, sendo que 

alternativa não lhe restou senão ingressar com pedido de Recuperação Judicial a fim de 

manter ativa a fonte geradora de emprego e renda. 

A causa está na insuficiência de recursos financeiros para o pagamento das obrigações 

assumidas e pode ser identificada em diversos fatores:  

i) contínuos prejuízos há mais de cinco anos;  

ii) constantes bloqueios judiciais em contas correntes;  

iii) cenário de incerteza econômica que se projeta para os próximos anos, em 

razão dos efeitos negativos da pandemia do COVID-19; e 

iv) diminuição da matéria-prima disponível para moagem (cana-de-açúcar) em 

razão da dificuldade em manter parceiros. 

Conforme supra exposto, várias foram as causas que contribuíram para a crise econômico-

financeira em que se encontra o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 
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ESCOPO DA LEI DE RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS EM CRISE 

Destaca-se, com relação a este ponto, que a direção do GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA tem total confiança de que a crise enfrentada é passageira, decorrente 

exclusivamente do contexto acima delineado, ocasionando pelo momento atípico de 

conjunção de fatores perniciosos, que não deve afetar de modo definitivo a solidez das 

atividades desenvolvidas. 

Frisa-se que as empresas veem demonstrando a constante preocupação de assegurar a 

manutenção de suas atividades através da Usina Catanduva, como forma de continuar 

gerando receitas para a manutenção da sua operação e recuperar a confiança do mercado. 

A direção das empresas segue confiante que o Pedido de Recuperação Judicial consiste 

em mais um passo bem-sucedido para sua integral reestruturação, de forma a viabilizar a 

geração de riquezas, tributos e empregos, e contribuir de forma significativa para os 

setores em que atuam. 

Neste caso, é identificada a viabilidade econômica das empresas, que possuem os meios 

necessários e o know how para manter as suas atividades de forma lucrativa. 
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VISÃO GERAL DAS MEDIDAS DE REESTRUTURAÇÃO DA DÍVIDA 

Como solução mais eficiente para a equalização e liquidação de parte substancial do 

passivo das empresas, o Plano prevê:  

(a) a reestruturação do passivo das empresas;  

(b) a alienação de bens, organizados em Unidades Produtivas Isoladas, nos 

termos do Plano;  

(c) a possibilidade de obtenção de novos financiamentos pelas empresas na 

forma dos arts. 67 e 69-A e seguintes da LFR; e  

(d) a preservação de investimentos essenciais para a manutenção das 

atividades das empresas. 

FINANCIAMENTO DIP 

Em razão da necessidade de captação e geração de novos recursos para pagamento dos 

Créditos Trabalhistas e obtenção de capital de giro, o GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA contratará dois financiamentos extraconcursais prioritários, nos termos dos 

artigos 67, 69-A a 69-F e 84, I-B da LRF, sendo (i) um deles, no valor de R$ 

100.000.000,00 (cem milhões de reais), com destinação específica ao pagamento dos 

Créditos Trabalhistas, na forma do Plano (“Financiamento DIP Trabalhista”); (ii) o outro, 

no valor de R$ 35.000.000,00 (trinta e cinco milhões de reais), com destinação específica 

ao capital de giro do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA (“Financiamento DIP 

Giro”); totalizando o montante de R$ 135.000.000,00 (cento e trinta e cinco milhões de 

reais) (“Valor Total dos Financiamentos DIP”), conforme condições previstas a seguir 

(“Financiamentos DIP”). 

Contratação dos Financiamentos DIP – Os Financiamentos DIP serão assinados, 

individualmente, em até 30 (trinta) Dias Úteis contados da Homologação do Plano, 

mediante a celebração dos instrumentos definitivos entre as empresas, o Investidor e/ou 

eventuais outros Credores Quirografários que optarem por participar dos Financiamentos 

DIP, nos termos do Plano, cujos termos e condições seguirão o disposto no Plano, sem 

prejuízo de outros que venham a ser definidos nos instrumentos definitivos. 
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Garantia Financiamento DIP Trabalhista – O Financiamento DIP Trabalhista será 

garantido por (i) alienação fiduciária, que recairá sobre a totalidade dos ativos que 

compõem a UPI Usina José Bonifácio, conforme descritos às fls. 51.438/51.466 dos autos 

da Recuperação Judicial, todos livres e desembaraçados de Ônus; (ii) cessão fiduciária 

dos direitos creditórios decorrentes (ii.i) da venda da UPI Usina José Bonifácio; (ii.ii) da 

Conta Domicílio DIP, constituída para fins de pagamento do preço da UPI Usina José 

Bonifácio; e (ii.iii) de eventual sobejo do produto da venda da UPI Terras – Parte III, após 

o pagamento do Financiamento DIP Giro. As garantias fiduciárias serão formalizadas em 

instrumento público ou particular particulares, que deverão ser celebrados no âmbito da 

Financiamento DIP Trabalhista e cujos registros constituem condição precedente de 

desembolso ao Financiamento DIP Trabalhista, na forma da Cláusula 3.1.5 do Plano, sem 

prejuízo de outras disposições que constarão dos documentos definitivos celebrados entre 

o Investidor e/ou eventuais Credores Quirografários e o GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA. 

Garantia Financiamento DIP Giro – O Financiamento DIP Giro será garantido por (i) 

alienação fiduciária, que recairá sobre a totalidade dos imóveis que irão compor a UPI 

Terras – Parte III, indicados no Anexo 3.1.3 do Aditivo, todos livres e desembaraçados 

de Ônus; e (ii) cessão fiduciária dos direitos creditórios decorrentes (ii.i) da venda da UPI 

Terras – Parte III, (ii.ii) da Conta Domicílio DIP, constituída para fins de pagamento do 

preço da UPI Terras – Parte III; e (ii.iii) de eventual sobejo do produto da venda da UPI 

Usina José Bonifácio, após o pagamento do Financiamento DIP Trabalhista. As garantias 

fiduciárias serão formalizadas em instrumento público ou particular particulares, que 

deverão ser celebrados no âmbito da Financiamento DIP Giro e cujos registros constituem 

condição precedente de desembolso ao Financiamento DIP Giro, na forma da Cláusula 

3.1.5 do Plano, sem prejuízo de outras disposições que constarão dos documentos 

definitivos celebrados entre o Investidor e/ou eventuais Credores Quirografários e o 

GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 

Participação dos Credores Quirografários nos Financiamentos DIP – Diante das 

tentativas do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA de obter o financiamento no 

mercado e da ancoragem pelo Investidor, fica estabelecido que, do Valor Total dos 

Financiamentos DIP, (i) o Investidor concederá às empresas, no mínimo, R$ 
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85.000.000,00 (oitenta e cinco milhões de reais) (“Parcela Mínima do Investidor”), e (ii) 

os demais Credores Quirografários poderão conceder o montante remanescente de R$ 

50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) (“Parcela Remanescente dos Financiamentos 

DIP”), na forma prevista abaixo. O Investidor concederá o Valor Total do DIP, caso 

nenhum outro Credor Quirografário manifeste vontade nesse sentido ou as propostas dos 

Credores Quirografários não atinjam o valor integral da Parcela Remanescente dos 

Financiamentos DIP. 

A Parcela Mínima do Investidor deverá observar (i) no mínimo R$ 63.000.000,00 

(sessenta e três milhões de reais) destinados ao Financiamento DIP Trabalhista; e (ii) no 

mínimo R$ 22.000.000,00 (vinte e dois milhões de reais) destinados ao Financiamento 

DIP Giro. A Parcela Remanescente dos Financiamentos DIP, caso seja desembolsada 

pelos Credores Quirografários observadas as condições previstas abaixo, deverá observar 

a mesma proporção acima, de sorte a alcançar o valor total da Parcela Remanescente dos 

Financiamentos DIP. 

Os Credores Quirografários que desejarem conceder parte ou a integralidade da Parcela 

Remanescente dos Financiamentos DIP deverão notificar as empresas na forma da 

Cláusula 14.3 do Plano, no prazo de até 5 (cinco) Dias Úteis contados da Aprovação do 

Plano, informando sua oferta vinculante e incondicionada para concessão de determinado 

montante da Parcela Remanescente dos Financiamentos DIP, que deverá respeitar todas 

as condições mínimas previstas no Plano (“Ofertas de Financiamentos”). Não serão 

aceitas Ofertas de Financiamentos que contenham quaisquer condições ou termos 

distintos ou adicionais aos previstos no Plano. 

Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos que, somadas, ultrapassem o valor da 

Parcela Remanescente dos Financiamentos DIP, a Parcela Remanescente dos 

Financiamentos DIP será contratada com os Credores Quirografários titulares das Ofertas 

de Financiamentos apresentadas, de forma proporcional ao saldo devedor dos seus 

respectivos Créditos Quirografários. 

Caso sejam recebidas Ofertas de Financiamentos que, somadas, não atinjam o valor da 

Parcela Remanescente dos Financiamentos DIP, a Parcela Remanescente dos 

Financiamentos DIP será contratada com Credores Quirografários titulares das Ofertas 
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de Financiamentos apresentadas, considerando os valores ofertados por cada Credor 

Quirografário, e a diferença para atingir o Valor Total do DIP será contratada com o 

Investidor, respeitada a proporção por Financiamentos DIP indicada na Cláusula 3.1.4.1 

do Plano. 

Condições de Desembolso DIP – Serão condições precedentes mínimas para o 

desembolso do Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP Giro 

(“Condições de Desembolso DIP”): (i) a obtenção de todas e quaisquer aprovações que 

sejam necessárias para a efetivação, formalização, liquidação e perfeita constituição e 

eficácia das garantias, em relação a cada um dos Financiamentos DIP; (ii) a confirmação, 

a critério do Investidor e/ou dos Credores Quirografários que vierem a conceder os 

Financiamentos DIP, de que a totalidade dos ativos que compõem as garantias dos 

Financiamentos DIP estão livres e desembaraçados, desocupados, desonerados e sem 

Ônus e/ou qualquer contrato, acordo e/ou avença que vincule a sua exploração ou posse, 

bem como sem que haja litígios ou demandas relacionados às referidas matérias; (iii) 

celebração dos documentos definitivos entre o Investidor e eventuais Credores 

Quirografários e o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA; (iv) a declaração de 

ineficácia de qualquer proposta que, eventualmente, tenha sido apresentada no âmbito dos 

processos competitivos em curso no momento da Aprovação do Plano, com vistas à 

aquisição das UPIs do Plano; (v) a Aprovação do Plano e Homologação do Plano, sem 

ressalvas; (vi) a constituição, formalização e registro de cada uma das garantias previstas 

nas Cláusulas 3.1.2 e 3.1.3 do Plano, incluindo, sem limitação, a obtenção de todos os 

registros perante os órgãos competentes e aprovações de terceiros necessários para sua 

existência, validade e outorga, de acordo com a legislação aplicável; (vii) o trânsito em 

julgado da decisão de Homologação do Plano ou, ao menos, caso haja recurso contra essa 

decisão e/ou qualquer recurso que possa impactar materialmente nos Financiamentos 

DIP, a critério do Investidor e eventuais outros financiadores, a inexistência de pedido de 

efeito suspensivo ou de antecipação de efeitos de tutela recursal pendente ou concedido 

pelo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo; (viii) a quitação, parcelamento e/ou 

qualquer forma de suspensão da exigibilidade das dívidas fiscais, considerando as 

condições do Plano (ix) intimação do Fisco Federal, do Fisco Estadual, do Fisco 

Municipal e do Ministério Público para se manifestarem a respeito do Plano e dos 

Financiamentos DIP; (x) inexistência de qualquer disputa, que possa, a critério do 
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Investidor e eventuais Credores Quirografários, impactar os Financiamentos DIP, desde 

que não seja sanada no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis da sua constatação; e (xi) celebração 

de instrumento que formalize o compartilhamento de garantias para os Financiamentos 

DIP, entre o Investidor e os Credores Quirografários que vierem a conceder os 

Financiamentos DIP, caso o Investidor não venha a conceder a integralidade dos 

Financiamentos DIP. 

Os desembolsos do Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP Giro em 

favor das empresas deverão ser realizados pelo Investidor e pelos Credores Quirografários 

que optarem por participar do Financiamento DIP em até 15 (quinze) Dias Úteis contados 

do cumprimento da última Condição de Desembolso DIP aplicáveis ao Financiamento 

DIP Trabalhista e ao Financiamento DIP Giro (“Data de Desembolso DIP Trabalhista” e 

“Data de Desembolso DIP Giro”, respectivamente, e, em conjunto, “Data de Desembolso 

Financiamentos DIP”), conforme disposto nos respectivos instrumentos dos 

Financiamentos DIP. Os desembolsos dos Financiamentos DIP poderão ocorrer em 

momentos diferentes, a depender do cumprimento das Condições de Desembolso DIP 

específicas do Financiamento DIP Trabalhista e do Financiamento DIP Giro. Caso os 

desembolsos sejam realizados em momentos diferentes, total ou parcialmente, a Data de 

Desembolso Financiamentos DIP considerará individualmente o momento de cada 

desembolso, total ou parcial, de cada um dos Financiamentos DIP, para todos os fins e 

efeitos, inclusive cômputo das taxas e encargos.  

Em razão das necessidades urgentes de caixa enfrentadas pelo GRUPO VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA, independentemente do atendimento às Condições de Desembolso do 

Financiamento DIP, mas sujeito à aprovação no âmbito do comitê de crédito do 

Investidor, poderá ser antecipada a quantia de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais), 

relativa ao Financiamento DIP Giro, no prazo de até 5 (cinco) dias corridos, contados (i) 

da Homologação deste Plano; ou (ii) de eventual decisão judicial que venha a autorizar, 

de maneira expressa, a concessão do Financiamento DIP Giro, com a antecipação dos 

recursos acima indicados. Para fins de esclarecimento, os valores antecipados do 

Financiamento DIP Giro, no âmbito desta Cláusula, estarão integralmente sujeitos aos 

termos previstos no Plano, inclusive no que se refere às garantias outorgadas na forma da 

Cláusula 3.1.3 do Plano. 
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Pagamento dos Financiamentos DIP – O Financiamento DIP Trabalhista e o 

Financiamento DIP Giro serão pagos em uma única parcela, em até 30 (trinta) meses 

contados dos seus respectivos desembolsos, sendo remunerado a uma taxa base de CDI, 

acrescida de 6,5% (seis virgula cinco por cento) ao ano, desde a Data de Desembolso DIP 

até seu efetivo pagamento, observados os eventos de antecipação estabelecidos no Plano. 

Amortização Antecipada do Financiamento DIP – Serão destinados para a 

amortização antecipada dos Saldos Devedores dos Financiamentos DIP, (i) os recursos 

decorrentes da alienação da UPI Usina José Bonifácio, em caráter prioritário, para fins de 

amortização antecipada do Financiamento DIP Trabalhista, respeitadas as regras 

estabelecidas no Plano; (ii) os recursos decorrentes da alienação da UPI Terras – Parte 

III, caso não tenham sido totalmente quitados na venda da UPI Usina José Bonifácio. Se, 

após a amortização do Financiamento DIP Trabalhista, ainda houver sobejo dos recursos 

da venda da UPI Usina José Bonifácio, esse montante deverá ser destinado para a 

amortização antecipada do Financiamento DIP Giro, até a sua quitação (“Amortizações 

Antecipadas dos DIP”).  

Taxa de Pré-Pagamento – Caso as Amortizações Antecipadas dos Financiamentos DIP 

ocorram em até 12 (doze) meses contados das respectivas Datas de Desembolso DIP, será 

devido pelo Grupo Virgolino de Oliveira o pagamento de taxa de pré-pagamento que 

represente, em conjunto com o principal desembolsado, um retorno de 1,375 (um virgula 

trezentos e setenta e cinco) vezes dos montantes efetivamente desembolsados dos 

Financiamentos DIP. Caso a Amortizações Antecipadas dos Financiamentos DIP ocorra 

após 12 (doze) meses contados das respectivas Datas de Desembolso DIP e antes do 

vencimento, será devida pelo Grupo Virgolino de Oliveira o pagamento de taxa de pré-

pagamento que represente, em conjunto com o principal desembolsado, um retorno de 

1,60 (um virgula sessenta) vezes dos montantes efetivamente desembolsados dos 

Financiamentos DIP (“Taxa de Pré-Pagamento”). 

Domicílio dos Recursos e Amortização – Fica estabelecido que, para fins de realização 

da Amortização Antecipada, bem como para a hipótese da Cláusula 5.2 do Plano, será 

aberta conta junto ao Banco BTG Pactual S.A. para recebimento de todos os recursos 

decorrentes da venda da UPI Usina José Bonifácio, bem como da UPI Terras – Parte I e 
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da UPI Terras – Parte III, a qual será objeto de cessão fiduciária, conforme previsto nas 

Cláusulas 3.1.2 e 3.1.3 do Plano. 

Destinação dos Recursos dos Financiamentos DIP – Os recursos decorrentes dos 

Financiamentos DIP serão utilizados pelas empresas para: (i) pagamento e quitação de 

todos os Créditos Trabalhistas, no limite e conforme disposto no Plano, no que se refere 

ao Financiamento DIP Trabalhista; e (ii) para recomposição do fluxo de caixa do Grupo 

Virgolino de Oliveira, conforme estabelecido acima, no que se refere ao Financiamento 

DIP Giro. 

Homologação dos Financiamentos DIP – A Homologação do Plano servirá como 

decisão homologatória dos Financiamentos DIP, nos termos do art. 69-A, 69-B e 

seguintes da LRF, inclusive no que se refere às outorgas das garantias aos Financiamentos 

DIP, na forma prevista acima. Fica expressamente estabelecido que, a partir do 

desembolso, os Financiamentos DIP contarão com os efeitos e prioridades decorrentes 

dos arts. 66-A, 67, 69-A, 69-B e ss. da LRF. 

CONSTITUIÇÃO E ALIENAÇÃO DAS UPIs  

Constituição das UPIs – As empresas manterão as UPIs já constituídas no Plano 

Aprovado, mediante qualquer forma em direito admitida, inclusive na forma de novas 

pessoas jurídicas a serem constituídas pelas empresas, para esse fim, a critério dos 

titulares das Propostas Vencedoras de cada UPI, ficando pendentes eventuais atos 

registrais futuros ou, a critério exclusivo dos titulares das Propostas Vencedoras, poderá 

ser alienada mediante a transferência dos imóveis diretamente, especificamente para 

ser(em) individualmente alienada(s) na forma desta Cláusula, sem que o adquirente 

suceda às empresas em quaisquer dívidas, contingências e obrigações de qualquer 

natureza, incluídas, mas não exclusivamente, as de natureza ambiental, regulatória, 

administrativa, penal, anticorrupção, fiscal, tributária e não tributárias, cível, 

consumerista, comercial, previdenciária e trabalhista, inclusive todas aquelas de natureza 

propter rem, inerentes aos ativos que serão contribuídos, entregues ou de qualquer outra 

forma transferidos pelas empresas às respectivas UPIs, conforme aplicável, nos termos 

dos artigos 60, parágrafo único, 60-A, 141, inciso II e 142 da LRF e do artigo 133, §1º, 

inciso II da Lei nº 5.172/1966. 
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UPI Usina José Bonifácio – O GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA deverá, no 

prazo de até 5 (cinco) dias corridos contados do desembolso do Financiamento DIP 

Trabalhista, constituir e publicar Edital para a venda da UPI Usina José Bonifácio, 

contemplando todos os ativos e bens, tangíveis e intangíveis, que integram o complexo 

industrial da usina localizada no município de José Bonifácio, Estado de São Paulo, de 

titularidade do Grupo Virgolino de Oliveira, devidamente listados às fls. 51.438/51.466 

dos autos da Recuperação Judicial. 

O Investidor, na qualidade de proprietário fiduciário da UPI Usina José Bonifácio na 

forma da Cláusula 3.1.2 do Plano, concorda, desde já, a praticar todo e qualquer ato 

necessário à constituição e alienação da UPI Usina José Bonifácio, em observância ao 

disposto no Plano, sendo certo que o produto da venda da UPI Usina José Bonifácio 

deverá obrigatoriamente ser pago na Conta Domicílio DIP para pagamento prioritário do 

Financiamento DIP Trabalhista, na forma da Cláusula 3.1.7 do Plano e, havendo sobejo, 

o produto deverá ser destinado ao pagamento do Financiamento DIP Giro. 

UPI Terras – Parte I – A UPI Terras – Parte I será constituída por todos os bens imóveis 

devidamente listados às fls. 51.544/51.545 dos autos da Recuperação Judicial, reunidos 

de acordo com a sua natureza, características e especificidades. 

UPI Terras – Parte III – O GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA deverá, no prazo 

de até 5 (cinco) dias corridos contados da finalização exitosa da venda da UPI Usina José 

Bonifácio, constituir e publicar Edital para a venda da UPI Terras – Parte III, que será 

alienada, mediante Processo Competitivo, com a finalidade de quitar eventual Saldo 

Devedor dos Financiamentos DIP, desde que os recursos decorrentes da venda da UPI 

Usina José Bonifácio não tenham sido suficientes para fazer frente aos Saldos Devedores 

dos Financiamentos DIP. O Investidor, na qualidade de proprietário fiduciário da UPI 

Terras – Parte III na forma da Cláusula 3.1.3 do Plano, concorda, desde já, a praticar todo 

e qualquer ato necessário à constituição e alienação da UPI Terras – Parte III, em 

observância ao disposto no Plano, sendo certo que o produto da venda da UPI Terras – 

Parte III será obrigatoriamente pago na Conta Domicílio do DIP para pagamento 

prioritário do Financiamento DIP Giro, na forma da Cláusula 3.1.7 do Plano. 
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II – O PLANO DE RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

Os objetivos do Plano, os pontos fundamentais e a sua viabilização 

O Aditivo ao Plano de Recuperação do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, 

elaborado pela administração e seus assessores jurídicos e consultores financeiros, a ser 

apresentado ao Juízo de Recuperação e aos seus credores tem por objetivo a realização 

das seguintes medidas: 

(i) Aumento da eficiência operacional, incluindo melhor perfil de receita, redução de 

custos e melhora do ciclo de capital de giro (através da Usina Catanduva); 

(ii) Renegociação com seus credores com novas condições, prazos e valores. 

A superação da crise econômico-financeira do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, 

que poderá ser viabilizada pela:  

(i) obtenção de novos Financiadores DIP – Capital de Giro – DIP 

Trabalhistas;  

(ii) constituição e alienação de UPI’s, a saber:  

(a) UPI JOSÉ BONIFÁCIO,  

(b) UPI MONÇÕES,  

(c) UPI ITAPIRA,  

(d) UPI TERRAS – PARTE I e  

(e) UPI TERRAS – PARTE III;  

(iii) atividade remanescente do Grupo na Usina Catanduva na produção de 

açúcar e etanol;  

(iv) geração dos fluxos de caixa operacionais necessários ao pagamento da sua 

dívida tributária; e  
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(v) a geração de recursos necessários para a continuidade das atividades das 

empresas, devidamente dimensionadas para a nova realidade do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA, agora através da Usina Catanduva;  

Os objetivos do Plano estão em conformidade com as medidas previstas no Artigo 50 

da LFRE, quais sejam: 

(i) Fixação de prazos e condições especiais de pagamentos aos seus credores; 

(ii) Alienação de ativos; 

(iii)Obtenção de novos financiamentos; 

Viabilidade Econômica do Plano de Recuperação – Em cumprimento ao disposto nos 

incisos II e III do art. 53 da LRFE, este Laudo de Viabilidade Econômica do Plano e das 

empresas será apresentado nos anexos do Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial 

publicado. 

Avaliação dos Ativos da empresa – Em cumprimento ao disposto nos incisos II e III do 

art. 53 da LRFE, o laudo de avaliação de bens e ativos das empresas, subscrito por 

empresa especializada, também será inserido nos anexos do Aditivo ao Plano de 

Recuperação Judicial publicado.  
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PAGAMENTO AOS CREDORES 

Compensação dos Créditos no âmbito dos Processos Competitivos – Caso quaisquer 

das UPIs seja adquirida, em dinheiro, por um Credor, fica expressamente autorizado ao 

Credor adquirente a reter e compensar o montante que lhe seria cabível como pagamento 

com os seus Créditos, na forma do Plano, em decorrência da venda da respectiva UPI, 

conforme ulterior prestação de contas a ser apresentada às empresas e ao Administrador 

Judicial. 

PAGAMENTO DOS CREDORES TRABALHISTAS (CLASSE I) 

Pagamento dos Créditos Trabalhistas nos termos do Plano Original – Sem prejuízo 

dos pagamentos já efetuados nos termos do Plano Original, os Credores Trabalhistas 

observarão o disposto abaixo com relação à forma de pagamento dos seus respectivos 

Créditos Trabalhistas. As disposições do Aditivo ao Plano substituem as disposições do 

Plano Original quanto ao pagamento dos Créditos Trabalhistas, respeitados os 

pagamentos já efetuados, inclusive quanto à quitação dos Créditos Trabalhistas que 

tenham sido integralmente pagos nos termos do Plano Original. 

Pagamento Remanescente dos Credores Trabalhistas – O pagamento dos saldos 

devedores dos Créditos Trabalhistas será realizado prioritariamente com os recursos do 

Financiamento DIP Trabalhista, e será devido em prazo estipulado a partir da Data de 

Desembolso do Financiamento DIP Trabalhista, conforme escolha de cada Credor 

Trabalhista, de acordo com as disposições das subcláusulas a seguir. 

Créditos Trabalhistas – remanescentes até 150 salários-mínimos – Os Credores 

Trabalhistas poderão optar pelo recebimento dos seus Créditos Trabalhistas, até o limite 

de 150 (cento e cinquenta) salários-mínimos vigentes na Homologação do Plano, ou o 

saldo do Crédito Trabalhista, o que for menor, conforme uma das opções abaixo 

definidas.  

Opção A: pagamento à vista, em até 30 (trinta) dias a contar da Data de Desembolso DIP 

do Financiamento DIP Trabalhista, observado o deságio de 30% (trinta por cento) em 

relação ao saldo do Crédito Trabalhista habilitado, até o limite de 150 salários-mínimos; 

ou  
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Opção B: pagamento sem deságio, com correção monetária de acordo com a variação da 

TR, em 3 (três) parcelas anuais e iguais, sendo a primeira parcela devida até o último Dia 

Útil do ano em que ocorrer a Homologação do Plano e as demais até o último Dia Útil 

dos anos seguintes. O pagamento dos Créditos Trabalhistas enquadrados na Opção B será 

garantido pela destinação, pelas empresas, dos Créditos IAA Remanescentes. 

Os Credores Trabalhistas deverão comunicar a opção desejada: (i) no próprio Termo de 

Adesão ao Plano, caso aplicável; ou (ii) em até 15 (quinze) dias corridos a contar da 

Homologação do Plano, mediante o envio de notificação às empresas ao e-mail 

recuperacaojudicial@gvo.com.br. Terá o pagamento de seus Créditos Trabalhistas 

automaticamente alocado na Opção A o Credor Trabalhista que, por qualquer motivo, 

não se manifestar no prazo previsto acima ou não indicar de forma clara a opção 

escolhida. 

Créditos Trabalhistas – valor superior a 150 salários-mínimos – O montante do valor 

remanescente dos Créditos Trabalhistas que sobejar 150 (cento e cinquenta) salários-

mínimos, vigentes na Homologação do Aditivo ao Plano, após o pagamento previsto na 

Cláusula 6.2.1 do Plano, sofrerá deságio de 70% (setenta por cento), sendo o valor devido 

pago conforme uma das opções abaixo definidas.  

Opção A: pagamento à vista, em até 15 (quinze) Dias Úteis a contar da Data de 

Desembolso DIP do Financiamento DIP Trabalhista, sendo aplicado sobre o saldo 

devedor, após o deságio previsto na Cláusula 6.2.2 do Plano, um deságio adicional de 

30% (trinta por cento); e 

Opção B: em 3 (três) parcelas anuais e iguais, sendo a primeira parcela devida até o 

último Dia Útil do ano em que ocorrer a Homologação do Plano e as demais até o último 

Dia Útil dos anos seguintes. 

Os Credores Trabalhistas cujos créditos remanescentes sejam superiores a 150 salários-

mínimos vigentes na Homologação do Plano deverão comunicar a opção desejada para o 

recebimento desta parte do crédito: (i) no próprio Termo de Adesão ao Plano, caso 

aplicável; ou (ii) em até 15 (quinze) dias corridos a contar da Homologação do Plano, 

mediante o envio de notificação às empresas ao e-mail recuperacaojudicial@gvo.com.br. 
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Terá o pagamento de seus Créditos Trabalhistas automaticamente alocado na Opção A o 

Credor Trabalhista que, por qualquer motivo, não se manifestar no prazo previsto acima 

ou não indicar de forma clara a opção escolhida. 

Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS – As empresas, conforme fls. 

77.645/77.659 dos autos da Recuperação Judicial, formalizaram em 1/2/2023 o Termo de 

Transação Individual junto à Procuradoria Geral da Fazenda Nacional – PGFN, a fim de, 

entre outras providências, equacionar e regularizar os débitos do Grupo Virgolino de 

Oliveira em relação às contribuições ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS 

(“FGTS”). Em razão dos termos da referida transação, o pagamento dos Créditos 

Trabalhistas relativos a verbas do FGTS será realizado nos termos da referida transação 

tributária, cabendo aos Credores Trabalhistas o levantamento das referidas quantias 

conforme regras aplicáveis ao resgate de recursos do FGTS. 

Levantamento de Depósito Judiciais – Fica autorizado o levantamento dos recursos que 

tenham sido depositados judicialmente pelas empresas, inclusive aqueles que estejam 

sujeitos a penhora, com a finalidade de quitar, total ou parcialmente, os Créditos 

Trabalhistas. 

Quitação dos Créditos Trabalhistas – Os pagamentos realizados na forma desta 

Cláusula acarretarão a quitação plena, irrevogável e irretratável dos Credores Trabalhistas 

em relação a todos os seus Créditos Trabalhistas contra o GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA. 

PAGAMENTO DOS CREDORES COM GARANTIA REAL (CLASSE II) 

Créditos com Garantia Real nos termos do Plano Original – Os termos e condições 

previstos no Plano Original com relação ao tratamento e pagamento do Credores com 

Garantia Real serão mantidos em sua integralidade, inclusive em relação às UPIs 

destinadas ao pagamento dos Créditos com Garantia Real e seus respectivos Processos 

Competitivos, razão pela qual os Credores com Garantia Real não votarão na AGC que 

objetivar a Aprovação do Plano. 

Os Credores com Garantia Real cuja garantia é constituída sobre bens integrantes da 

Usina Catanduva serão pagos por meio de processo competitivo de venda do bem objeto 
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da garantia, a ser realizado nos moldes definidos no Plano Original, sendo facultado às 

partes a negociação da aquisição dos referidos ativos pelas próprias empresas. 

PAGAMENTO DOS CREDORES QUIROGRAFÁRIOS (CLASSE III) 

Pagamento Inicial – Os Credores Quirografários fazem jus ao recebimento de 

pagamento inicial de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), respeitado o limite de cada 

Crédito Quirografário, em uma única parcela devida em até 45 (quarenta e cinco) dias 

corridos contados da Data de Desembolso DIP Giro, caso não tenham recebido o 

pagamento inicial aos Credores Quirografários previsto no Plano Original. Ou seja, cada 

Credor Quirografário faz jus a um único pagamento inicial, com base no Plano Original 

ou no Aditivo ao Plano. 

Pagamento dos Créditos Quirografários. O saldo remanescente dos Créditos 

Quirografários que ainda não tenham sido quitados na forma da Cláusula 8.1 do Plano, 

estarão sujeitos a um deságio mínimo de 80% (oitenta por cento) e serão pagos pelas 

empresas, mediante distribuição dos recursos, de forma pro rata e pari passu entre eles e 

os Credores ME e EPP, advindos dos seguintes eventos:  

(i) eventual sobejo da alienação da UPI Usina José Bonifácio, após o pagamento 

dos Financiamentos DIP, caso desembolsados; 

(ii) alienação da UPI Imóveis – Parte II;  

(iii) alienação das UPIs Imóveis Urbanos;  

(iv) eventual sobejo da alienação da UPI Terras - Parte I, após o dos Créditos 

Quirografários detidos pelos Credores Quirografários Financiadores, 

conforme indicado na Cláusula 8.3 do Plano; 

(v) eventuais recursos excedentes dos Processos Competitivos de venda da UPI 

Imóveis, da UPI Usina Monções e da UPI Usina Itapira, após pagamento a 

estes Credores com Garantia Real garantidos com referidos ativos, nos termos 

do Plano, no caso de pagamento em dinheiro pelos referidos ativos; e  
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(vi) recursos advindos do pagamento dos Créditos Futuros de Exclusão da 

Incidência de PIS e COFINS ou da venda da UPI Créditos Futuros de Exclusão 

da Incidência de PIS e COFINS.  

Pagamento dos Credores Quirografários Financiadores – Os Credores Quirografários 

Financiadores receberão seus Créditos Quirografários, de forma pro rata em relação às 

respectivas contribuições no âmbito dos Financiamentos DIP, observada a Parcela 

Mínima do Investidor, mediante a destinação dos seguintes recursos: 

(i) 85% (oitenta e cinco por cento) do saldo dos recursos decorrentes da alienação 

UPI Terras – Parte I será destinado exclusivamente ao pagamento dos Créditos 

Quirografários, detidos pelos Credores Quirografários Financiadores, na 

forma da Cláusula 4.5.2 do Plano; e  

(ii) havendo saldo remanescente dos Créditos Quirografários detidos pelos 

Credores Quirografários Financiadores não pagos após a destinação dos 

recursos previstos no item (i), acima, tal saldo será pago de forma pro rata e 

pari passu com os demais Credores Quirografários e Credores ME e EPP em 

todos os pagamentos realizados nos termos da Cláusula 8.2 do Plano, inclusive 

sobre o pagamento decorrente da distribuição do percentual de 15% (quinze 

por cento) do saldo dos recursos decorrentes da alienação UPI Terras – Parte 

I. 

Caso qualquer forma de pagamento aqui prevista seja implementada antes da conclusão 

do procedimento de cancelamento das Senior Notes estipulado no Plano, a fim de 

viabilizar os pagamentos devidos aos Credores Quirografários Financiadores cujos 

Créditos Quirografários decorram de Senior Notes, estes deverão aceitar e adotar todas as 

medidas necessárias para efetivar a troca de suas Senior Notes por título representativo 

de dívida que reflita as obrigações e condições de pagamento estabelecidas no Aditivo ao 

Plano (que, para todos os fins, constituirão título executivo judicial), mediante a entrega 

das respectivas Senior Notes às empresas e a prática de todos os atos necessários à 

extinção dos direitos creditórios originalmente representados pelas Senior Notes. 

Recebidas as Senior Notes nos termos desta Cláusula, as empresas ficam expressamente 

obrigadas e autorizadas a entregar referidos títulos para cancelamento, podendo praticar 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126401



 

Parecer Técnico sobre o PRJ do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

 

33 

todos os atos necessários para tanto, inclusive conforme previsto na Cláusula 11.1 do 

Aditivo ao Plano. 

Quitação – Os pagamentos aos Credores Quirografários realizados na forma da Cláusula 

8 do Plano acarretarão a quitação plena, irrevogável e irretratável dos Credores 

Quirografários em relação a todos os seus Créditos Quirografários contra o GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 

PAGAMENTOS DOS CREDORES ME E EPP (CLASSE IV) 

Pagamento Inicial – Os Credores ME e EPP fazem jus ao recebimento de pagamento 

inicial de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), respeitado o limite de cada Crédito ME e 

EPP, em uma única parcela, devida em até 45 (quarenta e cinco) dias corridos contados 

da Data de Desembolso DIP Giro, caso não tenham recebido o pagamento inicial aos 

Credores ME e EPP previsto no Plano Original. Ou seja, cada Credor ME e EPP faz jus 

a um único pagamento inicial, com base no Plano Original ou no Aditivo ao Plano. 

Pagamento Crédito Remanescente – O saldo devedor dos Créditos ME e EPP, após o 

pagamento previsto na Cláusula 9.1 do Plano, sofrerá o deságio mínimo de 80% (oitenta 

por cento) e será pago pelas empresas por meio da distribuição dos recursos indicados na 

Cláusula 8.2 do Plano, de forma pro rata e pari passu entre os Credores Quirografários e 

os Credores ME e EPP. 

Quitação – Os pagamentos aos Credores detentores dos Créditos ME e EPP realizados 

na forma desta Cláusula 9 do Plano acarretarão a quitação plena, irrevogável e irretratável 

dos Credores ME e EPP em relação a todos os seus Créditos ME e EPP contra o GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 

ATIVIDADE REMANESCENTE DAS RECUPERANDAS 

Atividade remanescente – Após a implementação dos meios de recuperação 

estabelecidos no Plano, em especial a concretização da alienação das UPIs na forma do 

Plano, a atividade remanescente do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA consistirá 

na produção de açúcar e álcool na Usina Catanduva, bem como no arrendamento rural 

das propriedades que não forem alienadas ou objeto de venda nos termos do Plano. 
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Bens de família – Os imóveis indicados às fls. 51.550 dos autos da Recuperação Judicial, 

objeto de avaliação no laudo de avaliação de fls. 15.792/18.405, são propriedades 

utilizadas para residência de algumas das empresas e seus familiares, em razão do que 

não têm destinação específica no âmbito do Plano. 

A ESTRUTURA DO ENDIVIDAMENTO 

Conforme art. 49 da LFRE, a estrutura do endividamento da GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA condiciona ao referido Plano de Recuperação, as pessoas físicas e jurídicas 

mencionadas na lista de credores apresentada, a qual deverá ser substituída pela lista de 

credores a ser consolidada pelo Administrador Judicial (art. 7, parágrafo 2°) ou por 

decisões judiciais futuras em sede de impugnação. 
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III – OS DADOS E AS FONTES DAS INFORMAÇÕES 
RECEBIDAS E UTILIZADAS 

Para o efeito da:  

a) Elaboração do Laudo sobre a viabilidade econômico-financeira do Grupo, 

conforme exposto no Aditivo ao Plano de Recuperação do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA; 

b) Para a emissão do Parecer Técnico sobre o Aditivo ao Plano de Recuperação 

foram utilizados os dados e as seguintes fontes de informação preparados e/ou 

disponibilizados pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e seus assessores 

jurídicos e financeiros: 

• Aditivo ao Plano de Recuperação Judicial a ser protocolado em Juízo 

contendo a detalhada indicação das medidas a serem implementadas pela 

empresa; 

• Breve Histórico e situação atual das empresas contendo informações 

relevantes que identificam as origens da crise financeira pela qual passou o 

GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, contendo a descrição de todas as 

medidas a serem adotadas dentro do Plano de Recuperação; 

• Modelagem financeira e operacional, apresentando as atividades da Usina 

Catanduva; 

• As planilhas e demonstrativos financeiros projetados: 

a) Premissas macroeconômicas; 

b) Mapa de premissas operacionais e financeiras para elaboração dos 

demonstrativos financeiros projetados da Usina Catanduva; 

c) Demonstrativo de Resultados e Fluxos de Caixa projetados da Usina 

Catanduva de 2025/26 a 2031/32, apresentando a geração das receitas, 
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custos, despesas operacionais e a geração de caixa operacional, bem 

como o cronograma dos fluxos de pagamento do Crédito Tributário. 
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IV - ELABORAÇÃO DA ANÁLISE DE VIABILIDADE 
ECONÔMICO – FINANCEIRA DO GRUPO, CONFORME 
APRESENTADO NO ADITIVO AO PLANO EMISSÃO DE 

PARECER TÉCNICO 

Para efeito de elaboração e emissão deste Parecer Técnico, analisamos cuidadosamente 

todas as informações, os dados fornecidos e as medidas a serem implementadas e 

descritos no Aditivo ao Plano de Recuperação, destacando-se que:  

(i) Durante todo o período em que estiver sob Recuperação Judicial a direção e os 

acionistas/cotistas do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA comprometem-se 

a realizar todos os esforços para manter uma operação eficiente, de forma a poder 

cumprir com todos os compromissos citados no Aditivo ao Plano de Recuperação, 

de acordo com o cronograma de pagamentos apresentado nos Demonstrativos 

Financeiros projetado, da Usina Catanduva, como as atividades remanescentes do 

Grupo; 

(ii) As premissas adotadas para a elaboração das projeções dos demonstrativos 

financeiros estão apresentadas no Anexo I para o período de 2025/26 a 2031/32 e 

que cobrem as operações da empresa; 

- Os valores das operações expressos em reais (R$), na produção de: 

- Açúcar; 

- Etanol Anidro; e 

- Etanol Hidratado. 

- A identificação dos valores do EBITDA e dos Fluxos de Caixa Livre nesses 

demonstrativos, a cada exercício. 
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Os Demonstrativos Financeiros 

Analisamos os demonstrativos financeiros projetados da Usina para o período de 2025/26 

a 2031/32 elaborados pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e seus consultores 

financeiros e jurídicos. 

(i) As premissas e pressupostos adotados, destacados no Mapa de Premissas (Anexo 

I), ficaram dentro de uma posição conservadora e com consistência com relação à 

performance histórica da empresa e da sua nova situação. 

Foram fixadas as premissas para: 

- Moagem inicial e crescimento da Usina Catanduva 

- Custos e despesas operacionais; 

- Nível de capital de giro. 

- Novos investimentos (CAPEX). 

(ii) Os demonstrativos financeiros projetados (DRE e Fluxos de Caixa) a partir das 

premissas e pressupostos adotados, bem como as informações fornecidas pela 

direção da empresa, apresentam coerência e consistência técnica na modelagem 

financeira e tendo sido elaborados dentro de padrões usuais de projeções e 

simulações de comportamento futuros das operações da empresa, através dos 

demonstrativos de resultados (DRE) e dos fluxos de caixa. 

(iii)As premissas adotadas (taxas de crescimento das receitas, custos e despesas 

operacionais) demonstraram uma coerência numérica e econômico-financeira 

entre as premissas adotadas e os valores resultantes, identificando consistência 

técnica, dentro dos modelos contábil e econômico-financeiro; 

(iv) As projeções identificam a continuidade das operações da Usina Catanduva com 

a adoção das medidas já citadas, que no nosso entender são viáveis, na medida em 

que foram realizadas com base nas suas atividades operacionais já ajustadas aos 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126407



 

Parecer Técnico sobre o PRJ do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

 

39 

novos níveis após a adoção das medidas já citadas, adotando-se para essas 

projeções no nosso entender, um critério conservador; 

(v) Os demonstrativos financeiros que caracterizam e identificam as condições e o 

cronograma de pagamento a credores, apresentado no Plano de Recuperação a ser 

apresentado ao Juízo, demonstram que todas as suas variáveis estão integradas e 

com premissas adotadas que julgamos razoáveis e com consistência; 

(vi) Os valores em R$ (reais) das receitas líquidas, passam de R$ 584.595 mil em 

2025/26 para R$ 1.444.844 mil em 2031/32, o que significa uma taxa de 

crescimento anual composta de 16,27% ao ano (CAGR). 
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(vii) O valor das despesas operacionais e administrativas (SG&A) é da ordem 

de R$ 19.893 mil em 2025/26, passando para R$ 24.624 mil em 2031/32, 

representando 1,7% das receitas líquidas. 
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(viii) Ao longo das projeções, o volume do EBITDA é da ordem de R$ 72.142 

mil em 2025/26 passando para R$ 206.664 mil em 2031/32, crescendo 19,17% 

a.a. (CAGR). 

 

(ix) Para obtenção do valor dos fluxos de caixa livre (recursos disponíveis para 

pagamento das dívidas), foram deduzidos do EBITDA, os valores dos impostos 

(IR/CSLL), o CAPEX industrial e principalmente as necessidades de 

investimentos em capital de giro, transformando o regime de competência em 

regime de caixa. 

(x) Os saldos finais de caixa após o pagamento dos Créditos Tributários, são 

suficientes e crescentes para a manutenção das suas atividades operacionais, 

sendo sempre positivos a partir de 2025, indicando uma situação de liquidez 

satisfatória. 
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(xi) A evolução do Lucro Líquido entre os exercícios de 2025/26 e 2031/32, demonstra 

um crescimento na ordem de 44,9%a.a. (CAGR), passando de uma margem 

líquida de 2,8% em 2025/26 para 10,6% em 2031/32.  
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DA VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA DO PLANO DE 

RECUPERAÇÃO 

Do contexto acima demonstrado, observa-se que a Usina Catanduva possui plena 

capacidade de recuperação para solver as obrigações tributárias do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA sem comprometer o seu funcionamento. 

A Lei nº 11.101/05 tem por objetivo viabilizar a superação dessa situação de crise 

econômico-financeira, a fim de permitir a manutenção da fonte produtora, do emprego 

dos trabalhadores e dos interesses dos credores, promovendo, assim, a preservação da 

empresa, sua função social e o estímulo à atividade econômica. 

Nesse propósito destaca-se opinião de Waldo Fazzio Junior que menciona:  

“A LRE fixa uma dicotomia essencial entre as empresas economicamente 

viáveis e as inviáveis, de tal arte que o mecanismo da recuperação é 

indicado para as primeiras, enquanto o processo de falência apresenta-se 

como o mais eficiente para a solução judicial da situação econômica das 

empresas inviáveis. 

‘Viáveis, é claro, são aquelas empresas que reúnem condições de observar 

o plano de reorganização estipulado no art. 47 da LRE. A aferição dessa 

viabilidade está ligada a fatores endógenos (ativo e passivo, faturamento 

anual, nível de endividamento, tempo de constituição e outras 

características da empresa) e exógenos (relevância socioeconômica da 

atividade)”. 

No mesmo sentido Fábio Ulhôa Coelho: 

“Somente as empresas viáveis devem ser objeto de recuperação judicial ou 

extrajudicial. Para que se justifique o sacrifício da sociedade brasileira 

presente, em maior ou menor extensão, em qualquer recuperação de 

empresa não derivada de solução de mercado, o devedor que a postula deve 

mostrar-se digno do benefício. Deve mostrar, em outras palavras, que tem 

condições de devolver à sociedade brasileira, se e quando recuperada, pelo 
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menos em parte o sacrifício feito para salvá-la. Essas condições agrupam-

se no conceito de viabilidade da empresa, a ser aferida no decorrer do 

processo de recuperação judicial ou na homologação da recuperação 

extrajudicial”. 

Ainda dentro desse contexto, a Lei nº 11.101/05 está inserida na ordem jurídica em vigor 

em harmonia com os princípios gerais que norteiam a atividade empresarial no país, 

garantida pela Constituição da República em seu art. 170, caput2, que assegura uma ordem 

econômica, fundada na valorização do trabalho humano e na livre iniciativa, tendo por 

fim, assegurar a todos existências dignas, conforme ditames da justiça social. 

Diante da necessidade das empresas de fazer frente aos seus inúmeros compromissos com 

os seus mais diversos credores, a Recuperação Judicial surge como inevitável solução 

jurídica e econômica, uma vez que viabiliza a manutenção da atividade social e a 

retomada da geração de empregos, garantindo o pagamento das obrigações e o 

recolhimento de tributos, movimentando a economia regional. 

De rigor registrar, também, que atualmente as empresas empregam mais de 500 pessoas, 

porém com a capacidade para empregar aproximadamente 8.000 trabalhadores, 

representando uma importantíssima fonte de geração de riquezas pela região onde estão 

localizadas suas unidades. 

Embora em situação de crise, as empresas demonstram plena capacidade de recuperação 

para solver suas obrigações, utilizando-se dos mecanismos jurídicos colocados à sua 

disposição através da Lei n° 11.101/05, que permitirão a composição dos seus interesses, 

com a retomada da geração de empregos, aumentando as possibilidades de efetivo 

recebimento por parte de seus colaboradores. 

Conforme é possível notar da documentação contábil apresentada, os demonstrativos 

financeiros e em especial a projeção dos fluxos de caixa da Usina Catanduva, como 

 

2 Art. 170. A ordem econômica, fundada na valorização do trabalho humano e na livre iniciativa, tem por 

fim assegurar a todos existência digna, conforme os ditames da justiça social, observando os seguintes 

propósitos: 
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operação remanescente do Grupo, são positivos e demonstram plena capacidade de 

soerguimento, não havendo que se fale em inviabilidade, conforme é apresentado nos 

Anexos deste Parecer. 

O Plano de Recuperação Judicial proposto é viável econômica e financeiramente, 

considerando o cenário apresentado nos demonstrativos financeiros projetados (Anexo 

II), na medida que visa maximizar os recursos disponíveis para fazer frente aos 

compromissos do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA demonstrado nos itens 

anteriores, e agora nas atividades remanescentes da Usina Catanduva para satisfação do 

Crédito Tributário, procurando proporcionar aos credores a plena recuperação de seus 

créditos dentro das condições e dos prazos previstos; 

As previsões de continuidade das atividades da Usina Catanduva, a partir de 2025/26, no 

nosso entender, são viáveis na medida que: 

(i)  Foram estimadas com base nas suas atividades operacionais anteriores, 

adotando-se um critério conservador do crescimento das operações – 

em média de 16,27% ao ano (CAGR); 

(ii) As medidas adotadas na empresa e que visam ajustar suas atividades 

são factíveis e reais. 

Os demonstrativos financeiros projetados que apresentam o comportamento futuro da 

empresa, conforme Aditivo ao Plano de Recuperação, demonstram que todas as suas 

variáveis estão integradas e com premissas adotadas que julgamos razoáveis e com 

consistência; 

A análise dos indicadores financeiros projetados revela a coerência das medidas adotadas 

no Plano de Recuperação, fazendo com que a empresa, esteja ampliando em novas bases 

as suas atividades após a reestruturação e passe a ser líquido e viável, podendo atender 

aos seus compromissos com os créditos fiscais.  

Considerando também a geração das receitas, o Aditivo ao Plano de Recuperação, que 

está sendo apresentado ao Juízo da Recuperação, no nosso entendimento, demonstra a 

viabilidade aos níveis operacionais e econômico–financeiros, dando segurança aos 
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seus credores, de que a empresa terá condições de cumprir com os compromissos 

assumidos no referido Aditivo.  

Para o Prof. Dr. Fábio Ulhôa Coelho3, existem alguns critérios objetivos que permitem 

identificar se as empresas são economicamente viáveis e, portanto, dignas de receber o 

benefício legal da recuperação judicial. São as seguintes: 

a) Importância social da empresa no meio empresarial: 

As atividades remanescentes do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA, agora 

representadas pela Usina Catanduva, possuem um potencial econômico, com receitas 

líquidas estimadas e projetadas para o período 2025/26, no total de R$ 584.595 mil, 

passando para R$ 1.444.844 mil em 2031/32, com o crescimento anual médio 

composto de 16,27% (CAGR).  

Além disso, conta com uma estrutura operacional no segmento sucroalcooleiro, que 

junto com as medidas detalhadas no Plano de Recuperação, se mostra adequado e 

compatível com a sua atual situação e demonstra que a sua recuperação econômica é 

viável e possível, desde que cumpridas as medidas preconizadas e apresentadas no 

Plano de Recuperação.  

Ao mesmo tempo, a empresa têm uma importância social relevante para a economia 

regional paulista, pois é geradora de empregos, sendo que as suas atividades são 

fundamentais para o segmento sucroalcooleiro, bem como, para a sua equipe de 

colaboradores diretos, cujas famílias dependem de suas atividades. 

  

 

3 Comentários à Lei de Falências e de Recuperação de Empresas. Ed. Revista dos Tribunais – 12ª edição – 
2017. 
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b) Mão de obra a Tecnologia empregadas: 

Atualmente, conta com um efetivo de pessoal de colaboradores diretos e outros 

indiretos da ordem de 500 colaboradores, podendo chegar aos 8.000 colaboradores, 

cujas famílias dependem da manutenção das atividades da empresa. 

c) Tempo de atividades da empresa:   

O GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA atua nesse mercado, desde 1921, com 

crescimento baseado na expansão do seu segmento de atuação e no desenvolvimento 

de suas atividades no segmento sucroalcooleiro com crescimento das suas operações 

por diversas aquisições de outras usinas. 

d) Porte econômico:  

A Usina Catanduva detém um conjunto de ativos e de pessoal altamente 

especializado, coloca em posição de destaque no segmento sucroalcooleiro. 

Considerando o significativo porte econômico do GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA, agora representado pela Usina Catanduva, torna-se importante a sua 

recuperação, dado o volume de impostos que recolhe e o número de empregos que 

oferece. 

Verifica-se, portanto, por todas essas razões, que a Usina Catanduva se ajusta 

perfeitamente ao conceito de empresa viável, econômica e financeiramente, sendo 

plenamente capaz de fazer jus ao fluxo de pagamento do Crédito Tributário, 

conforme pactuado. 
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V - CONCLUSÃO 

Após essas considerações, é nosso Parecer que: 

O Plano de Recuperação do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA demonstra a 

viabilidade econômico-financeira da empresa, pois: 

a) As medidas pontuais descritas nos itens anteriores quanto a: 

• Obtenção de novos Financiamentos; 

• A criação das UPI’s; e 

• O pagamento de seus credores. 

b) As premissas e pressupostos operacionais e financeiros adotados na elaboração 

das projeções dos demonstrativos financeiros da Usina Catanduva que identificam 

as medidas que serão adotadas, são reais e viáveis, levando–se em consideração 

os cenários macroeconômico e setorial de médio e longo prazo; 

c) A geração futura das receitas operacionais e são consideradas como factíveis, 

dentro do cenário traçado de crescimento gradual do segmento sucroalcooleiro;  

d) A somatória dos recursos advindos da venda das UPIs e as demais medidas 

adotadas irão permitir o pagamento aos credores aderentes ao Plano de 

Recuperação ao longo do período de pagamentos;  

e) Demonstram a possibilidade de normalização e continuação das atividades 

operacionais da Usina Catanduva, tornando possível a geração de receitas, por 

consequência, dos fluxos de caixa; 

f) A continuidade das operações e a geração de fluxos de caixa positivos provam-se 

mais que suficientes para o pagamento dos Créditos Tributários, conforme pode 

ser observado na evolução dos demonstrativos dos fluxos de caixa destacados nas 

projeções financeiras apresentadas no Anexo IV; 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126417



 

Parecer Técnico sobre o PRJ do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

 

49 

g) O cenário apresentado no Plano de Recuperação é melhor para os credores do que 

uma possível situação de liquidação da empresa. É economicamente mais 

vantajoso que a empresa se mantenha em plena atividade operacional e, dessa 

forma, possa pagar as suas dívidas. 

h) As informações fornecidas e as medidas a serem adotadas no Plano de 

Recuperação e a análise dos demonstrativos financeiros projetados, contendo o 

cronograma de pagamentos dos Créditos Tributários demonstram que o GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA, agora representado pela Usina Catanduva, é uma 

empresa viável econômica e financeiramente; 

i) O Plano de Recuperação, no nosso entender, está bem estruturado, identificando 

a adoção de uma série de medidas operacionais e financeiras. Dessa forma, após 

a análise das informações apresentadas, da constatação da coerência dos 

demonstrativos e projeções financeiras, da absoluta possibilidade e capacidade de 

pagamento aos credores e da viabilidade econômica do GRUPO VIRGOLINO 

DE OLIVEIRA/Usina Catanduva, somos do parecer de que o Plano de 

Recuperação é viável econômica e financeiramente, levando em consideração o 

provável cenário econômico no seu comportamento futuro, apresentado pelo 

GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e seus consultores jurídicos e 

financeiros. 

São Paulo, 12 de maio de 2025. 

 

  

MARIO SERGIO CARDIM NETO 

ECONOMISTA  

CORECON n°.  3941– 2ª. Região - SP. 

M S CARDIM & ASSOCIADOS S/C LTDA 

CORECON n°.  RE/2327 – 2ª Região - SP. 
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VI – TERMO DE ENCERRAMENTO 

Nada mais havendo a ser esclarecido, damos por encerrado o presente Parecer, que se 

compõe de 49 (quarenta e nove) folhas computadorizadas de um só lado sendo a última 

folha datada, antes dos anexos. 

São Paulo, 12 de maio de 2025. 
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ANEXOS 

I – Premissas e pressupostos utilizados nas projeções para os anos de 2025 a 2032; 

II – Premissas macroeconômicas; 

III – Premissas operacionais; 

IV – Demonstrativos Financeiros Projetados: 

- Demonstrativo de Resultados (DRE);  

- Fluxos de Caixa (DFC). 
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ANEXO I – PREMISSAS E PRESSUPOSTOS UTILIZADOS NAS 

PROJEÇÕES PARA OS ANOS DE 2025/26 a 2031/32  
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I – Premissas e pressupostos utilizados nas projeções para os anos de 
2025/26 até 2031/32 

Descrevemos a seguir, detalhadamente, todas as condições, hipóteses, premissas e 

pressupostos que foram preparados pelos consultores financeiros e jurídicos e adotados 

na elaboração das projeções e simulações dos demonstrativos financeiros da Usina 

Catanduva, abrangendo a safra de 2025/26 até a safra de 2031/32. 

Os demonstrativos financeiros históricos, os dados e informações necessárias, as 

premissas e pressupostos adotados para a elaboração das projeções dos demonstrativos 

financeiros (DRE e Fluxo de Caixa), e demais demonstrativos financeiros auxiliares da 

Usina Catanduva, foram fornecidos pela diretoria do GRUPO VIRGOLINO DE 

OLIVEIRA e foram objeto de análise crítica pelos analistas da MS CARDIM, que 

emitiu um Parecer Técnico apresentado no item IV deste Laudo.  

As projeções dos demonstrativos financeiros foram preparadas de acordo com as 

condições do mercado e da empresa, disponíveis na data de sua elaboração e poderão 

sofrer variações em virtude de vários fatores internos e externos.  

No decorrer do trabalho foram recebidas sugestões e/ou complementação das 

informações que se tornaram necessárias ao aprofundamento e detalhamento da análise, 

chegando-se às projeções finais consideradas como factíveis pela diretoria do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA. 

Foi desenvolvida uma modelagem econômico-financeira construída especificamente para 

a Usina Catanduva, refletindo o mais próximo possível da realidade do seu funcionamento 

contábil, organizacional e operacional, de tal forma que as projeções dos demonstrativos 

financeiros, demonstrem o possível e provável comportamento futuro da empresa, no seu 

processo de recuperação e principalmente nas condições de pagamento do Crédito 

Tributário. 
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VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA 

PREMISSAS ADOTADAS NAS PROJEÇÕES FUTURAS 

Com todos os ajustes e ações tomadas pelo GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e, 

após o período de maturação das decisões tomadas, o Plano de Recuperação mostra sua 

viabilidade, e demonstra que a empresa poderá se recuperar. 

O objetivo imediato e emergencial é que a Usina Catanduva continue operando e 

crescendo, gerando resultados positivos para honrar seus compromissos com os Créditos 

Tributários. 

É indispensável que as medidas propostas sejam cumpridas para que a Usina Catanduva 

possa recompor o capital de giro necessário para garantir a continuidade de suas 

atividades e para a preservação de seus ativos, bem como para o desenvolvimento do seu 

plano de negócios de forma redimensionada, sem prejuízo a seus colaboradores. 

A seguir, apresentamos as premissas adotadas para as novas projeções, que são a solução 

para o equacionamento do passivo fiscal do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA e 

que poderá viabilizar sua capacidade de pagamento.  

Com essas premissas adotadas, as projeções demonstram viabilidade de execução, com 

reversão significativa do quadro atual, garantindo pagamento dos créditos fiscais. 
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PROJEÇÕES DE GERAÇÃO DE CAIXA  

O cenário traçado utiliza bases exequíveis e fundamentos de redução de custos, melhoria 

da eficiência e alterações estratégicas com relação ao portfólio de produtos (açúcar e 

etanol). 

1. MOEDA UTILIZADA E PERÍODOS DE ANÁLISE 

As projeções financeiras anuais foram realizadas em moeda corrente para o período de 

2025/26 até o ano de 2031/32, considerando a capacidade de crescimento das receitas da 

Usina Catanduva e a variação do IPCA no período. 

2. MEMÓRIAS DE CÁLCULOS HISTÓRICOS E DAS PROJEÇÕES 

As premissas básicas, os dados e informações históricas necessárias para a elaboração das 

projeções, bem como as premissas e pressupostos do comportamento futuro das 

empresas, foram fornecidas pela Diretoria do GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA 

e seus consultores financeiros, tendo como fundamento o Plano de recuperação judicial 

(de 2025/26 a 2031/32). 

Na modelagem financeira construída, as simulações das estratégias financeiras, 

operacionais e administrativas das empresas, bem como o cronograma de pagamentos dos 

créditos fiscais, foram realizadas com base nos seguintes parâmetros básicos (“value 

drivers”): 

a) Volume de moagem da usina e as suas receitas brutas e líquidas; 

b) Estrutura e comportamento dos custos e despesas operacionais em relação às 

receitas líquidas; 

c) Níveis do capital de giro e de investimentos (CAPEX) para manutenção das 

operações das empresas; 

d) Depreciação, amortização dos ativos e novos investimentos (CAPEX); 

e) Alíquotas de Imposto de Renda e Contribuição Social. 
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Os valores, as condições e o escalonamento de pagamento do Crédito Tributário estão 

inseridos nesta modelagem financeira.  

Neste anexo, são apresentados os demonstrativos financeiros projetados da Usina 

Catanduva. 

O objetivo deste item é, com base nas projeções operacionais, apresentar o fluxo de caixa 

disponível para regularização do passivo tributário do Grupo. 

Para se estimar as projeções das receitas brutas, foram utilizadas as premissas 

operacionais de crescimento preparadas pela direção da empresa. 

Destaca-se que o crescimento médio da receita líquida ao ano entre 2025/26 e 2031/32 é 

de 16,27% a.a., sendo referente ao Plano de Negócios da empresa que prevê crescimentos 

no seu volume de produtos, com base nas premissas de crescimento macroeconômico, 

bem como a utilização de projeções de crescimento específicas para o segmento 

sucroalcooleiro, onde o GRUPO VIRGOLINO DE OLIVEIRA atua desde 1921. 

As premissas das projeções das receitas brutas têm papel central na determinação da 

projeção dos custos e dos demonstrativos dos fluxos de caixa da empresa. 

Para a projeção dos tributos foram utilizadas as alíquotas médias do GRUPO 

VIRGOLINO DE OLIVEIRA sobre as Receitas Brutas da empresa. 
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ANEXO II – PREMISSAS MACROECONÔMICAS 
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PREMISSAS MACROECONÔMICAS 

  Brasil 01/12/2019 01/12/2020 01/12/2021 01/12/2022 01/12/2023 01/12/2024 01/12/2025 01/12/2026

2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025P 2026P
###### ###### ###### ###### ###### ###### ###### ######

Atividade Econômica

  Crescimento real do PIB - % 1,2 -3,3 4,8 3,0 3,2 3,4 2,2 1,5

  PIB nominal - BRL bi 7.389 7.610 9.012 10.080 10.943 11.745 12.642 13.441

  PIB nominal - USD bi 1.872 1.475 1.670 1.951 2.192 2.179 2.188 2.338

  População - Milhões 207,9 209,2 210,1 210,9 211,7 212,6 213,4 214,2

  PIB per capita - USD 9.007 7.050 7.949 9.255 10.356 10.251 10.250 10.913

  Taxa nacional de desemprego - média anual (*) 12,1 13,5 13,5 9,5 8,0 6,9 6,6 7,1

  Taxa nacional de desemprego - fim do ano (*) 11,6 14,7 11,6 8,4 7,9 6,6 6,8 7,3

Inflação

  IPCA - % 4,3 4,5 10,1 5,8 4,6 4,8 5,5 4,4

  IGP–M - % 7,3 23,1 17,8 5,5 -3,2 6,5 4,8 4,3

Taxa de Juros

  Selic - final do ano - % 4,50 2,00 9,25 13,75 11,75 12,25 15,25 13,25

Balanço de Pagamentos

  BRL / USD - final de período 4,03 5,19 5,57 5,28 4,86 6,18 5,75 5,75

  Balança comercial - USD bi 35 50 61 62 99 75 76 77

  Conta corrente - % PIB -3,5 -1,7 -2,4 -2,2 -1,3 -2,8 -2,4 -2,3

  Investimento direto no país - % PIB 3,7 3,0 2,8 4,7 2,8 3,2 3,9 3,9

  Reservas internacionais - USD bi 367 356 362 325 355 330 330 330

Finanças Públicas

  Resultado primário - % do PIB -0,8 -9,2 0,7 1,2 -2,3 -0,4 -0,8 -0,8

  Resultado nominal - % do PIB -5,8 -13,3 -4,3 -4,6 -8,8 -8,5 -9,0 -9,5

  Dívida pública bruta - % do PIB 74,4 86,9 77,3 71,7 73,8 76,5 79,8 84,5

  Dívida pública líquida - % do PIB 54,7 61,4 55,1 56,1 60,4 61,5 67,0 72,4

  Crescimento gasto público (% real, a.a., **) 2,3 29,2 -24,7 6,0 7,6 3,2 3,0 2,6
Fonte: FM I, B loomberg, IBGE, BCB, Haver e Itaú

(*) Taxa de desemprego medida pela Pnad Contínua

(**) Não consideramos o pagamento dos precatórios 

extraordinários em 2023. Incluindo, o gasto cresceu 
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ANEXO III – PREMISSAS OPERACIONAIS
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PREMISSAS OPERACIONAIS 
 

100% Cana de Fornecedores, ATR de 135kg/ton
Moagem: Crescimento de moagem de 2mi de tons na safra de 25/26 para 4mi de tons  na safra 31/32, um 
incremento de 300mil tons /ano
Mix Médio: 63% Açúcar e 37% Etanol para a SF25/26, 60% Açúcar e 40% Etanol para as demais
Mix Etanol: 53% Hidratado e 47% Anidro

Preço Açúcar VHP: R$ 2.567/ton

Preço Etanol Hidratado: R$ 3.527/m³

Preço Etanol Anidro: R$ 3.333/m³

Preços Corrigidos por IPCA ao longo dos anos
Custos CCT: R$ 53/ton

Custos Cana de Fornecedores: R$ 170/ton

Custos Industriais: R$ 21/ton

Passivo Tributário Estadual: R$ 313mi em um fluxo médio de 10 anos, corrigido a SELIC e com pagamento de 
juros parcela
Passivo Tributário Federal: considerou-se um valor de R$ 147mi em um fluxo de 108 meses, sem correção em 
parcelas fixas iniciando em abril de 2025

AGRÍCOLA E 
INDÚSTRIAL

COMERCIAL

CUSTOS

PASSIVO TRIBUTÁRIO
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ANEXO IV – DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS PROJETADOS 
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADO - (DRE) / 2025/26 a 2031/32 
 

 

Ano Safra 25/26 26/27 27/28 28/29 29/30 30/31 31/32
Ano 2025E 2026E 2027E 2028E 2029E 2030E 2031E
Exercício Mar-26 Mar-27 Mar-28 Mar-29 Mar-30 Mar-31 Mar-32
DEMONSTRATIVO DE RESULTADO DE EXERCÍCIO

Preços Açúcar VHP R$/ton 2.471                  2.567                  2.657                  2.750                  2.846                 2.946                 3.049                 
Preços Etanol Hidratado R$/m³ 3.395                 3.527                  3.650                 3.778                  3.910                  4.047                 4.189                  
Preços Etanol Anidro R$/m³ 3.209                 3.333                 3.450                 3.571                  3.696                 3.825                  3.959                 

Moagem tons 2.000.940         2.334.273         2.667.607         3.000.940         3.334.273         3.667.607         4.000.940         
Crescimento % % - 17% 14% 12% 11% 10% 9%

Cana de Fornecedores tons 2.000.940         2.334.273         2.667.607         3.000.940         3.334.273         3.667.607         4.000.940         
% do total % 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100%

Preço médio R$/ton 308                     319                     330                     342                     354                     366                     379                     
Crescimento % % - 4% 4% 4% 4% 3% 4%

Receita Bruta R$ mil 617.163              745.257             881.489             1.026.343          1.180.257           1.343.689         1.517.114            
Crescimento % % 21% 18% 16% 15% 14% 13%

(-) Deduções da Receita Bruta R$ mil (32.568)               (37.142)                (43.516)                (50.200)              (57.210)                (64.561)                (72.270)               

Receita Operacional Líquida R$ mil 584.595             708.115              837.972             976.143             1.123.048          1.279.128           1.444.844         
R$/ton Receita Líquida R$/ton 292                             303                             314                              325                             337                              349                             361                              

(-) CPV R$ mil (507.641)            (609.100)            (714.406)            (826.392)           (946.343)           (1.074.295)         (1.210.375)          

(-) Custos Industriais R$ mil (45.334)              (49.968)             (53.869)              (58.098)              (63.335)              (69.224)              (75.474)              
R$/ton custos industriais 23                                21                                 20                                19                                 19                                 19                                 19                                 

(-) Custos Agrícolas R$ mil (447.226)            (542.484)           (642.090)           (747.785)            (860.126)            (979.449)           (1.106.103)          
CCT R$ mil (107.639)             (130.821)              (155.017)              (180.492)             (207.561)             (236.303)            (266.803)            

R$/ton CCT R$/ton 54                                56                                58                                60                                62                                64                                67                                

Fornecedores R$ mil (339.587)             (411.663)              (487.073)             (567.293)             (652.565)             (743.146)              (839.300)            
R$/ton cana de fornecedores R$/ton 170                              176                               183                              189                              196                              203                             210                              

(-) D&A Imobilizado R$ mil (15.081)               (16.649)              (18.447)              (20.509)              (22.882)              (25.622)              (28.798)              

Lucro (prejuízo) bruto R$ mil 76.954               99.015                123.566             149.751              176.705              204.833            234.469            

(-) SG&A R$ mil (19.893)              (20.708)              (21.459)               (22.210)               (22.987)              (23.792)              (24.624)              

EBIT R$ mil 57.061                78.307               102.107              127.541              153.718              181.042              209.845             
Margem EBIT % 9,8% 11,1% 12,2% 13,1% 13,7% 14,2% 14,5%

R$/ton EBIT R$/ton 29                                34                                38                                43                                46                                49                                52                                

(+) Receitas financeiras R$ mil 3.213                   5.912                   10.871                  17.357                 25.770                36.184                 48.732                
(-) Despesas financeiras - Revólver R$ mil -                           -                           -                           -                           -                           -                           -                           
(+) Acruo de Juros Dívida Tributária R$ mil (38.586)               (34.151)                (31.810)                (31.224)                (30.185)               (28.741)                (26.773)               

(+/-) Resultado financeiro R$ mil (35.372)              (28.239)              (20.940)              (13.867)              (4.415)                 7.443                 21.958                

EBT R$ mil 21.689                50.068               81.168                113.674              149.303             188.485             231.803             
Margem EBT % 3,7% 7,1% 9,7% 11,6% 13,3% 14,7% 16,0%

(+/-) Imposto de renda e contribuição social R$ mil (5.162)                  (19.235)                (27.597)               (38.649)               (50.763)               (64.085)               (78.813)                
% do EBT % 23,8% 38,4% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0% 34,0%

Lucro (prejuízo) líquido do exercício R$ mil 16.527                30.832               53.571                75.025                98.540               124.400             152.990             
Margem Líquida % 2,8% 4,4% 6,4% 7,7% 8,8% 9,7% 10,6%

R$/ton Lucro Líquido R$/ton 8                                   13                                 20                                25                                30                                34                                38                                

EBITDA R$ mil 72.142                94.956               120.554              148.050             176.600             206.664            238.643            
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DEMONSTRATIVO DO FLUXO DE CAIXA – 2025/26 a 2031/32 
 

  

Ano Safra 25/26 26/27 27/28 28/29 29/30 30/31 31/32
Ano 2025E 2026E 2027E 2028E 2029E 2030E 2031E
Exercício Mar-26 Mar-27 Mar-28 Mar-29 Mar-30 Mar-31 Mar-32

FLUXO DE CAIXA

Fluxo de Caixa Operacional

EBITDA R$ mil 72.142                94.956               120.554              148.050             176.600             206.664            238.643            
(+/-) IR/CSLL R$ mil -                           (5.162)                  (19.235)                (27.597)               (38.649)               (50.763)               (64.085)               
(+/-) Variação do Capital de Giro R$ mil (7.907)                 (4.083)                 (4.362)                 (4.655)                 (4.963)                 (5.287)                 31.257                 0

Caixa gerado pelas atividades operacionais R$ mil 64.235               85.710                96.957               115.799              132.988             150.614              205.815              

Fluxo de Caixa dos Investimentos 

(-) CapEx Industrial R$ mil (15.681)                (17.982)                (20.621)               (23.729)               (27.401)                (31.756)                (36.942)               

Caixa aplicado nas atividades de investiment R$ mil (15.681)               (17.982)               (20.621)               (23.729)              (27.401)               (31.756)               (36.942)              
CapEx R$/ton R$/ton 7,8                               7,7                                7,7                                7,9                               8,2                               8,7                               9,2                               

Fluxo de Caixa Livre R$ mil 48.554               67.728               76.336               92.069               105.587              118.857              168.873             

Fluxo de Caixa de Financiamentos

Amortização Passivo Tributário R$ mil (26.682)               (26.651)                (26.651)                (26.650)               (26.478)               (25.403)               (25.401)               

Juros Passivo Tributário R$ mil (2.451)                  (5.851)                  (9.260)                 (12.940)               (16.850)               (20.464)               (25.164)                

Captação/Amortização Líquida - Dívida Revolver -                           -                           -                           -                           -                           -                           -                           

Pagamento de Juros - Dívida Revolver R$ mil -                           -                           -                           -                           -                           -                           -                           
Receitas Financeiras R$ mil 3.213                   5.912                   10.871                  17.357                 25.770                36.184                 48.732                

Caixa aplicado nas atividades de financiamentR$ mil (25.919)               (26.590)              (25.040)              (22.233)              (17.557)               (9.683)                (1.833)                 

(-) Pagamento de Dividendos R$ mil -                           -                           -                           -                           -                           -                           -                           
(-) Redução de Capital R$ mil -                           -                           -                           -                           -                           -                           -                           

Variação no Caixa e Equivalentes de Caixa R$ mil 22.635               41.139                51.295                69.837               88.029               109.175              167.040             

Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes de Caix R$ mil 8.530                 31.165                72.304               123.599             193.436             281.465             390.640            
(+/-) Variação de Caixa R$ mil 22.635                41.139                  51.295                 69.837                88.029                109.175               167.040              

Saldo Final de Caixa e Equivalentes de Caix R$ mil 31.165                72.304               123.599             193.436             281.465             390.640            557.679             
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P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

06
26

-2
9.

20
21

.8
.2

6.
05

31
 e

 c
ód

ig
o 

z3
rt

7T
U

D
.

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

, a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 J

O
E

L 
LU

IS
 T

H
O

M
A

Z
 B

A
S

T
O

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

6/
06

/2
02

5 
às

 2
2:

30
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

S
D

L2
57

00
08

29
18

   
  .

fls. 126433


